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Nas cartas e papeis com -,
munkandtt-hos qualquer no-
ücia é essencial a assignatu-
ra do informante, para co-
nheciraento tão somente da
redacção.
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EXTERIOR.
que«vertutive»Ma»i<te, ¦Io fMM

)-'

wm um jêmu,
aiUMilMM.

Na ilha de Jcney b*uvn-tandem desorden» por motives de

„,. roUgil*; Mitmeato, pejfcm, ato se dorle abi os excesso» de
bo tcrrlto» ataque do por» '^jj^ 

^S^JJ^ BÃ«. Tido Mo meo* ouo.oo elemento» do loU rdigtou

üaraato «INInidid» reputoa pelos valente*
«nem a* noticio» do América -_w^
,,- juppunba i|ua liraiii y*T> doeoto om taco do Pitonumgo,

«»federaes tfab»;ib»T», P°r »taf* ¦ ft»iíto * •"•• W*

gM. Na madrvgad»^ » do Jo*i mi «iomii lü jordoo
ú« ütlcníflo. co"41"'0 * to*km» do porfon fot oiplMio,
f um fnrtr. d<» confederado» amado eomlf noçaa o defendido

for 00Q pf.»S«» ,oi P*,oi â,w» 1*m *•"• •• "•f" * *•

homopí « o» de»lfoí«o de tido qtianle • leite eeatiobe. Logo
ili<|iu'.« da terrível exavotoo, a artilharia federal recapea o fogo
e um ai.n|iie ««rol contra aa minas foi dado com tal iaspeto
f,\\i« parecia indublUvel 0 triumpho.

n.« confederado!, porém, calmos e «nidos no meio da co»
(ih.ii i)uo os cercavo, recübârao o inimigo com om tal cbi-
tetro <!<• balas e bombas que nto liavia resistência possivel
tina brigada de cor avançou então para apoiar os brancos

qun ra reliravllo. A vista dos negros parecei inspirar nos
,nn(oil»rados nova energia e furor. O foge qne enMe rompei
(.111 il <iun a brigada, llcon litteralmenle diaimada e,
BRtM qunsi toiloc. osseusofllciaes, levo ella lambem do reli-
rar «o fugindo «solfrendo ama grande mortandade, de mod0
BjH pôtla-so, diier que os balalboes negros do exercito do
PotOOHe tloUarRo de existir. O numero des mortos, ferido»
r 11 Miniirirot nábe, segundo o correspondente qne escreve de
KtwTork ao Tinrt, de 4,000 a 3,000. Os regimentosbran-
es», uno i.u» na vanguarda, soffrtrdo lambem muito. Assim,

pldMe calcular, no meio das informações conlradiclorias
vlndai «li» campo da batalha, que essa tentativa do general
<ir.mt p«ra abrir caminho ató 1'cterburgo cwlon-lbe de 8.000
a l»,»»o homens. Diiom os seus admiradores que este revés
sjg Itm f;irà mudar de plano, e que elle renovará os assaltos
ftl.i ijuo perca metade do *eu exercito ou atravesse. Isso,

pon m, depende da vontado do 8r. Lincoln.
KstM iliius pononagen» tivorão uma conferência em Sal-

tioore, «n.le, »em duvida, combinou-se no que se devefaier.
» nenhum deite» viu que Peler»burgo o Rkhmond s8o inex-
r>u(;nii*ciii, que a campanha é para elle» desastrosa, e qne,
¦i- n exercil» do Patomac nilo so retirar voluntariamente para
WaSBWgteo, .mr.i obrigado a t.ue-lo com grandes perdvs,
imbof i-lli' * cttilo cogos, porqne ndo enxergüo a realidade
palpável e n.lo podem estar a frente do governo o do com-
¦todo,

('.um a recopçJIo detlas noticias que chegúrüo a Londres
im ilia Ití do corrente, o empréstimo confederado subiu 3,[
in.n nn (So 20 nashiiujtiiH chegou com a noticio de qne o
.iltmr.tiitrt Farrugut com uma esquadrilha composta de 16
VMQf, depois do nma poruada luta passara o forte Morgan e
.ipp.ire.-rra em frenlo d.i cidade de Mobile: o empréstimo
deneeu a i Vi. Mobile é o mais importante porto confede-

¦ar, declarando QJWWO ene|
janto com as daoo JoMomanhas

, o fMfbwta amo faiseo para excitar am

telegramma do inspector Tan
-elle chegara felizmente a Nova-York

Jhjsmhas qae o acompanharão ata de
veriõearem a idsntlsWldo sapposlo assassino Mnller a res-

peito do quem falei lia minha ultima carta narrando-lbe
' 

oi assassinato commettido em um carro do caminho
do ferra.

O inspector Tanuer, apenas chegou a Kova York poe-se em

commnnieacao com o governo o com as autoridades poli
ciaes, dequ^si-amebea todo • auxilio possível. Dispox-se

i efscvér se o captar» de Mnller, apenas ali chegar
o Vfc/oria, ostando prompto, com caldeiras acesas noite e

li«, «a vaps/especial qne largará no momento em i.

for avistado jVMoria, afim de ontecipar-so ao esealer do

pratico, para qae Mnller não seja informado de que a poliem
o persegne, e possa peto suieidie furtar-se á aceío da justiça.

ConUenártoenUetanloaqui em Londres as averiguações

políciaes. Hontera fori» ouvidos alguns conhecidos e compa-

triotas de Mnller que declararão terem visto em poder deste

uma cadéa de relógio e um annel. Por ora nada mais se tem

descoberto. O processo foi adiado para 8 de setembro quando
se espera que o próprio Maller esteja presente cem as duas

testemunhas que forSo o Kova-York.
_ A rainha acha-se em Osborne na ilha de Wight donde

oo fim deste mex partirá para Balmoral.
O príncipe e o prineexa de Galles vüo brevemente faxer

uma visita ao rei ChristÁerno de Dinamarca.
— Appareceu aqui n» mercado o prospeeto da companhia

das agaas do Ceará. O sea capital é de «0000 libras ester
tinas devidido emacçocj de 10 libras. Sen fim £• abastecer de
agaa a capital do Ceará por um preço estipulado. O provi-
legio dado á companhia pelo governo provincial é de 50
annos.

A quantidade de café importado no Reino-Uoido durante
o primeiro semestre do corrente anno sobe a 41,000,000 de
libras, contribuindo Ceylao com 31,000,000.

Em ig'ial período dojanno passado a importação foi maior
5 3/1 milhões, sendo a deücicncia de Ceytòo de 177,353 li-
bras, do Brasil 160,399 e da America Central 60,760, as

passessOes inglesas deixárlo de concorrer com 31|2 milhões
o os outros paizes com 1,806,353 libras.

mrinm.— Ponto Delgada {ilha de S. Nigiul), 8 de agosto
—[Do correspondente). —A plataforma do nosso porto arlifi-

cial cresce o olhos vista.
Já ha tempos lhe disse que a câmara municipal desta ei

ral.no golfo do Mcxico, está situado em'frente de uma dado tina» feito ncqahis» do terreno denominado «etvâo,

enfurnai bnhla que tem 30 milhas de comprimento e 18 de "«"»«>• • «onverterem um jardim ou passeio pnblico.denomi
desta batiia é apertada por umbrgara, A vntrada desta batiia é apertada por um ilba

chamada do bclptiln por um lado, e por uma língua de terra
pela outro. Na ilha do hclpliin o forte liaincs, o na terra
firme» o furto Morgan domin.lo a entrada

i» almirante Furragut, para poder atacar Mobile, linha de
lutar eon r-tiM dous forte» bem como com a esquadrilha
eonfuilerada. Depois do um combate encarniçado, em que um
dos i>iuiiifores federaes foi mettido n pique e duas canbo
iinrnt encouraçailn» do sul forao tomadas, tendo também <
altulrnnta confúdora^lo perdido uma perna e aprisionado, os
foitcrucs jmder.í» passar além dos fortes e no dia 5 do cor
mito iir.li.ita >« o almirante Farrngut cm frente da cidade
«om li navio» e tre» numffOTOt. Mobilo á longo tempo que
•spüa I0( atnrmla e cro-se gernlmento que está para isso
preparada, ma*, vencida a cntrnd i do porto os confederados
pmttfffò n sua mai.i importante linha de defesa

•i1 pi ipio njo lia no norto ura bomcmquo nilo sinta-se
pre iimilnmcnto humilhado por essa ultima vicloria dos con-
eilerados obtida com tanta facíliiiMdo que o general Lee

póilu iliüpnr «te uma podorosa força, tirada dns defensores de
PetertbnrgOi a quat lovou a desolação e incêndio até i
centra da Pen»ytvnnia, destruiu Cumberlnnd, ameaçou Dal
timoro, Washington, Pcnsjlvnnia e Pittsburgo e fcx experi-
mental no norte miséria» iguaes ás que tantas veies tem o suj
lupportndo, e i|uo os habitantes do Nova-York e Doston
ainda ignorito. Ninguém pólo entretanto, diier o que se pa»
sen entro este» dous alto* funccionnrio!<. nem que sentimen-
to* predominarão na alma do Sr. Lincoln, quando elle soube
rulminte, se o soubo da oxten^lo da calamidade que tem
ppiado íohrn o >eu poderoso exercito, sobro esse exercito
cuja» vktoria* esperava que llio dessem tanto credito quel
gíirnntiK^o sua recleiç.lo ú presidência.

A pose do Motiilo pelos federaes n.lo só privará o sul de um

porto ilo muito valor, mas tnmhom dará ao norte uma van-
lajota l>.i"r para a.< suas opcraeiles na costa de Alabama. E*
portanto muito provavelmente exalta a noticia ultimamente
rteabldfl do ijue os confederados retiravlo suas tropas de
Karjhnd para Pensylvanin porque de certo o» generae» do
«u! reforçarJo Jloliillo nAtalonta

Sobro o a.tpccto geral da guerra um dos nossos jornaes
roíii bem Infornindos e*crove o seguinte : « Como prevíamos,
n In lia n menor indicio do que o general Urnnt se retiro de
PttenbutgO. ivln contrario, dir-se quo um terrível combate
teve togar diante desta claado no dia 5, no qual os confede.
radof tiimãrãi» em parte a òfftMfva O general Grani fcx
um;i \itila a Clieridin, em Marjlnntl, e a nomearão de Cho
rtdan Indica quo'se tem combinado algum plano de operações

nado \lameda do duque de Bragança, commcmorando assim
um fado notável da Listoria, qual era o da expedição dos
7,500 toldado» quo ali se ade.xtrárito e dali sabirão em
expedição constitucional para at praias do Mindello em 1832.
A idéa de passeio não encontrou geral approvaç3o, porqne o

itio não é vislOHO,nem central. Diz-se agora qne a mnnici-
palidade propende a modificar o primeiro pensamento, abrindo
no mesmo campo um espaçoso e bcllo bouletard, qne deno-
minará do Duque de Bragança, com o mesmo fim commemo-
rativo. Inclina-se á tal modiGcação.porque muitas pessoas lhe
tém feito propostas vantajosissimas para sub-aforamento do
campo em pequenas porções, com obrigação de construírem
casas pelo plano que a câmara apresentar. E' provável que
isto se realize. A cidade tende a crescer muitíssimo. O novo
mercado de gado em S. (ionealo attrabe agora para ali o
commcrcio, e por conseqüência a população.

Já está extrabida grande porção de pedra para a construo-
rio da nova muralha marítima da villa da PovoaçSo; e
augmentão os meios para o melhoramento das estradas.
Aponta-se como causa de muita vantagem mudar o parto
para o lado da Ribeira onde a muralha vai terminar, porque
o mar é ali mais fundo. O commercio desenvolve-so ali
cm uma progressão admirável. Graças a elle, quem viu aqnel-
Ia villa ba poucos annos já não a reconhece boje, do muda
da e melhorada que a encontra. O preço da arresnatação dos
impostos municipaes sobro o consumo dos liquido» subiu
na ultima praça mais de 1:000£, o que vai dar á câmara
novo meio de tentar novas obras.

Aquella villa está reservado um dos melhores futuros das
nos<as povoaçflcs doutorai.

i Ot melhoramentos no valle das Furnas são incessantes
Jeronymo SimOes de Carvalho, dono de uma hospedaria, está
concluindo o grande salão que ba de servir para as soirées
Ja assembléa furnense; provavelmente já começará a servir
este mex. O digno par do reino Costa Lobo tem experimen-
lado com os banhos consideráveis melhoras. Gomo a
delle, contáo-se ali muitas caras milagrosas. O numero do

pessoas que lá concorrem para se tratarem ou divertirem
augmenta de dia paira dia espontaneamente.

A câmara da villa da Ribeira . Grande mandou derivar da
ngua que vinha para as fontes do Rosário alguma para cor-
rer cm unia fonte na Ribeirinha. Era um melhoramento ba
muito reclamado pur nquclla povoação, que bem jus tinha a
elle, porque só para os cofres do município não contribuía
annualmcnte com menos do 6005, pelas licenças de lojas,
águas e moinhos. O barão de Fonte Delia, conde da Sil-
van c Augnsto Ferreira Cabido offerccérão generosamente

lirant u o mai* «li^no representante da tenaeidado quo os '» ,,;r'ent» i>" onde tem de passar o encanamento ale á Ui-
federaes trm mostrado nesta guerra. De outro lado o gencra
Ln nasça mostrou melhor tU que agora o seu gênio militar.
Rcpelllmfa inm IBCeottO o* mni* decisivos e obstinados ata*
quw do inimigo, conservando o poderoso exercito de seu
BiIfttfAlio em quasi nbsnttita inactividado, elle é ainda senhor
ile i|ii,i.»i todo 'I território que os federaes atravessarão, pôde
a testada invn.lir o território inimigo, cremetto reforços para
todos, os ponto» da Confederarão que são atacado». Se, como
acrtullamof, elle mandou forças considerarei* para Atalanta,
a aatoefa d« noticias talisiactortaf do general Sbcrman é
ile noa nsntiro para os federaes. >•

Os grandes combate» travados pelo general llood dopois
qne tomou o cnmmando. da força federal liverão logar nos
lii.n 2ii e -íi. Drpnis deste» leve togar um outro no dia 28
• por oceusido do tentar o general llood flanquear o general
Mmrnian ., so esta versão é exacta, o» confederado» ainda
não estão reWxiiJoí á rondinfio ile sitiado». O resultado des-
te cuinbate patim ter ficado é^Bvfdoso. Sbcrman aeba-se em
frente da cidade a «,cnoj ,|e ,„„,„ ,emiina, e já tem tido de
lustintai dons combuu rm ncnbnm dos quaes parece ler-
llie cnbldo a >iitcui*. h xitrctunto certo agora que os con-
Mciado* tem na rectagunu, ,.„ S|ICfroan UBja considerável
força deea»iillaria, porque un* ,u,llAo j, wa|Uria federal
qun so dia ál voltava de nma ext»,íSo a Atalanta foi ataca-
da i cios confederado*, batida e derr..\Alli, dc taj m04jo qtt0 je
3,200 homens apenas SOO escaparão.-v ,ilU disso parece
que oogmenta cada dia o perigo do genet», Shernian e se

reforçar o ge-o exercito .federal acha-se em btunriyjg pe-

beiriaba.
Nn penúltimo mez sepultarão-se nesta cidade II pessoas,

25 ib sexo masculino c 19 do femenino; no mez fim!o 30
pessoas, 13 do sexo masculino e 17 do feminino, item, na
villa da Ribeira-Urande, no penúltimo mex 41 pessoas; no
mez findo 31, 12 da freguesia matriz, 11 da Conceição, 8
tia Ribeirinha e Grammas. No cemitério da Ribeira Sccca
enterrarão-se 5 cadáveres de pessoas de menor idade.

O I* do corrente foi um dia de extraordinária pesca- do
delicioso peixe chamado bicuda. Só nma rede em villa Franca
apanhou para mais de 550, que forão logo vendidos para
esta cidade,' por 50£. Outras imove que forão quasi tão
felizes como esta. O mercado tem com isto estado abundan-
temente provido de peixe fresco.

No penaltimo ni.-z o gado abatido para consumo da cidade
no matadouro publico* foi o seguinte: 210 rezes vaceuns
pesando 18,558 kilometro», 18vitellas com 1,365 kilometros,
61 porcos com 5,012 kilometros, 21 carneiros com 336 kilo-
metros. No mez findo abaterão-se: rezes vaceuns 109; vitellas
21; porcos 62; carneiros 19; cabras 2

Já começou a funecionar o novo mercado semanal dos ga-
dos a S. Uonçalo. Para entrarem nclle paga o gado cavallar
ou vacenm, por cabeça, 20réis, e o ovelbum, asnal, caprino
e soino, 10 réis.
isenta» de taxa. Cerca do mesmo mercado já se projecta
estabelecer, para commodidade dos povos eomareão» qne á feira
concorrem, um deposito para cavalgaduras. Tudo faz esperar

qne o município tire bons proveitos destes melhoramentos
Ahi está para o persuadir o rendimento do mercado geral da
cidade no anno econômico proximamento findo, que subiu a

qnati 2:5005, ou mais de 15 •/• do capital nelle invertido,
Trata-se de estabelecer nma carreira de omnibas entre esta

debaixo d'agna! Contranoado do gaerra provavelmente.
Atras do Foice», levando o mesmo destino e som duvida a

carga,entrou aqui o vapor inglm ftomtago, vindo da
. Era de3M lonsladas o de torça da «• eavaUos

As auniiestacMnaualam qae hoavn ao flha da Saato
Maria cossarlo do toéo. • ssBao tinha eucancidp, o o povo
oao estava disposto a dar par oHo • pre» ej||iai aooifio.U
tinha para isso sano razOe»,» amem uae fundadas em nm con-
trato. Entre o povo o os icmmeirlsstcs qne exporHo o tr»

go que ali se aprodnx,está estipulado qne os últimos impor-

taras a milho neeessarie para consumo da ilha no principio
da colheita para n poderem vender barato em todo o anno, e
em harmonia com os interesses daquella pobre gente. Este

deixarão de raetter em tempo o milho que lhes compelia
oa proporção do trigo exportado; importarSo-o quando já o
não podia* vender por menos de 600 rs. o alqueire, e foi por
isso qne o povo fez as manifestações, que, em abono da
verdade, se deve dizer nunca perderão o caracter pacifico.
A radacçlo do preço do milho socegon os ânimos, o o
destacamento qne daqui fora para manter a ordem publica

regressou sem ter sido necessário lá.
Diz-se que o padre Brasil, de villa Franca, e sen irmão

José Maria Brasil passarão algum incommodo por terem
surpredido no quintal um ratoneiro a furtar-lhes milho,
pelo que o tiverao amarrado toda a noite, o logo de
manha o levarão manietado o com o milho ás costas por
algumas mas da villa até i administração do conselho. Foi
um especlaculo que a todos repngnou, e que pode ter alguma
conseqüência.

Entrou gravemente ferido no hospital desta cidade Francisco
de Medeiros,victima da malvadeza de outro, cego pelo amor
do alheio. O ferido é belfurinheiro. e no logar do» Mosteiros
fizera vendas que chegarão a uns 16J50OO. Qnaudo se reti<-
rava, na ladeira da Rocha lhe sahiu ao encontro um Francisco
de Tevês, que Ibo cravou no craneo uma enebada, rouban
do-o em seguida. Dous homens.que vinhão perto e virão per-
pretar o crime, prendsrão-o e levarão-o aoregedor. Confessou
tudo, e que vivia em casa de nma veUia, onde o ferido se
hospedara nos Mosteiros. A justiça procede.

Fci eleita a nova mesa da irmandade da Misericórdia da

villa da Ribeira Grande. Ficou presidente Venancio de Souza
Cabral, mestre da capella da igreja matriz.

As obras do novo lheatro desta cidade vão sem interrupção
Trata-se do douramento dos cordões ou obras lisas dos ca-

marotos, frizos, galeria e arco de boca.
Espera-se por todo este mez a companhia dramática de

Macedo, composta de ÍO figuras, entre ella» sete damas, fa-

zendo parte delia um prestigiador, um rabequista, um sce-

nographo e uro^-bailarina. Propõe-se pór em scena operas

cômicas, oratórias e algumas das mágicas mais applaudidas
aa capital, onde as machinas serão construída» por um dos

melhores machinistas. Traz os actores Brandão, do theatro
das Variedades ; Florinda, do dito; Montedonio, do Gymna
sio; Maria Augusta da Rocha, do de D. Maria II; Maria
Costa, bailarina do lyrico de S. Carlos; etc. Macedo fez

propostas á direcção do novo theatro, quo pelas vantagens

que otferece serio por certo aceitas.
A joven sociedade dramática, de que já faltei nas minhas

correspondências passadas, tem continuado as suas recitas,

o já arranjou casa mais espaçosa, que o visconde da Praia

gratuitamente lhe cedeu. Vai pôr em scena dous origiuiaes de

autores michaelenses; nm a comedia A sociedade perante o se
culo XIX, outro a scena cômica O sapateiro.

O nosso compatriota insulano Tbeophilo Braga, autor da

Virão do* Tempo», vai brevemente publicar dous livros que
promettem o melhor suecesso. Um intitula-se Tempestades
Sonoras, o outro Poesia do Direito. O primeiro é em verso
dividido em três partes: 1», Céas de Nero e Velhice de lio-
mero; 2», Baptismode fogo, o Horário, a Dor do leite; 3°, Sc-
mida (pastoral bíblica) e a torrente do Ccdron. A Poesia do

Direito é dividida em duas partes: a 1» contem gênesis dos
symbolos, das formulas, ficção lógica jurídica ; a 2» contém
origens poéticas do direito portnguez no velho symbolismo
jurídico da Alleroanha e da França.

A empresa da Esmeralda Atlântica publicou o seu 2° nu-]
mero. Traz uma bella gravura em madeira da cidade de
Ponta Delgada, cujo artigo é de Estaeio da Veiga.—
Liberdade de commercio, por Vicente Machado de Faria

Maia.— Historia de Job.— Os panegyricos. por Jo3o
José Silva Loureiro. — Diferentes maneiras de compre-
hender a belleza; extravagância e origem de algumas modas,

por Mme. Leonco dAunet. —Derrota do primeiro e*èr-
cito qne tentou reduzir a 

'ilha 
Terceira á dominação bes-

panhola, por A. Pereira. —Se tu quizesses, poesia do Ra-
mos.. Coelho.—Excelsior, poesia de Read Cabral.—A musul"
mana, romance por Augusto Loureiro. — Nova rafia de
homens.

A mesma empreza começou a publicar, para brinde ao1
assignantes da Esmeralda, nma pequena folha intitulada
Gazetilhi semanal, que não é destituída de interesse.

Cessou a sua publicação • jornal Villafranquense. Diz-sè

que em seu logar apparccerá outro de maiores dimensões,
intitulado Conrüruo.

Leopoldo José de Chaves (filho do hoje fallecido Francisco
Affonso da Costa Chaves e Mello, que aqui figurou tinto na

política, que foi deputado, governador civil e redactor do
MorJtor, deu na sua cxcellcnte residência dos Arrifcs uma
brilhante soirée ás famílias das suas rclaçOes. A grande
concorrência fc-la luxidissima. Dansou-se muito. Bella mu
sica eoncertanto e bellcs cantos nos intervallos da dansa

preencherão a noite toda. Tudo ali correspondeu á delicadeza
obsequiosa dos donos da casa.

Houve outra reunião, não menos concorrida, não menos
setecta, não menos animada, cm casa de Antônio do Canto

O redactor da Persuasão, Francisco Maria Supico, em
obséquio do seu cunhado Francisco de Paula Cunha, recem-
chegado do Brasil, deu uma cxplendida soirée ás pessoas
Ias suas relações. Miranla e padro Morta executarão com
todo o gosto O primor um bcllo dueto da opera Torcato Tasso,

com acompanhamento de piano por Francisco Barbosa. A
iansa esteve animadíssima até ás 4 horas da manha. Foi

uma noite mui agradavelmente passada, e que deixou gratas
recordações em todos. Paula Cunha não ó micbaelense,
mas aqui viveu e foi educado na sua infância. E' de um
caracter mui distineto O de nma educação mui esmerada.
Depois de 32 anno» de ausência, vem visitar a família que
tinha na Europa. Com pouca demora torna a regressar á
rreguezia de S. João Baptista do Arrozal, provincia do Rio
de Janeiro, onde está estabelecido.

Nestas noites de plenilúnio o adro da matriz da Ribeira
Grande tem sido mui concorrido do famílias, e offcrecido uma
reunião e espectaculos encantadores. A posição elevada em

que o adro está; a sua vista encanlada,estendendo-se desde a

praia do oceano, por montes e colinas.até a occidental ponta
dos Mosteiros; a frescura balsamica que ali se disfrueta, tudo
attrabe os freqüentadores apaixonados das grandes impres-

gente! Todos se retirarão, a não poder ser mais, satisfeitos,, ova, em uma reunião de amigos, seis dias antes da eleição,

porque o especlaculo fora um continuo folguedo, um nunca 
Jpropóz a fusão de todos os partidos para * eleição de 7 de

exíicto i|uo uma grande fore» confederada to,
Rtml llood,
sieflo.

— Tenho pejar do noticiar que íe deráo serias perttt,t,v
çOts da ordem publica cru llelfast, uma das mais florescente*
cidades eomraircfâes do norto da Irlondia. A luta Iravou-tt eidaéa o a villa da Lagoa. Será do uma grande commodidade
entre pr</c«Mntc« o catbolicos romanos. O sangue correuemlpnblica*.As condições da villa melhoráo cada dia.
rio* peta* .UJM) tl e4M} f„r,-l0 arrombadas o saqueadas, a
força militar i ve ,|e intervir, e as peiores paixões manifes-
I irão se espcclai„fln|e M cjaJJe Baj„( e j,^ ut0 por um
f teto sem importanci.. _-â janoj-uraçao de am monumento
a OConnelt, cm Dubli. Nwta e|Jailo lu,|0 w p»t»ou pacifi«mente; em Belfast, pu*mi „ homtfM de 0rangef ütai%
«i Mira protestante protest^ contra o «C13 do povo de
DuMm quemundo o liberta,,,,. m ,m , j^j, rfc ,,„„,

ra lendo com a estatua »H b,.1>i(,ade, q„ ntB poMf)"'ir 
nC !m W f"? " Sèive* irlandeze» não

podido supporlar tal affrqnla. Ugrnt^. m„n . „,:„,.!¦,.•• ,u
pilote pedras; em breve, porém ,11*^
« ormui ite fogo, e travarão 
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'".,',• 52orr"s«'|P<" '<»>'* « eipiUo declarou que se destinava ás Bermuda.

ates e dos grande» quadros da natureza. Alguns ir.strumen-
As crias quo acompanbão as mais são listas curiosos ali têm executado exlasiantes peças de mu

oica. . „.
O cura da freguezia da Candelária, padre Manoel Joaquim

de Souza, já não é dos vivos. Entre outras disposições que
honrão muito a sua memória ha a de deixar 9003 para se-
rem distribuídos em esmolas aos pobres da sua freguezia.

As procissões do Santíssimo nas freguesias da Relva e
Arrifcs forao feitas com a solemnidade costumada e abrilban-
tedas com grande concurso de pessoas da cidade e immedia-

çOes. As ruas da passagem estavão vistosamente adornadas.
O socego que reinou nellas foi inalterável.

Os festejos populares da freguezia de S. Pedro da Ribeira
Grande também forão coneorridissimos. A cavalhada, se teve,
como costuma, muitíssimo de cômico e baixo cômico, nem

por isso diminuía o interesse foigazão que todo aquelle pova-
roo tomava por dia. Da hospedaria é qne os transeuntes trou
xerao algumas queixas.

Uma destes tarde», no pittoresco largo junto ao adro dá
igreja de Fajam-de-Baixo, cerca desta cidade, teve logar
um curiosissimo espeetaeuto popular, já ha tempos an-
nunciado. Um camponês do logar, Luiz Dinix, quo mal sabe

escrever, mas que sento em si o togo óVpocsm dramática,

como o tem mostrado em justas como. a que agora levou
a cabo, pegou na popular novella de João de Calais e fez
delia uma cansa em verso a modo de comedia. Autor e

actor ensaiou e dirigiu os compartes para a representação à

céo aberto. Levantarão-se os tablados, os camarotes, as ga-
lerias, os assentes superiores e inferiores ; tudo se poz pres-
tes para a representação começar ás 2 horas da tarde. Cal-

culod-se em mais de 4,000 o numera das pessoas que con-

correrão a presenciar tão original especlaculo. Houve paz
» ordem no meio de tamanho apcrlão. A obra dava alguma

idéa -do que seria a arte dramática na sua infância. Era

Uma verfadeira comedia na mais burlesca accepção. O

«ffeito que produziu nos espectadores não é fácil de des

crever. A hiltriJide publica era incessante: rebentava-se de

acabar de applausos o gargalhada I
O ministério da guerra acaba de approw .o plano para

um novo quartel nesta cidade, na rua Formosa, no sitio cha-
mado os Quarenta. Se chegar a realixarr«, Será um grande
melhoramento devido ao actual conunandante desta subdivi
são militar, o coronel José Ribeiro de Mesquita, que tem

pregado todos os esforços para que o edifieio do quartel de
S. João seja vendido e o seu produeto applieado pira ajuda
da nova obra. O logar escolhido ó exceUente: o plano é do
mesmo coronel e do engenheiro Montano. Procede-se ao or-

çamento para que a construcção possa ser aulorisada* 
As eleições de deputados 

"á 
nova legislatura, que ha de

reunir-se em janeiro próximo, hão do ter togar a 11 de se
lembro. Trabalha-se aqui activamente, mas ainda se não
designão os candidatos de um e de oútao campo. O espirito
geral é pronunciadamente governamental.. &tretanto a maior
ou menor sympathia que houver pelos candidatos contri-
bnirá muito para os resultados da campanha. Os nossos
eleitores vão-sc curando da moléstia das considerações pes-
soaes, e tomão ja muito interesse pelo àcto mais importante
da vida constitucional.

Anpra do Heroísmo {ilha Terceira.)— Falleceu de uma

penosa enfermidade o delegado do procurador regia neste
comarca, Dr. João Augusto de BetteneourVPitta. E* perda
que tom sido geralmente sentida, bem como a do commen
dador Antônio Thomé da Fonseca Carvão Kdm da Câmara.
Antônio Thomé tinha nascido a 10 de novembro de 1808,
filho do barão do Ramalho, Antônio da'Fonseca Carvão
Paim da Câmara, e da baroneza do mesmo titulo, D

Rosa Menezes Lemos o Carvalho. Succedeu na^adroáüstração
do morgado paterno em 26 de fevereiro de 1838. Casou em
10 de fevereiro de 1831 com D. Maria Isabel Leopoldina de
OrneÜas Pnim*da Câmara Noronha, irmã do conde da Praia
da Vicloria. Aos 17 annos de idade, ep 13 do maio de 1823,
era tenente do batalhão de caçadores artilheiros n. 1, onde
serviu com distineção até julho de 1828, época em qne
adheriu ao movimento constitucional que teve logar,nesta ei
dade, e passou a servir na companhia de voluntários da
rainha, que então se organisára, regressando ao corpo de
caçadores artilheiros coino capitão em. 18 de setembro do
mesmo anno. Em 25 de fevereiro de 1829 pediu gj demissão
para ir alistar-se no bravo batalhão de caçadores.n. 5, onde
foi reconhecido cadete e como tal assistiafo memorável ater

que da villa da Praia da Vicloria cm 11 do agosto de 1829,
sendo dos primeiros quo entrarão em fogf com um destaca-
mento que chegara de Vilia-Nova.

Em 18 de setembro de 1830 voltou comjfc capitão ao corpo
de caçadores artilheiros e abi serviu ató 7de agosto de 1831.
A'>sabida do exercito libertador foi nomeado capitão da 4»
companhia do batalhão de voluntários da rainha, da legião
nacional, onde serviu até á sua extineção. Quando se tratou
da sua reorganisação em 1839, foi despachado major delle
Em toda a sua carreira militar deu exuberantes provas da
sua dedicação 

"e 
amor á liberdade Na vida civil, foi muitas

vezes procurador á junta geral do districto, vogai do conse-
lho de districto e vereador da câmara municipal. Em 1836

foi agraciado com a commenda da ordejn deChristo, e ba

pouco com a medalha n. 1 das campanhas da liberdade.
Sofírendo ha muito de nma moléstia dejfigado, foi victima
de uma anazarca que lhe sobreveiu. *. . .

No logar da Ribeirinha, freguezia da Guadalupe, na ilha
Graciosa, nasceu uma creança de 8 mexes incompletos, bom
seis dedos em uma mão, o lábio superior fendido ao meio e
a boca guarnecida de dentes. ¦*.

Os trabalhos para a eleição de deputados caminhão com

grande actividade. A imprensa ó toda eleições, e está metli-
da em grande polemica acerca da reeleição do ex-deputado
Sieuve de Menezes, que pertence á opposição regeneradora.

Continua a epidemia de bexigas a grassar em toda a ilha
O numero de menores victimas delia tem sido grande.

Sahiu á luz o Praiense, novo jornal que se publica na villa
da Praia dá Vicloria. Ainda não apparece vestido com as ves-
tes políticas, mas pouco pôde duvidar-se que seguirá as piza-
das do seu progenitor, o Angrenitti defendendo o governador
civil e o ministério histórico. T

O negociante João Severino de Ajellar associou á sua
casa «eus filhos João Severino Machado/ de Avellar e Carlos
Severino de Avenar^sUbfcsamnde^vjhrf

O negociante João Alberto Rebello, proprietário do pata-
cho Segredo, está á espera deste navio para ir fazer nma
viagem de recreio às outras iibas deste archipclago. Muitas
famílias sepreparão para serem da companhia a que o pro-
priotario generosamente as convida

Tem sido muito concorrido, agradável e attrahente o arraial

que tem havido no caslello. A musicado batalhão distraho os
concorrentes com bamoniosas tocatas, até á noite.

Commemorou-se com grande gala o dia anniversario do

pronunciamento desta ilba a favor da causa da liberdade em
1828. Fortalezas, casas consulares, etc., estiverão emban-
deiradas. O castello de S. João Baptista salvou. A musica
militar tocou em frente da casa do general e do paço muni-
cipal. E já lá vão 36 annos!

Como em toda a parte,ha aqui ura pequeno partido clcrical,
mais pequeno ainda, se o consideramos como ultramontano. ET
deste ultimo que sahiu este anno o pensamento da commemo -
ração do anniversario natalicio do actual pontífice. O vigário
da Conceição de Angra, padre Francisco Rogério da Costa,
foi o da idéa. Ao amanhecer uma girandola de foguetes par-
tiu da sua igreja, em cuja frontaria apparccêrão os estandar-
tes do papa e da Santa Sé, com o de Portugal ádireita e o
da França á esquerda. Na torre Qucluava grande numero de
galuardctos. A' entrada do adro estávão hasteados os estan
dartes da Áustria, da Bélgica", da Ilcspanba e do Brasil. O
Te Deum foi concorrido por autoridades, etc. A orarão
gratulatoria foi recitada pelo mesmo vigário.

Francisco de Almeida Tava' ^3 do Canto, que estava con-
demnaúo á pena capital,pôde etudir-se da cadêa desta cidade.

Já teve logar nas salas do governo civil a distribuição dos
prêmios da exposição açõriana que se levou a effeito em ou-
tubro do anno passado. Distribuirão-se seis prêmios de honra,
39 pecuniários e 52 menções honrosas.

Diz-se que o bispo desta diocese pedira ao governo que lhe
aceitasse a resignação do bispado. Ignorão-so os motivos
que teve para isto, mas talvez não sejão outros .mais que a
sua idade avançada e os achaques da velhice.

Horta {ilha do Fayal).—Durante o anno de 1863 entrarão,
neste porto 280 embarcações, das quaes 133 erão porlugue-
zas, 67 americanas, 55 inglezas, 12 francezas, 4 russas, 2
dinamarquezas e 1 de cada uma das seguintes nações: bra-
sileira, brameza, belga, bamburgueza, hespanhola, norue-

gueza e oldemburgucza. De todas estas só 168 se emprega
rão no commercio da ilba, sendo 132 nacionaes e 37 estran
geiras. As nacionaes medião 11,965 toneladas e conduzirão
1,039 passageiros. As estrangeiras medião 4,598 toneladas e
conduzirão 32 passageiros. Dos 111 navios que demandarão
o porto para se proverem de mantimentos ou carvão e repa-
rarem avarias,. 94 erão de vela e 17 vapores, destes 11 de
gaerra com 11,322 toneladas e 6 mercantes com 3,523 tone-
ladas.

BU-" 

setembro nas freguesias da capital, deixando se ás mais lon
ginguas liberdade plena, visto não haver tempo de discutir,
nem de ouvir as influencias dessas localidades sobre a con-
veniencia da medida. E' preciso notar qne a provincia acha-
va-se, á chegada nella do nosso representante, dividida em
três* grupos*, frueto dá luta dè 24 de abril, em que se escolheu
o substituto do desembargador Souto—ò grupo" dos conserva-
dores, que ficou fora de combate na eleição de 9 de agosto;—
a família do commendadorMonjardim, que não teve força para
combater o deputado eleito;—e a maioria dos liberaes, que
havia'mandado á câmara o Sr. Vasconcellos, A fusão pró-
posta foi aceita, e considerada útil, mas repcllirão-a os pa-
rentes daquelle commendador. A cleifiãq, pois, correu dispu-
tada por aquelles figurões, e, como era de prever, pertenceu
a vicloria aos progressistas por grande maioria, aceitando
assim a opinião publica o accórdo dos homens dé soais senso
e influencia da capital. ,.-•..

Consta que em Itapemerim, por conselho doeutròrepro-
sentante, o Sr Dr. Horta, os amigos deste entrarão em com
binação com os conservadores a respeito da eleição de 7 do
setembro. Em algumas villas, como Guaraparj, Espirito
Santo, Linhares e outras, igual próeeáÈÉento tivérão as in-
fluencias. - . : .

O certo é que, depois de muitos annos, isto é, desde 1819,
foi este a primeira eleição em que deixou de lavrar a cor-
rupção pecuniária, e os ódios e rivalidades, quo vivião tão
encarniçados. Reino a paz e a qnietação a par do prazer.
Muito enfezados, porém, ficarão os membros da família, a que
me referi, e agora servem-se do insulto e da diOamação;
é a sua desitorirá— o para isto presta-se a folha efficial do Sr.
Pindãhyba!! i

Falleceu repentinamente b vigário da Barra de S. Ma-
theus, em oceasiãò que se preparava a exercer o-seu minis-

terio na igreja. Era natural de íemambuco. , :<, „. - -j,
Ha poucos dias entrou pára a thesouraria, "com;||:OO0J|

e 700^1 de j)nm7a£mora^Srv^^^M^a^£ nomeada
major decavallaria pelo goyerao imperial,, .o que serve
logar.de subdelegado da Colônia.eé aclualmentoemprezario
mór de todas as pontes'dajirovinçia. Era umemprestimo feito

pelo governo áquèlte Áureo para estabéleéer uma venda na Co-
lonia, nõ tempo do ministério Sérgio. A vendase havia fechado,
mas o empréstimo .'estava em aberto desde então» Seesta
restituição é devida ao zelo do actual inspector da tbesoura-
ria, será bom que vá continuando a dcsenvolve-lo com ou-
tros, que andão escripturádos pelos livros da thesouraria, e
entre elles um engenheiro brasileiro, que pediu demissão

para fazer política. ,
Prepara-se nos salões do extineto theatro Sete de Julho

um baile explcndido, que ofierecem ao nosso representante,
o Sr. Vasconcellos, os amigos deste, em conseqüência de
haver regressado com saúde a esta capital. O baile terá lo-

gar no dia 22.

ACTOS OFnCfMS.
Sua Magestado o Imperador assiste hoje, anniversario dp

fallccimento do Sr. D. Pedro 1, á missa que se celebra ás 10
horas da manhã, na capella da imperial quinta da Boa-Vista,
devendo a corte comparecer neste ácto de casaca bordada e
vestuário preto.

Por portarias do ministorio de agricultura, commercio e
obras publicas: . . ,. ,. ...^ ...

Foi nomeado Salvador Muniz do Aragão, para acompanhar
os trabalhos de. esgoto da cidade, dirigidos pelo engenheiro
Gotto, devendo perceber qs vencimentos correspondentes aos
de engenheiro de 3* classe, na conformidade da tabeliã an-
nexaao regulamento approvado pelo decreto n. 2,922 de 10
de maio de 1.862. —Communicou-so á fazenda e a João Frc-
derico RusseU; .... v • ¦ . ,;'.1-

Foi creada uma agencia dè. correto .na, povoa jãolde Santa
Cruz, da provincia de S. Pedro do Sul, o nomeado Francisco
de Abreu Valle Machado, para servir de agente. ...

O ministério da justiça expediu a seguinte circular:
« Rio de Janeiro, 19 de setembro dé 1864.—lllm. o Exm.

Sr.—Manda Sua Magestade o imperador remetler a V. Ex.
a inclusa cópia do decreto n. 3308 de 17 do corrente mez.
contendo diversas disposições extraordinárias, quo devem ser
observadas durante a crise commcrcial, em que so acha a

praça do Rio de Janeiro.
O mesmo augusto senhor ha por bem rocommendar o

V. Ex. que só lhe dê execução nossa provincia, quando cir-
cnmstancias muito graves e extraordinárias o exijão. Deus

guarde a V. Ex.—Francisco José Furtado. — Sr. presidente
da provincia de

Boinas do ser^i^f^i|0||,-:Ã|»usico do 5» batalhão de
infantaria Francisco a> Salles Maciel, por incapacidade

pbysica, tendo já eencluido o tempo de serviço a que era
obrigado. ¦;¦-...... .

Ao cabo de esquadra do 1» batalhão de artilharia a pé,
Manoel Vicente Lopes, pelos, mesmos motivos..

Ao musico do mesmo batalhão, Roberto João Antônio Ro-
drigues, por conclusão de tempo do serviço..

Fica sem effeito a baixa concedida na ordem do dia n. 408
aos soldados do batalhão do deposito, Joaquim Rites e Manoel
Francisco de Souza;fsendo transferidos para a companhia de
inválidos da provincia de Santa Catharina.

Fallecimentos— Dos Srs.:
Tenente-coronel do corpo de engenheiros, Jacinlho Vieira

do Couto Soares, cm 7 do corrente mez, nesta corte.
Tenente-coronel do corpo do estado maior do 1* classe,

Francisco de Assis Chagas, cm 24 de agosto findo, na capi
tal da provincia do Rio-Grande do Sul.

Brigadeiro reformado, Manoel Joaquim Pinto Pacca, em
27 de agosto finde, na provincia da Bahia.

Capitão reformado, José Maria Ferreira May, em 14 do
Corrente, nesta corte.

Alteres do batalhão de deposito, Hipolyto José Rodrigues,
em 5 do corrente mez, na provincia de Santa Catharina.

Decisões proferidas sobre pareceres de conselhos de di-
REcr.Ão e de averiguação.— Foi julgado habilitado para ser
Ia cadete, e mandado reconhecer como tal, o soldado do
3° batalhão de artilharia* a pé. Thomaz do Cantuaria Moura,
por haver provado ser filho legitimo do fallecido Sr. major
reformado do exercito, José Joaquim de Moura.— Em 12
do corrente mez. ': v>v

Forão julgados habilitados para serem 2" cadetes, o man
dados reconhecer como taes, na mesma data os soldados:

Do 3* regimento de cavallaria ligeira, João Baptista da
Silva Telles, por haver provado ser filho legitimo do Sr,
Joaquim da Silva Telles de Queiroz, cavalleiro da ardera da
Rosa.

Do corpo de guarnição de S. Paulo, Benjamim José Gon-
çalves Filho, por haver provado ser filho legitimo do Sr.
capitão reformado do exercito, Benjamim José Gonçalves.

Do 8° batalhão de infantaria, Gaspar Alvesi Pâdilha, por
haver provado ser filho legitimo do Sr. Antônio Alves Padi-
lha, alferes da guarda nacional da provincia do Rio Grande
do Sul, nomeado em virtude da lei n. 602 de 19 de setembro
de 1850.

Do Io regimento de artilharia a cavallo Idalino Favofino
Ferreira Villaça, por haver provado ser filho legitimo do fal
lecido Sr. 2» tenente reformado do exercito Joaquim José
Ferreira Vijlaça. -

Do 3° regimento de cavallaria ligeira Antônio Cândido
Gomes, por haver provado ser filho legitimo do Sr. Joaquim
Gomes das Santos Aldêa, cavalleiro da ordem da Rosa.

Do 5o batalhão de infantaria Egydio Cláudio da Silva
Serra, por haver provado ser filho legitimo do Sr. Cyrillò
Antônio Serra, alferes da guarda nacional da província do
Maranhão, nomeado em virtude da lei n. 602 de 19 desetom-
brodel850.

Do Io batalhão de infantaria, addido ao 2° da mesma arma
João de Souza Barrozo, por haver provado ser filho legitimo
do Sr. Antônio de Souza Barrozo, tenente da guarda nacio-
nal da provincia de Pernambuco, nomeado em virtude da lei
acima citada.

Foi na mesma data julgado inhabilitado para ser 2o cadete
o soldado do Io batalhão de infantaria, addido ao corpo do

guarnição do Piauhy, Manoel Carlos Cavalcanti de Negrei-
ros, por.não,ter apresentado escriptura publica de alimentos,
na fôrma da lei. t ..u .;.,. ,.; .....:¦-..-•: ¦

Requerimentos indeferidos:—Dos-Srs.: alferes quartel-
mestre do corpo de guarnição do Maranhão, José Pedro de
Souza Queiroz, pedindo o habito da ordem da Roza.¦; --¦

2° tenente do Io regimento de artilharia a cavallo, José
Manoel Teixeira Rios, pedindo .ser mandado addiraum dos
corpos de cavallaria ou infantaria estacionados j ria provincia
do Rio-Grande do S'-l. -

Do cabo de esquadra do corpo de-guarnição do Amazonas
Domiciano Mendes de Oliveira, pedindo baixa do serviço
militar..-..,. ¦•., ¦ ¦ y,. ... .:..- .

Dos soldados :— Dõ 1° batalhão de infantaria, João Sa-
cerdote, pedindo transferencia para o batalhão de caçadores
da provincia da'Bahiaip;-- .-- • -^^^,-;_-,--r—é^^a t^~

Do corpo do guarnição do Amazonas Manoel Pereira Ro
drigues, pedindo baixa do serviço militar.

 I.i o '-¦

Foi preso hontem João Francisco de Oliveira, por ter rou-

bado nm caixote com ferragens pertencente a João Joséde
Andrade, morador á rua dá Lapa n. 86.

Na oceasião cm que era conduzido ao xadrez, tentou Oli-
veira evadir-se correndo, mas foi preso segunda vez, apesar'
da resistência que empregou;

*' e» _—
Seguem hoje no paquete Guiene os seguintes passageirosv'
sendo: „.--..

Para Bordeaux.—José La Grcnva, Vicente Pugliesi, tar-
mine Cateldo, Miguel Furiati, Braz Sabino, Paolo do Simo-
ne,« Raphael Aloisi, Poregrino Luiz Fournieri, Lourenço
Francisco Fournieri, Joanne Serafini,Mme. Agustine Jeanno,
Antoine Canvigicr, Cesario Cardoso José Brando, Guilherme»
Arens,Fulcan Gcnovez Mme.Mariclte Segretin,Pascal Tonani
Siet.Pietro François Durand, sua senhora e 3 filhos, Edmorut-
Duvivier, DenisPigeon, Victer Kailion, Mme. Maria Voisin,
Onorine Busçhetli, Hcnry Lemale, C. A. Gambs, Octave
Martin, Victer Pecher, José Teixeira Fonseca Vasconcelos,
Mário Antoinétte Drugg, Ferdinand Gigon e sua cunhada,
Frederico Vonden Meven, M. Lisboa, Bcnjamin Durand, Chris-
íiano. Stochmeyer, Mathilde Duvivier, Eugene Paujad e sua.
senhora, Philibert Pelletier e sua senhora, Emito Mahusier,
sua senhora e sua cunhada, Elisa Sehroos, Luis Bonnefois,
Pedro Antônio Falcão Brandão. - '

Para Lisboa.—João Antônio da Costa, Manoel Alves Men-
les, Vicente José Soares/José de Fontes,'Manoel Simões dos
Santos, Joaquim de Souza Rangel, Manoel Antônio Pereira,
sua senhora 0 4 filhos, Antônio Pinto da Moita, Joaquim
Francisco Lessa, Lourenço Formilli, João; Antônio Lopes,
João Pereira Guimarães, Domingos José Rodrigues, Antônio
Manoel Lourenço, Henrique Xavier de Novaes, João Miran-
da da Silveira, José da Silva Mendes, Julia Madosse e.5 filhos'
Manoel Júlio Marques Braga, Antônio Pinheiro Caldas Gui-
marães e Homem Bento Rego. .

Para a Bahia.—Simon Braeker, August Kronyager, Cacl
Duker, Bomone Giusscpp, Manoel do Faria Guimarães,
César José Malca, Gabino Cícero de Miranda, Antônio da
Cunha, Guilherme Estevão Cusso, Antônio Duarte Pinto,
Joaquim Bernardino Ribeiro, Gregorio Adolpbo Mello, An-
tonio Emílio de Faro, Manoel Bernardo Calmon, David
Aquemir, José Joaquim Duarte Souza, Pinto A. Castro, Eu-
ril Laurcnt.

Para Pernambuco.—Michele Vila, Vito Mantone, Juan
Estuder e 1 criado, Leonard Mettber Kampe, Thomaz
Adamson Júnior, viscondo da Boa Vista.

Festas religiosas >
Na igreja de Nossa Senhora do Soccorro ha hoje á uoito

ladainha com musica. „ .

. Missas ranehreii.: " •- --i
Na igreja do convento do Carmo, ás 8 horas, por alma

do Sr. D. Podro 1 ;
Na do Santíssimo Sacramento, as 8 112, e ás 9, pela de

Manoel Odorico Mendes;
Na de S. João Baptista da Lagoa, ás 8, pela da irmã de

Antônio Francioni.

Bspcctaculos:..
Circo Olvufico (no

variado.
Portão Vermelho). — Etqiectaculu

Correios.— Partem boje os de Cantagallo e Minas, e
amanhã o de Iguassú.

I^otcrta. — A que tem de oxtrabir-so e a 4* concedida
ã provincia do Rio de Janeiro, para o prolongamento da
estrada de ferro do Porto das Caixas á Vilia-Nova. A roda
anda no dia 26.

Entrou aasto porto, vindo do do Lisboa, • vapor do guerra
*'»<*>l/o, em quo vem de passagem, procedente do França,
José do Canto «am sua família. Vem estar aqui doas meies
• T*>ta a Paris para concluir a educação de seus filhos.

Também chegeu do Lisboa o vapor Maria Pia, da compa-
nhia Lusiiania, 1U() Mf^n fu provisoriamente esta nave-
gação, em logar da defunta companhia União Mercantil
Fei a viagem em 72 boras !• diz-se qae tudo está disposto
para que faça as escala* «té ao Fayal o regresse a Lisboa em
13 dia». A União Mercantil houve oceasião em que chegou a
gastar neste trajecto um mez 1

Chegou de Pernambuco em 40 dias o pataeho Sousa e
Comp. Trouxe carga e 13 passageiro». Já está fretado para
a America do Norte a 7i0i por mez. Com procedência do
mesmo porto do Brasil e 42 dias de viagem, lambem aqui
tocou a refrescar o natação Afaria da Gloria, que se destina
a L:»boa com carga de assacar e dons passageiros.

Ha mais ura navio da praça. E' o hute Simpathia, de 139
tonelada.*, pertencente a um judeu.

Vai enairrcirar-se entre etU ilha c a de Santa Maria.
Aqui locou a refrescar e tomar carvão o vapor britannico

/•'«'con. commanilante Fisbor, procedente de Glasgow em" «lia*. Era de 2D0 lonoladar, c<im '.ra canos, e 230 ca-
valle». do força, e «3 pessoas de trípoljeão. Anda 18 milhas

INTERIOR.
Bspf,rlta>aaiito.—Vktoria, 1 de setembro.—{Do cor-

respondenie).—A chegada do Deligenle no dia 12 deste mez
trouxe-nos a noticia da ascenção de outro ministério, conti-
ouador da mesma política, e presidido pelo Sr. conselheiro
Furtado. Confia a opinião publica sensata do paix" que os
novos cavalleiro» qne estão á testa da governação levem a
effeito tantas medidas de utilidade e progresso, que seus
antecessores não poderão realizar- ppr falta somente de
tempo, mas não de intenções.

A eleição do dia 7 deste mez correu regularmente em toda
provincia, segundo as noticias recebidas. Na paroebia da
capital, e na freguezia de Vianna, a minoria procurou levan-
tar algumas desordens, mas intervierão a tempo as autori-
dades publicas, e tudo chegou á ordem. Na villa da Serra
levou alguns empurrões o major Henrique, candidato a. um
logar -de commsndante de batalhão, apesar de ser sobrinho
de seu tio conunandante superior, que já tem debaixo de
suas ordens o seu cunhado conunandante do 1* batalhão, e
uma fileira de capitães, majores, tenentes e alferes, qne
são.seus filhos, genros, sobrinhos e primos. Na villa de
Santa Cruz o vigário fez arrancar o assoalho da igreja, e as
tampa» das sepulturas, para que a eleição não se fizesse na
matriz, declarando-a inlerdicla, depois do acto. O chefe de

policia e scus subalternos são dignos de elogio pela maneira
imparcial e livre por .que deixarão correr esta qu'jstão.
; Uu dos nossos deputados," desejando acabar os ódios que
Icm reinado em uma provincia pequena e pobre como está.

Da ordem do dia n. 415, publicada hontem pela reparti-

çâo do ajudante general do exercito, consta o seguinte:
Nomeações.— Dos Srs.:
Pharmaceulico alferes do corpo de saúde, Elpidio Fran-

cisco de Salles Ricra, para ir servir na provincia do Paraná.
Dito, BenjaminCincinato Utinguassú, para ficar servindo

no bospitnl militar desta corte.

Exonerações. — Dos Srs.:
Capitão do corpo de estado-maior de 2a classe Felisberto

Augusto de Souza, do logar de ajudante do ordens da presi
dencia da provincia do Paraná,como rcqncreu.

2» tenente do 1« batalhão de artilharia a pé João José de
Toledo Ribas, do logar de ajudante de ordens da presidência
tia provincia de Goyaz.—Em 19 de julho findo.

Transferencia.— Dos Srs.:
Alferes secretario do Io batalhão de infantaria Emiliano

rnéslo de Mello Tamborim, para a fileira do 9o batalhão
da mesma arma; e alferes deste batalhão Boaventura Leitão
de Almeida, para aquelle.

1» cadete do corpo de guarnição de Pernambuco Thomaz
Augusto de Vasconcellos Coimbra, para o Io regimento de
cavallaria ligeira, como requereu. . , ., ..

2» cadete do 13» batalhão de infantaria, João Alves da
Costa, para o batalhão de deposito, como requereu.

Do furriel do Io batalhão de infantaria a pé, José Prodo
ximo da Costa Brum, para o batalhão de engenheiros, a que

e acha addido, como requereu.
Dos soldados: da companhia de artífices do Pernambuco,

Arsenio Dias dos Santos, para o 6o batalhão de infantaria.—
Aviso de 19 do corrente mez.

Da companhia de inválidos de Santa Catharina Luiz Fran-
cisco de Carvalho, para o asylo de inválidos da corte.

Da companhia de inválidos da provincia do Rio Grande do
Sul Marciano José Pereira, para o da província da Bahia

Do Io batalhão de infantaria Manoel Sanches da Costa

Vieira, para o asylo de inválidos da corte.
Do mesmo batalhão Tiberio Pinto Corrêa para o corpo de

guarnição* do Piauhy. ,;
Licenças concedidas.—Aos Srs.:
Capitão do corpo de engenheiros Sebastião de Souza, e

Mello, um mez, com soldo simples, para vir a esta corte
tratar de negócios de sua família.

Capitão de 1° regimento de cavallaria ligeira João. José
de Brucé, quatro mezes, com soldo e etapa, para tratar de
sua saúde onde lhe convier.—Em 10 do corrente mez.

2» cirurgião do corpo de saúde Dr. Luiz Manoel da Silva
Coelho, três mezes, com soldo e etapa, para tratar de sua
saúde fera da eõrte,

Ao soldado do 10° batalhão de infantaria Antônio Lourenço
da Silva, dous mezes, com soldo simples, para ir á provincia
de Pernambuco tratar de negócios de sua família.

Be forma.—Foi concedida, por decreto de 3 do corrente
mez, na conformidade do § Io do art. 9a da lei n. 648 de 18
de agosto de 1852, ao Sr. alferes do corpo de cavallaria de
Mato-Grosso Gregorio Antônio da Silva,. visto sofirer moles-
tias incuráveis, que. o tornão incapaz do serviço.

Menagem.— Foi concedida, na capital da provincia de
S. Paulo, ao Sr. tenente do corpo de guarnição da mesma

provincia Júlio Igoacio de Azevedo Marques, que se acha

preso para responder a conselho de guerra.
Dispensa do serviço para estudar.— Ao 2° cadete Io sar

gento do batalhão de caçadores de Goyaz, addido ao 1* ba-
talbão de infantaria, Braz Benjamin da Silva Àbrantes, para
matricular-se na escola preparatória da corto, no anno vin-
douro, se satisfizer a todas as condições para tal fim exigidas,

Resultado de exames de pratica feitos pelos Srs, ofnciaes
abaixo mencionados, para serem considerados com o curso
completo da arma a quo pertencem.

- Arma de /n/an.'aría.—3.»Batalhão.—Approvados simples-
mente: .
1'. Tenente Affonso José dü Almeida Corte Real e alferes

NOTICIAS DIVERSAS.
Consla-nos quo açha-so assignado o contrato de esponsaes

de Sua Àlteza Imperial com o Sr. condo d'Eu, e quo no
dia 15 do mez próximo vindouro verificar-se-ha a ecremonia
religiosa.

Os Srs. Gomes & Filhos, o Montcnogro, Lima o Comp
lirigirão hontem ao Sr. Dr. juiz do commercio da 2a vara a
exposição do estado de suas casas bancarias, e requererão
abertura de fallcncia para se nomear a administração liqui-
dadora e proceder-so aos termos ulteriores.

Os Srs. Oliveira & Bello também dirigirão ao mesmo juiz
exposição e requerimento idêntico, mas era passada a hora

própria e tiverão de esperar para bojo.

Diversos credores da casa bancaria dos Srs. Antônio José
Alves Souto c Comp., pretendendo solicitar do governo impe-
rial alguma modificação nas disposições do decreto n. 3,309,
de 20 do corrente, que melhor garantão os interesses ligados
a essa importante casa, e ao mesmo tempo desejando dar um
testemunho explicito da confiança quo lhes merece o chefe da
mesma casa, deliberarão submetter á apreciação dos respec-
tivos interessados uma representação, quo se acha hoje, desde
ás 11 horas da manhã,na praça docommercio, para se obterem
as assignaturas dos credores da referida casa que approvarem
as idéasali consignadas, afim de ser sujeita á consideração
do governo imperial.

Verificado pela experiência que o numoro de viajantes da
Serra não exige mais de uma viagem redonda por dia, a di-
rectoria da estrada de ferro do D. Pedro 11 supprimira dous
dos seus irens diários, conservando somente o que partia da

corte ás 6 Ij2 horas da manhã, e da Barra do Pirahy á 14jJ2
hora da tarde.

Representando, porém, muitos habitantes dos municípios
de Valença, Vassouras, Pirahy o Rarra Mansa que lhesé

mais commoda a viagem para a corte do tarde, e regressan-
do ás suas casas de manhã, a directoria, attendendo mais á
conveniência de fazer chegar áquellcs logares os jornaes e
cartas do dia, resolveu modificar a sua deliberação e re-

guiar a circulação da Serra, a partir do Io de outubro, do
modo constante do annuncio que hoje publicamos.

Falleceu hontem em Nitheroby o commendador José Duarte
Galvão Júnior.

As pessoas que quizerem acompanhar o seu enterro terão

passagem gratuita para as seus carros nas barcas da compa-
nhia Ferry, das 8 t\i e 9 horas da manhã de hoje, Conforme
a declaração da gerencia,que publicamos no logar competente,

Temos recebido continuas reclamagões dos nossos assignan-
tes de Iguassú sobre a irregularidade da recepção-do
Correio Mercantil. Esta falta é attribuida ao agente do

correio daquella villa, dizendo-nos dali pessoa fidedigna qne
no dia 17 de setembro recebeu uma carta carimbada em 7 de
agosto no correio da corte. Pedimos providencias.' 

:.v'.r*.""v

Communicão-nos o seguinte:
« No dia 25 do corrente sagra-se a igreja matriz de S.

João do Príncipe, que existia em ruínas, e foi reedificada a
expensas do Sr. desembargador Sá Rego, e viuva e.filhas do
commendador Antonio Xavier da Rocha, abastados fazer*
deiros deste logar.

r Esta obra meritoria, além de provar o zelo religioso dos

que a praticarão, é um importante serviço prestado á popu-
lação de S. João do Príncipe e á provincia do Rio de
Janeiro. »

E' laslimoso o estado cm que se acha a ladeira do Cos-
tello em frente á rua do Carmo. : f * ¦

A praia mais immunda não lhe lava a palma: lixo, ani-
mães mortos, água pútrida, tudo isto se encontra ali.

ESTATÍSTICA da cidade.
Prisões. — Forão presos, á ordem das respectivas au-

toridades no dia 22 de setembro:
Pela policia, João Francisco de Oliveira, por furto; Mar-

cos, por suspeito de fugido; Manoel Rodrigues Soareso Joíc
do Rego Corrêa, por cumplicidade em crimo d» homicídio.

Na freguezia do S. José, Lçpagè o líenry Favanel, por
desordem, Antonio Machado, por furto; José Gomes da
Silva, por infracção, José Vieira Gomes, José Antonio da
Silva, João da Silva c João Pereira da Silva, por vadios.

Na «to Santa Rita, Josér Joaquim Ferreira Caropanhão, por
desordem, e Antonio Manoel Baptista, por embriaguez.

Na do SanfAnna, Anna da Conceição, por embriaguez.
Meteorologia. — Observações meteorológicas nas ho-

ras do maior variação da temperatura em 23 de setembro.
â| Horas. Th. cent. Th. de Fahr. Bar. o 0" Hyg. de S.

mm •
7 da manhã 20,4 C8,7j 760,47 85
1 da tarde 23 74,3 759,52 83
5 da » 2í,5 75,7 758,53 ' 83

Céo limpo, montes encincrados, ventos NO. o SSE.
•bltuarlo. — Relação das pessoas sepultadas nos cerni-

torios públicos no dia 22 de setembro.
Manoel, filho de Francisco Cândido Rodrigues, fluminense,

i mezes. Stomatite.
Antão, exposto, 11 dias. Ictericia.
Paulo, exposto, 1 mez. Hepatite.
Luiza, exposta, 21 dias. Hepatite.
Cândido, africano, 40 annos, solteiro Morphéa.
Manoel de Aguiar Fagundes, portuguez, 35 annos, sol»

teiro. Repentinamente.
Felicidade, africana, 51 annos, solteira. Febre perniciosa.
Manoel Vieira, portuguez, 71 annos, solteiro. Apoplexia,

cerebral.
Pedro Clemente, portuguez. Hepatite.
Antonio, filho de João Machado, fluminense, 6 dias. Te-

lano.
Sophia, filha de Antonio de Carvalho Azevedo, fluminense -

14 mezes. Entcro-cardite.
João Francisco Pereira, portuguez, 56 annos. Tuberculos

pulmonares. . -.
Sepultarão-se também 8 escravos, sendo 2 de tuberculos

pulmonares, 2 de tuberculos mesentericos, 1 de typho, 1 de
catarrho pulmonnr, 1 de bydropesia e 1 de pneumonia.

No numero dos 21 sepultados estão comprehendidos 7
cadáveres de pessoas indigentes, a que se deu caixão, con-
ducção e sepultura grátis.

PARTE OFFICIAL.
PROVÍNCIA do rio de janeiro

nEQUEBIMEMOS BESPACIUOOS

Setembro—1864.
Dia 22. \

Antonio Bernardino Lopes Ribeiro & Comp.—Paguc-se,
nos termos da informação da directoria de fazenda.

Antônio Luiz da Cruz Franco.—Informe a directoria do
instrucção, em vista do anterior requerimento.

Racharei Bento Luiz de Oliveira Lisboa.—Concedo.
. Casa de Misericórdia de Angra dos Reis.—Pague-se, como
se informa. ;-jj,

Casa de caridade de Cabo Frio.—Pague-se, como se in-
forma.

Francisco Antonio de Faria.—Satisfaça integralmente o
exigido no art. 28 do regulamento da instrucção.

Francisco Izidoro Brunet.—Em tempo opportuno será
attendido. -

João Manoel da Silva.— Informe a directoria de obras.
Padre José Francisco dos Passos Seabra. — Pague-se.
José dos Satos Vidal Júnior.— Informe á directoria de

instrucção, tendo em vista o disposto no a^t. 102 do regu-
lamento.

PARTE FORENSE.

que precisa do concurso de todos seus filhos para alcançar
mm lasliroj e íol era cito que ia quvsi meUeado a borda 'riso :se^ comiaTíura mais tempo, o risa teria morto uruila Iguns beneficios; desejando mesmo crear^uma situação toda Francisco. Carlos da Costa Aguiar.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
SESSÃO EX 23 DE SETEMBRO DE 1864.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro Manoel de Jesus Vai-
detaro. — Procurador da coroa, o Exm. Sr. conselheiro
Lourenço José Ribeiro {não esteve presente.)—Seere-' farío o Sr.Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

A's 9 horas da manhã abriu-se .a sessão, achando-se pré-
sentes osExms. Srs. desembargadores Valdelaro (presidente),
Braga, Mascarenhas, Vaz Vieira, Pereira Monteiro, Gomes
Ribeiro. Queiroz, Assis Mascarenhas, Araújo Soares, Câmara,

Pernambuco, e o vapor da mesma nação Rio de Ia Plata, Travassos, Magalhães Castro, Siqueira e Tavares Bastos,
vindo de Glasgow e com destino ao Rio da Prata. faltando com causa os mais senhores. . ... \

.,.-r— ... A acto da swsão aniecdeate foi lida^ approvada.

¦;:

¦'"*.*' *-H"""

Entrarão hontem a náo ingleza Bombas;, procedeute de

X. m

¦rsasaiNfí ía^A-áV. «sàssafe
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jtjoraro * jKíifdo.
N. 10W.-Urte.-Af gravaates, AajgB||t«ao»

Havana • tua moinar; agravado, • comIMi<
riam CaiUIbo.-Jaiaw, es Sn. ¦iicereian, Vas Viaii» •
lavam Baslo».—Negaria aaammcmiate aroviirtenla.

A^tno de instrumento ^

N. I1S -Rio •ooite.-AgBwaeles, Joté JotqaimdeCar
valho • sua mullnr; aggravado, Maaoel Joaquim ladareira
hijó.-JuliM, otün. Gamara, Araajo Boina a Partira
Monteiro.—Negaria unanimemente proviasnte.

Rtcur$oi trimimet.

N. 41W. — Coito.— ieeorreaU, ofalta; «corrido, Joio
Manoel Fiuaaiéra Duarte.—/alaes, eeíiò. Siqueira (rolalor
wra «otoj, tíutiroí, Mascarenba* o Partira Monteiro.— No-

Kárdo unanimemente proviaMato.
N. 3103. — Coritlka.— etoorfthto, a jastira; rotorriJo,

Irlneu Furqulm do Sousa.— Jalies, o» 8r». Tnvares

(relator iem»oto), Trava*»», Gome» Ribeiro oSiquira.—
iSi^irAo un inimemeote provimento.

N. 3191 — Baopendy.— Rccorroale, o juiso
o l»r. Antônio do Barro* Mello.— Juiu*, o* 8r». Braga (ro-
tatortim voto), Caawra, Siqueira • Ai*i» Mascareaaai. —

NegArao unanimemente provimento.
Apptllatâo tíctt.

N. loHJI.—Piranoru. —Emaargaatei, lui» Aa lento Po
reira o »ua mulhir; embargado», Joaquim da Toledo fita •
Almeida e «oa mulber.— Juin», o* Srs, Siqueira, Braga,
Maicarenba*, Vai Vieira o Pereira Monteiro.-- Dttpmarao
aaialwaiwala oa embargo*.

Apptllêpei trimintes

N. «"0. — Coritlba.— Appellante, o juizo; appellado,
Antônio da Silva.—Juiu», lodo* o» presente*, bmoo* o Sr.
MtMCurenbnt.— Mandar.1» o proceno a novo jury, julgando
unanimemente procedente* a* raxCeí do juli de direito que
«ppellou da «entença do jury, absolveüdo ao appellado ae-
cuiadb do crime de roubo.

N. 1"77. — Òuro-Pwto. — Appellante, Joio Rodriguet
Nuve*', appellado, Antônio de Oliveira Machado. — Juíie*.
lodo* o* pretentes, menoa o Sr, Maicarenba*. Julgarão una-
mmeinentu Improcedente a appellaçdo, conormaodo-ee a *eo-
lença, condemnando em priítto simples por um anno ao ap-

pelUnto ««usado <ln crime do ferimento leve.

pj, |7;jjj, _ Morrete*. — Appellutite o jnizo; nppellado
Joni) Ricardo da llorb.i.—JulMí. Iodos e* preirnte*, menos o
8r. Aíííí Mnscnrenlius.— MamliMo a btocJmb a hoto jnrv,
julgando unanimemente procedente* »» rWW do juii de di-
rullu nua. íi|i|iell»u th sentençi» do jury absolvendo ao appel-
l<tdo «iceusatto do crlmo de morte.

rtaj de kpfdttfff-

R. I"!!. — CoVlf. — Apiiellaiia Hllppiiro Kilf; nppellaiite,
J.ih' d.t Moura Caivalbo.—Julgou no deserta u ifppelfo»;.io.

MltliK.V.IV4.

Afptlltcfiti cíerí».

,N Hiliitt. S. Leopoldo.— Appelta&tM, Jofio José Klime
etltW ! np|i«lluilo, (klfof Ituppeitllial. — lliga o advogado
Silva Niliir* pelo» BBMAle* npprllMitlM.

N, IM17.—Corto.—Appalfente, tara Rertiiirdt» da Fran-

çu; appellado, o tutor t\o# menorr* IVrliriu Antônio do Mello
!\nv«M « «u irinft'). -¦ U\»>\ o advoRado Octano Alberto

|'i'li>. miMiore i apnellad-i.i.

Api>iHitrni> niiniiiílf.

N. 4171.—Belém.— Appellante, o juito; appejlado, 1'ran
rn>co da Silva Franco — Rescrve-íe o proce*»o para julgar »
i|iiai)(lo constar a pri«.u> do upcllado, dando sn ao juizo á quú
conliocimento desta docirtlo.

/'i|v.\(|;/.'íh i/ii* flitÕS,
i\#. W, lltlM. 1(121:1, IMIÍe ibíOÍ no Sr. BraSa.
IN. |iío:i!» uo Sr. Mascareiiba».
Ri. lOIiít, lOIlt, 1»1S>H. ISlIia 10il»«oSr. Vai Vieira.
Nu, 178!», t»30», 0119!», 10131, l»i:i«, 10*57, 10.117,

|!Kl80e loiOJao Sr- Pereira Monteiro.
!N». I.hH, 08UI, lOttW, 1TOBB, Wl\Ma |iii«;; ao Sr. tio-

m»!* Illboirtf.
Ri. 1778, lOIlt»» a IMM no Sr. iímnt.
!N. lOitn ao Sr. Stm Moieannba*.
Ns, «9â7, 10128 e 10181 ao Sr. Araújo Soare*.
Rt. 0023, 10288 e I02UI «o Sr. tlumaro.
Ri. IU0,17U8, 0871, 00:iC, IÜ006, I02IW, 10178, lOUOS

t; lilUiCi no Sr. Travassos,

jV ft^AáViBWVjB^ft >^g^g^aaajBj(^Laij <4W ajaiM ^ama^aVamaiA avaa. ^^ajJ^a^ a 
' 
lt|]^Hi ã^aaak af^bBM^km ^am

UM tiveraaaeaaaaaa Salaa* d*lariahm •, a*>'amar davam, cala aa km
aj»mtaralfaa,'»a»eM<^toelaea<fae auitra aaflblm, BBa giaata tjamafa

Verdèar eckae»raa«j traiamua^ BattaeM Geraclo.am ua|iiMi Cmatawéapem
•o fali- da .ateada titular e» •eiamAeS. Geraaa*. Affcea4raa Caeabalet cmm á

fiill miiíèii ¦ ai ''• 1-,-i-'r-*-~" poBaai
aaaBlfcala^aéeUraempra-

R. 10270 ao Sr. Tavare* Rodo».
piíimatiijÃo.

O Sr. presidente distribuiu e íorao entregue* ao* Sr»,

juizr* relatores 0» feito» seguintes :
fffctrrtò cr/mina/.

N. SIOÜ.—Campanha.—Ejcrivao,A. Araújo.— Reconeu-
to, o jniio i recorrido», Joaquim Alve» Torre* o outra*.—Ao

Sr. M(siarimlia.».
<.'on//ir/o de jurivlireüo.

R. 12.—Ouro Preto.—Escrivão, iSune».—O juii dos feito
da fazenda e n juu municipal do termo do Santa Luzia.- Ao
Sr. tiome* Ribeiro.

A/'/J«í''ufi)r.< rrhni.ntct.

N. 1791.—Jaeareliy.—Escrivflo, A. tloilinho.—Appellan
to, o Juízo-, nppctlailo, AdAo Oernldo.—Ao Sr. Pereira Mon
teiro,

N. 57!i2.— Bagé.— Kscriv.10, A. Coltlnbo.— Appellante,
FroncflCO Mnrccllino da Silv»; appellada, a justiça.—Ao
èt. tiomos Ribeiro.

N. 1793.—Desterro.— Kserivilo. A. tloilinho.—Appellnn
te, JoOo Fernandes do Almeida; appellada, a ju»li;;a. — Ao
Sr. Queiroz.

X. 1701.—Indaia.— Kscrivão, A. Coltlnbo.—1* appctlan
le. o juizo, 2" appalmnto, Francisco, erioulo.— Ao Sr. Assi*
Mafvarcnlia*.

fí. 170'J.—Juenribj.—ErtrlvJo, A. Coilmbov -Appeltan-
tu, o juizo ; appellado, Innoiítrclo Anlonio.—Ao Sr. Araujr.
Soares.

M. 17P0.—ILinanal.—KscrisJo, A Araújo.—Appellante,
•¦ juizo; appellado. Antônio Ferreira, tficrivd i!omajorCòn-
diilo liilicirn Barbosa.—Ao Sr. Cumaru.

,\'. 1797. —Álfcmif.—r!seriv,ío, A. Aranj», Apptll.mir,
o juizo; appellado Ilypolllo Atvw d.i CmIo— Ao Sr. Afmèl ia.

tf, «Tíiri.—Alfona».—Kse.fivlo, A. Araújo.—Appellante,
.min ; appellado, Joaquim lluilri^uis do Nascimento.—Ao

Sr. Travassos.
N. i7!)i).—AoSr. Litboo, por sulsütuieão.

AppttlaçSe» tirei».

N. totlt.—Rio Bonito.—KserivAo, A. Cottlabo.—Appel
ntto, I). Am..» .ll.ii ia Joaquim : ftppellado, 1'rancisco Mu-

uuel Alfi.KlijUü.—Ad 8r, Almtid.t. ,
tf, |olt2.—Coile.—tíetU&o, Súueí».—Appellante, Jnsé

d» Couto i abpélWos), o cônsul por(ugU'i e o l)r. proeurador
do» fiitii,*,—Ao Pr. Travassos.

N. lÕttil, — Nillieridiy. — Kscriv.io, A. Araajo.—Appel*
l.tiit'-, Maunel do Canalbo Sá Maecilo; appellada, D. Lu-
lalia Cotímirá Hess,».—Ao Sr. I.iiboa.

N. lO/ltt.—CÃrto,-Escriváó, A. Araújo.—Appellante,
Joaquim Josú SUmtiMro AnwraitVn ; noprlladi). Francisco An-
lonm Pinbeiro.— Ao Sr. Figueira da Mello.

N. 10113.—Bagé.—Escrivão, A. Araajo.—Appellante,
F.eilerieo Uoaealvta Jardim; opoellado, o curador geral doi
orphâo».—Ao !*r. Si>|Uf Ira.

ÍS. lOlIO.—Caeapavu.— EfcrtfflO, A. Araújo.—Appel
lautos, Jostiino AdIooSo llaptista e sua mulher; appelliidos,
íoaqttfm Gome» do Almeida e seu Ulho Diogo.—Ao Sr. Ta-
Vim Baste*.

N. 10i 17.-tanto.—Ksrrivío, A. Coitinho. — Appellante,
José Bernanles da Frunea ; nppeltudo, o tutor do* menores
¦Vllrio Antônio do Mél'o Novaes e seu irmâó. — Ao Sr.
Braga.

Y 10107.—Ao Sr, Magalltile» Castro, por r.ova distribui-
r.v». no impedimento do Sr. viacirot

N, 1«'2I0. Ao Sr llegalbüe* dstro, por substitaieão,
tu Impedimento do Sr. 1'creira Jorge.

I.ovantou so a sesCii tis 11 lior.it da manha.

tocar aieaav
O pai, enlevada am

M,«a*likrae Aemasia; • arsttaée scère e gas, oatra metoáa
«SMiisji» faria. Mas, caaw pai ewdadeaa do

r.owaa-mpalaateMm, e*A^toa que a falara
ema. aaaè, *!** l^7*Kar*. aAa aaamu • *>,**

francos para aa naa paqaeau despesa» de elegaoda,
chamada*— a» alheie».

O marido cumpria liltoralmoato aaoa eacarga, a, M fã*-
meiro dádaiagmoto trimertre, pagava religieeamaato a

quartel vencido Joealfiaeto». for saa parta a aaarqaesa gaa-
tara coMciaaciwameatocem a arder d» peesionisU

taaato abrasar-Bm a* mfca a» Wfteto da
ali que paesa qaeima-lo em algoma aktnvagaacia.

Da maaU. aa han da almoço. eBa feria 4 primeira
riçio, Irajaado vestido da caebemira da» Inata» branca,

¦ Sores nus, forrada da eetim, a ligeii
aberto aa frente, da maaerra qae deixasse eotrever
aaagoa» da eabmciaaa eam fefaa da readaa-amt tagatetla
de 8,000 fraace», «agaado aa atoadsde».

Coma achais Mm raàpla? pergantoa aa marido.
O marques taaroa para o lado da aeahon apeaa» ami

olbadella. "
Perfeito, rcspoodea sem delieadesa.

E, eomoo aguilboava a foe«e,alaeam • crosto de um pastel
Pois em a vesti para li, replicou a dsuséBa, escoltaado

esse li ncepcieaal — parque ama mulaer bem educa*
deva ditar t<>* a *ea marido — com am daqueUe» loagos
olhares, que proemtlem a eternidade.

Decididamente minha malber ma ama. pensou comsigo
o aurques.

A' uma hora da tarde a marquesa reapparecia aa hori-
saato com mudaaga da decoração.

Desta ves cila trasia am loitelte de bosque, isto é, para ir
ao bosque da Boulogne: am vestido de velludo escoro, capa
do mesmo, ambos guarnecidosde cauda de martha zibelüa;
vestido e guarnirãa avaliadas, pelo menos, na somma de
1,000 franco*.

A primeira cousa que fes foi oflerecer a testa 10 marido;
depois, appoiando-lhe no peito os doas braço», a miraodo-o
do alto a baixo, em uma espécie de estasis :

Vós esqoeccstcs ainda de fazer me um cumprimento,dês
ntlic cm um tom du cariciosa censura.

(Cumprimento porque, senhora? ,
Klla recuou vivamente um passo, o, levantando com as

mão*,o vestido 1 modo de dánsarina:
Mas disso, disse-lhe. (jun ingrato que sois! foi ainda em

lua intenção. Kmlim, como achais essa mcLimorphose?
Deliciosa, replicam o moriJo.

K aecrescentava mentalmente:
K-tnu crendo que de minuto a minuto minha mulher

redobra de ternura.
Aproximava-se a hora de jantar; mas antes a senhora

passava por terceira mudam-a e trajava vestido, bordado em
baiso com raminho* do lotos c papoulas entrelaçadas cm
mnssinhos de espigas, com laços de Glas atues tão abundan-
les e t.ío sonoras, que se lhes ouvia o rugorugo no aposento
vizinho.

Ksla ultima fantasia tinha vu.-l.ido apenas um bilhete.
O marido julgou opportunn tirar uma desforra, e sem cs-

perar nova provocação a um cumprimento.
Divina! exclamou de improviso á sua mulber, vemio-a

sob essa terceira forma entrar na sala de jantar. M
O que è quo diteis, meu amigo? responde etlà com

are» de autuada. E' um vestido defeituoso, ou antes um %cs-
lido detestável, horrível no corte, horrendo na cúr ; essa
mistura de aiul o verde se parece com um fogo de nrtiücio:
só na vidraça da loja pode bem ser que, ainda faça tlguma
vista; nias cm mim faz-me um anno mais velha. Estou
deveras envergonhada de vo Io apresentar.

Basto a intenção.
Nunca, senhor ; releva que lhe corresponda o faclo

Hei do amanhã recambiar esto luulambo á minha costureira;
que faça dclle o que quizer.

Jantou de mão tumor; retirou-se no momento da se-
bre mesa, foi então vestir um vestido de baile para ir a uma
reunião dansante no ministério de estado: vestido de fllõ
branco, coberto com uma renda de ouro, que deixava resultar
por cada malha um froco de blonde, rematado por uma es-
trella de ouro na extremidade, vestido fantástico, reeamado
de 6/onde,—mais uma divida de i,000 francos augmeatada
a couta da costureira.

Ab ! não ha duvida, foi com quatro mulheres por dia
que me casei, pensava melancolicamento o marido, acom.
paabando a mulber ao Corroussel.

Pagoa sempre regularmente o segundo, o terceiro e o ul
limo termo das despesas secretas da malber; vai senão
quando, no fim do nano, a costureira apresenta ao marques
aa» aola supplemeutar de 60,000 francos de despesas impre
vbtas do loilelle. O marido começa por por a costureira a
porta; mas; reflectindo, toras a cbama-la, paga documente a
cento; acerescenta, porém, ti laia de apottilla, que é a ul
lima divida deste gênero que paga: ama verba da conta
principalmente deu lhe calafrios; via figurar ahi um cbapéo-
zinho de sol no valor de 300 francos, como se fosse nunca
ponnivel existir, á lut do dia, um chapcoxinbo do semelhante
casto.

Consumroado assim o sacriQcio, o marques, sem escândalo
e recriminaçoes, de boa amizade, pelo contrario, mas com
Qrmesa, pediu á sua mulber que houvesse de encerrar dora
avante as tuas elegâncias nos limites dos seus credito*. Ella

riaa¥

aa ea»aadaa»*vida
W,aáM.tm*m"

|almí
tmarfiam assistia aa aarmaade
f]|BHKa*^a>VaWa\ *Ja? BtfHaVaw* " 

^Mf^m^^m
mm vmms* ámm ffmmmsBaa. *- «vimaa^ammm áaVm Mãlllceea vos aa vaeaa a pana emosmi •» emaii

-#Tare^eavpais>dfaaB»,vfavM  _
ria èee jmsmaef *r am ¦lãmamami vaa una parla,
maltrata a voa «baadeaa.

,-s-CaaméaMãm»faaraaaamaTamt i

A poesia da em***, anasteapas A peiygamm. Fe* Mi-
cheiet • prisaeiro «ao a disse, • lhe reusitao ¦ smafalavra

Era aaister moita coragem f*ja podar vwdãarjaom tea»po
«valmmaaafacacimilmae^e^

bar, asas qao «Oa ala rira, aa «e vivf 4 aa aeaw, parque das
parte» rndiipeàeavei* da humaaidade, > aamem a a

Iber, a segoada pordra em catainbo..
A anllier tio deixa far isso de ter exialéàcia; não deixa

também de iriapai o ara togar sobra a calcada, 
deixam ter .assada; fav^fame; esforça-se, poré.,
balda em fator violência i vista com a exageraçSo da saa
circuasfenacia: o homem só vê nella orna variedade do ei
garro a uma distração de passagem.

jámJuipiiliT
T^^2^5g&Saài A. r~M. 

'

M ^^iatfaij!a^•a#-^^•l-^¦,* •*
árfí^^-Pw*» foelàiem

mza o a atir»Aeajtrr«» damas ca^^imadat^ advogados do

divesefa, para terá lagubto sariefefao do stjgmatisar o seu

na fronte da saacmapmáefei,e aJMcarfaaferro

m«4>ss oam hora ai
raata-la palasTeabeBi 1

V*Jg Tvioawpoi» eeeaptv, '^•a

Mas a que é o casamento ? Posso responder melhor do qae
ninguém a este questão, porque tenho ama experiência de
tabelliao sobra tal assumpto.

Um homem.—o mais dás Teus um velho, escolha, uma
doaténá, e, am grande pompa, a conduz, veo aa cabem, ao
logar designado a esse gênero de ceremonia em presença de
am respeitável faãcètoaaria, revestido de sua insígnia. Ahi,
depois de am interrogatório snmmario acerca do nome e
sabre aemès, o pontifico municipal saca da aígibeira um
código civil, limpa cuidadosamente o vidro dos óculos, e
com ama entonação de vós mais oa menos irreprebensivel
coafonw o dialecto do pais, lô um paragrapbo pouco mais
oa menos nestes termos:

Vós, esposo, prometleis proteeçSo ã vossa esposa
vós, esposa, premeúais obodiencia a vosso esposo. »

O marido jura, jura-o a mulher, depois saudão ao maiie e
vão beber vinho de Cbampague até meia-noite.

Não admitto casamento «eniõ por vida e morte! Se um
homem pudesse, á modo de ensaio, tomar uma mulber, sob
reserva de vicia redbibitorio, a se a mulher exercesse o di
rcito de reciprocidade, o quis seria feito da família? Uma
vida de estibgem.

No fim do anno já não se saberia o nome de uma mulber.
A sociedade regorgitaria de viuvas chorosas, cujos maridos
janlarião alegremente no Café Inglcz ,• e de viúvos ihvolun
tarios. cujas mnlbsres paririão no mez seguinte sob outra
ürma social. t

Talvez conviria, antes de assignar se a obrigação de viver
sob o regimea de eomrounbSo até o túmulo, e continuar a
cobnLitação até o ultimo que se tivesse de ambas as partes a
certeza adquirida do pensar e sentir do mesmo modo.

Como poder obter previamente esta certeza? Um celibàta-
rio usatfo tem noticia da existência de uma donzella casa-
deira; toma informações sobre o dote e às esperanças...

At esperwirnt— palavra faicinadora, que significa a morte
do pai e da ntãi!

Depois deste inquérito preparatório de commodo d incòm-
moio. o pretendente envia «implenipotenci.irio a pedir a mão
—isto é,a bolsa—da donzella, c na melhor oceasião rèmette
o inventario ligeiramente poetisado de sua fortuna, c aceres-
centa ao balanço a esitcrança, ainda a mais insignificante,
quo possa ter, sob a forma de pai ouinài a enterrar.

De ambas as partes negocia-se lentamente á questão do
dotee cabedaes ; è, resolvidas obra da diplomacia matrimo-
niál com mutua satisfação de cada úma das partes, o noivo
obtém o insigne favor do uma entrevista com a donzella ne-
gociada.

Vai a visita em trajos oulciaes do candidato, cabrites fri
sados de fresco, gravata branca, collete bordado, cadeia de
relógio em fôrma de grinald.i na frente.

E oxalá que clle tenha bem merecido da pátria para poder
ainda ajuntar a tantas recomméndaçoes uma fita de condeco
ração ao peite da casaca!

Entra no salão da noiva: sorriem-lhe os lábios ; scin
tilla lhe o espirito, que o deve ler ao menos neste dia, po
dendo na manhã seguinte voltar ao seu elemento natural;
falia do inspiração graciosamente; discursa sobre musica,
poesia, e até sobre o bello céo da Itália.

Durante esse tempo, a pretendida, assentada a um angulo
da janella com a modéstia de uma senhorita bem educada
cose, borda, enrubece, empallidece alternativamente, res-
ponde por monosjllabos, e scisma no romance quê está lendo
ás escondidas.

A experiência recomeça uma, 'duas vezes ainda, talvez
três, quatro por muito rigor: na quarta o futuro dará um
golpe de estado: ousará oflerecer á sua futura um ramalhete
de flores de 5 francos. Em prova de reconhecimento a este
aclo de cortesia, a senhorita levará a audácia até a estro
piar no piano, na intenção expressa do adorador autorisado,
a symphonia pastoral de Beethoven. . ,,..—. .

Dcpis deste protocollo summario, a família da noiva procede
com urgência á assignalura do contrato. Uma carta de par-
licipaçao em papel assetinado noticiará ao circulo dos amigos
|ue fulano, cavallciro da Legião de Honra, esposa a fulana

filha legitima, na igreja do tal parochia.
Eis a noiva radiante de júbilo: acaba de. receber o seu

enxoval, pôde ostentar ás vistas de todas sobre o altar, isto
é, sobra o leito do seu quarto de dormir, os santos objeetos
do loilelle : a louca da noite, a camisa enfeitada de rendas
o roupão da manhã.

Mas vos pergunto ao primeiro de vós se acaso, nesta ra-
pida confrontação do marido c da mulher, antes da hora da'oenção nupcial, tivera tempo de decifrar um na fronte do
outro por meio de qualquer processo somnambulo, o mysterio
oceulto de uma reciproca sympatbia.

Não te conheço c tu não me conheces, tú que me levas
para tua casa.—l»uc importa ? Mais tarde saberâs conhecer-
me. Mas, so nos enganamos um ao outro, se o espirito do va-
riedade, que presidiu a creação, nos amassou com um barro
antipatbico, e deu a ti o scepticismo e a mim o cnthusiasmo?
Ah !, graças a Deus, teremos a duração inteira da vida para
habiluaruto-nos ao nrcsso erro.

erdoado, tudo esquecido, c n tratado de paz foi sellado por! Cnlrei, haverá algum tempo, em um gabinete da leitura
uma tret-a i!e assignalura» sobre os la!»ios da mulher c solire; freqüentado pela nata do bairro de S. Germano. L'm man-
a» faresdo maiido. jcebo, assentado ao lado úo balcão, ou antes reclinado em sua

.\o entretanto a Sra. marqüèxa brilhara srmprc. cada vez!cadeira, levantando o joelho ate ;i .-.ítura d» queixo, c-perava
mrtis, a sempre transfigurada á vista, de uma à outra lnr;!:a entrada de um delicioso romance da Kohcmia, assoviando
Io dia. No fim do rtnho, porém, a costureira, implacávelí 110 castão da bcngalln uma cavatina de Bcllini.

como n marcha do dettino, tornou a appresentar no marido D6 repente, em um certo momento, puxou a cadeira para
iov.1 conta de 109 000 franco*, na qual havia incluído, cmU frente: acabava de entrar cutro mancelto, presumo que um
verdade, diversos ndiantr.mcntos para nc^cistção de nm cofre!camarada dos pagodes; e sem preparação á queima roupa.

vmgantm «aj aao posso eaaapw«-or, «io posso admiltir

emmiahaalmae.csWaacia: Ode*gr»«<kp******
cã«-aa de mWMíff^W *&B

publico, e atira I iS^aslimfe, pabito. am mttooto taa

juntinh. do seu coração fae, do ««• do. céo, Deus desceu

solwelme^orale^am*>teres*^^ ^
SeppoWse &&&fc&V*'to?m--*»"

_n marido a retalhe em pabtíeo. Mas passar além, jolgir a

soa prapria caos»; aft^âmW^-fft
da impunidade, carregar fraipente uma^pwtola, esperar sto

mulher de emboscada, e, no Mntento éni quo Francisca o*é
lUzami receba C&ie^, »^* *^*'ft4* fo6° »*•'•«•

par desarmado, deixar aii uia cádaTer, dons cadáveres Sa-

nhàdoa em sangue, niarpàxãmimãIráiia do carrasco e
coma eOè, ferir sem perigo a depois & dríraur, àli! Sênior

penso qae esto direitode vida e morte já está tãoridículo emorj
bondo; e o papel de carniceiro de sua mulher perdeu alguma
cousa de sua poesia dantesca, passando do senhor Malatesta
ao primeiro cabeUeireiro récem-chégadó da provincial

O que quer lado isso dizer? Que o homem olvida a
mulher, a qual lambem o esqueça, que a alma pede a sua

parte no casamento, e, porque não a encontra abi, Vai

procura-la em outro logãr.
Salvemos a família se queremos salvar a pátria, porque

ama nação não è senão a família em mais larga escala. Que
virtude cívica esperar de uma geração, que não tem sede
se não da água de esgoto ? Como me vindes fallar de cida-
dão? Começai regenerando o homem no lar doméstico. Não
vos esqueça que o deboche tem sido sempre â escola

preparatória da escravidão. Veneza sabia-o por experiência
—quando fatia do carnaval o primeiro artigo da constitui-
cão do despotismo.

escutou-o tranquillamente, olbou-o com pasmo; depois, como
se fora impellida subitamente por uma mola interior, lançou
os braços ao pescoço do marido, e. envolvendo-o em soa
ternura, apertando o em um abraço de paixão, suspirava,
soluçava, chorava e supplicav.i perdão.

— Fui só para te agradar, dizia : foi na embriaguez e por
v.iíijuíIIühíu de amor que li* tal loucura: c a ultima, eu o
juro pnr tua honra Mb*rè este altar sagrado, accresccntou
poin'o-llie a mão snbre o coração.

tin raio tardio da lua do mel refulgia ainda por snbre o
semblante lacrimoso dessa .llagdalcna do toilette; tudo ficou

lAItlEDADES.
«*M»nttt iiMiM Hiutlirr fiistn ¦• snnrMn. ,•)

<Jurrel» saber quanto umsi mulber do grande tom custa
ao marido'.'

Vou, por um lotuáto, introildzir-vos no interior de ama
casa. m ,

\m homem de boa família df»pnfou-se ultimamente com
uma donzella (.uni cm da boa família, mas na pr.in, do Paris
Foi um caiamento igual cm virtude da harmonia precslabel
leeiila indubitavelmente entre o nasrinietito e f»rluiia.

Tinhí» o nririiPi ô tiiulo dó mãri|iiri. e rrrlo quê bem o
mereeia. lysíítfa umas (••rraii ny|»ii!it.iudii*. na tlhalosse. •»
um ejstellã dctwmiuo, <t'ie annúàíniirntê eniclliava. Servia
no -i';,un Io do» Imenaro» «to, irrelostve, o pnsln de capito».
iiiih, l> iramlo nos 10 iinim» de iitailc, •• itrnitlliri par»
ir cultivar O sen marquizulo. Oirndor intrépido, atirador
exeellenle, ainda era melhor conviva e homem sempre
franco.

\

(') Traduzi.!» da MacdU ttabuionie de Eegene fel|e|an,
que, assim denominando Paris, critica * julga as eoeiume*.
vícios e progiesjoe da cívilitaçao daquella > lande capital.

dn jóias e itcivrnçf.o do um inovei de salão
O ultimo quirtel da lua de mel de todo so csvneccVa nu

•éo conjusal. O marquei abertamente recusou reconhecer
esse fnrr.rcimciito illcgnl, feito, sem sua auturis.-.ção, ús
iiccutt.is. A costureira citou o marido rccnlritrante perante
o tribunal do primeira instância. O juiz. para bom exemplo.
Icspreznu lhe a ncção.

Desde este g-.dpc de estado domc.-tico, a senhora ma:qurza
vive arrufada com n marido; não chora, nem grita nunca
línarda semente um silencio feroz: cobriu o rr.sto com uma
mascara de marnmre. Ouando o marido falia, cila parece
oito ouvi Io; quando a interroga, responde sim ou n.lo in-
lifferentemenle; usa « ulmsa da eloqüência terrível dos
inonosyllab^s; quando quer leva |,i á passeio, ternensa-
|ucca; quaralo quer partir para o campo, tem gastralgia;

está a morrer, roga que a drixe morrer era paz; emGm.
luaudo o marilo ao jantar come do |ual|iier prato, ella dá
viso* do hão toca Io.

Outras vezi* em face desti mulher muda, ou, pára bem
dizer, desti sombra de mulher, branca, inscnsivcl. desta
«tlalua petrificada de despeito— o marido, ardendo de impa-
ciência, bate com o punho :ol.re a mesa e vocifera em um
accesso de delirio:

Sla», por quem c, senhora, dizei mo alguma injuria,
bamai-me um moustro, disparai-mn" um tiro de pistola.

fazei me seja lá o que for, um gesto, ura movimento, que
me prove que tenho diante de mim um ente vivo e não um
fantasma!

A mulher ergue languidamentc a cabeça e sorri amarga-
mente a essa iiilerpeüaçao c depois de um momento de si-
lencio 1

Estou massada — diz. ,
O que qusreis para vos dislrahirdes ?
Paicr uma viagem que nw divirta.
Pois brm ! parlamos: precuraremos divertir vos, só

cuidaremos dn vosso divertimento.
Agora prefiro antes ficar, responde cem gesto doador

macida.- _ . .
A marqueza conhece cabalaiente o poder da resistência

pnssiva que não quer mudar de l.u.ica. Continua a morrer,
fica no leito parto d.t semana, abi mesmo recebe as visitas,
descoberta n:é à cintura para mostrar a essas inimigas inti-
mas, que se chamâo c>i h:cimcu!i,r. a camisa bordada, .1 ca-
misola bordada, afrnnba bordada, n colcha bordada, o lençol
com o brasão da cciòa de marjueza, tudo bordado

Depois, inesperadamente, seb pretexto de que o medico
!he recommendára exercidos, clla-sabe de scú palacèlc-du
rante patt-j itn dii.,

Ora, em unia tarde quando re recolhia, rem a face ra
iliosa, ao seu qusrlo de dormir, lançou ao espelho um olhar
triumpbante a tirou precipitadamente a capa*, como que pro-
ourasse arrjâr o peito:

Emum, disse, paguei a centa da costureira !
O que queria dizer cem isso ? não soube nuneá nin

guèm: boqurjou se, porém, durante aqueltcs tempos em um

como que reatando uma conversação interrompida
«Jue quantia esposas tu ? diz.
Cem mil francos, respondeu o outro
Confessa.!, senhores, replica a proprietária do gabinete

de leitura, que, se pudesseis casar-vos com o dote somente,
eslimarieis muito mais esse negocio.

Tendes razão, respondeu o primeiro interlocutor.
• E 110 entretanto ambos crão mocos, abastados, ao menos
se o julgarmos pela elegância. Dizem em Paris que Iodos Oi
Iieróes da pelka pen:ão assim na idade, hoje deprimida, das
illusóes

Quo quantia e<pnsas tu ?. Eis a palavra do ordem de certa
mocidade. O casamento áão c senão uma filial da fíolsa,
ultimo recurso para pagar ao alfaiate c sapateiro.

Que despertar espera a essa donzella,. na dependência da
qucllo homem, que a-tomou calculadamecte para reconstruir
um orçamento, que as dbsipações devorarão ?

Logo que se vê indinbcirado, o marido necessariamente
retoma a sua profissão do mocidade coro todo furor de um jo-
gador feliz e do prazer adiada por economia. Irá ao Club, ao
café. ao bosque de Boulogn*, etc., á ndite, ao thebtro cm
camarote reservado. Sahirá de casa muito cedo, e entrará
rhúilò tarde para fugir ao aborrecimento, ao peso da fami-
lia, a si mesmo, â sua mulher—essa outra consciência extie
riur, cujo olhar vara lhe ha alma como um remorso.

Súà mulber, com toda a resignação do Evangelho, espe-
ra-o até alia noite junto ao berço do filbinhò, embalado pelo
rhytbmo do «omno, regular como o fôlego da ínnocencia, ao
clarão melancólico dá álampada encoberta, e com a fronte
inclinada sobre a cinza fria do lar doméstico.

Durante LÍS longa espera ellá lè prováveiráenle algum
romance, esse pèríHo corUótador das álmás ilíüdidas, e, de
tempos a tempos, deixando sob o dedo a pagina ainda não
voltada de todo, cigue «.'.viste aa teclo para seguir, no Céo
mystico, o fantasma da ventura já quàsi apagado.

Ella sonharão amor. e|aindà o «ónna, essa necessidade
celeste de dar a do receber o qae a alam humana tem de
melhor. Mas tomba-lhe a mocidade folha á folha, e com a
mocidade a gloria da existência; está. prestes a morrer.
morre já, porque a mulher morre duas vezes: ^a primeira
vex. P*ra a noUeia; a segunda para a vida.—Esta resiste e
protesta, quer conhecer, ainda qne seja por um dia, ainda
que seja apenas, uma só gotla da taça encantada.

Então sua a hora do um arama doméstico, ou
uni processo rumrrurio, em que o marido, medico âe sua
honra, como diz Calderèn, mata o seu rival.

lír ?peito a lei, o oSsô ilize Io áic à superstição : se elta
entendeu dever snlmeltif á - saneção penal da muita e da
priiijn a fidelidade conjugai, procedeu muito bem, como
sempre procede qualquer que seja a bjpòlnese; masque
um homem, quem quer qae elle seja; que am marido, quasi
sempre'o primeiro culpado, siga suã mulber ásoccoltas.
na esperança ( que esperança, grande Deus?) de sorpren
di-la em flagrante delicio; e, para mais aüthenticidade, ás-
socie a essa conspiração um" commissario de policia; e que)

talvez de

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
PIrahy.

Sr. redactor.—Na sua conceituada folha de 15 do corrente,
deparámos; com .um aranzcl sob o titulo •— Eleições do Pira-
hy,—assignado Um Pirahyense, em o qusl se falta á verdade,
torcendo a com tal desfaçnmento, que bem se demonstra a
mira que 

'tem em vista o seu autor, o qual procura a todo b
transe desconceituar caracteres quo de ha muito estão qiia
lificados, o circurmlados de real prestigio neste município.

Nunca tomámos parte activà no movimento político desta
localidade, e muito menos bnvcmo-nds pronunciado em prol
desta oudaquella facção política; comtudo é forçoso contes-
sar a razão que temos de tomar a defesa de cidadãos que se
achão ligados, mais ou menos, a um desses credos polilicós,é
aos quacs se quer, ainda quo inutilmente, offuscar a aurcola
que do seus concidadãos obtiverão pelos seus relevantes servi-
ços. O nosso aclual proceder é unicamente filho aa convicção
ime nutrimos de serem cssss cidadãos dignos da geral afeição;
do contrario,no5 remetteriamos ao silencio, se conhecessemo
intimamente o inverso do que acabamos do expor.

Não nos podemos furtar ao dever que tínhamos de lançar
luz ás trevas produzidas pelo Pira/íi/erisejquc inverteu capeio
samente, e a seu bel prazer, à verdade dos factos, os qua.es

e aebavão já no doniinio dos habitantes deste município, por
felicidade e a bem das pessoas arguidas por esse árfiguüla

Damo-nos "piessa em refutar cutbegoricaménle essas ca-
lumnias, que jamais poderão àltingir áo fim qub seu autor
inhela e teve em vista obter.

Não é verdaílè ter havido combinação para a eleição de
vereadores ém tõdàs as freguêiiias, á exccpçáo, porém, da do
Arrozal.que não se tez extensiva ás outras localidades; como
se prova pêlo resultado da votação, pois nesse se reconhece
exuberantemente a deScencía é augmento que sòffrérão es
mesmos nomes na votacã > das diflerentes fregüezias.

Não é também verídico ter o Exm. Sr. barão do Turvo se
prevalecido de sua posição official para coagir á liberdade do
cidadão, na freguesia das Dores; esse senhor havia passado o
commàndo superior ao Sr. coinmendador Luiz José dé Sá
Cberem, muitos dias antes da eleição. Desnecessária e ociosa
era essa coacção ; porque, tendo o barão do Turvo umà io-
Quencia real, devida era maior parte pelas suas maneiras de-
licadas, a dedicação extrema em prol do progresso moral e
material dessa localidade, não precisava lançar mão ifere-
cursos ofliciaes para vencer a eleição.

A popularidade e sympaihias de que goza esse senhor cre-
mos não serem ignoradas pelo Pirahyense.

A família Gomes, considerada, com affeiçoes, sempre dis-
posta a prestar soecorros á pobreza dessa freguezia, cercada
de respeito e popularidade, não podia encontrar opposição e
receiar delia, salvo no animo do Pira/ii/cnse, que, não sal
vando os preconceitos qae deveria respeitar, tem a má vou-
tado de querer bostilisar injustamente o respeitável chefe
dessa família, o Exm. Sr. barão do Turvo, que sempre se
tem havido nos cargos oecupados por S. Ex. com o critério,
justiça e imparcialidade, que tanto o distinguem ante a
sociedade. .% . . ^

Se o Sr. Joaquim Teixeira da Nobrego, tivesse adeptos, se
assistisse á causa que em má hora deffendeu, a justiça e
integridade qne tanto ainda blazona ter, não deixaria a sua
tarefa tão inçada de particularidades vexatórias, tão cheia de
prejuízos, preparados máo grado seu por uma posição falsa, e
avançamos a qualifica-la mesmo de mais que ridícula que.
como deve ter scieneia, deixou-o coberto de eterna vergonha.

Nunca negaremos a quem quer que seja o direita de proflí-
gar actos ofüciaes ; porém, não aceitamos inverosimilhanças
que tendáoa desvirtuar caracteres que não se devem nivellar
a tão injustos e pretenciosos desaffeiçoados.

O Pirahyense poderá provar que o presidente da mesa pa-
rocbial da freguezia das Dores, o Exm. S,r. barão do Turvo,
houvesse lançado mão da posição official para subjugar a
liberdade do cidadão votante nessa eleição ?

Poderá ainda alteslar e jurar quo o subdclegado interviesse
com a sua autoridade nessa eleição? C, quando mesmo assim

atoa
ãnte^awteie^av^pmT^ e
eõrtt^ciednres. p#" ;<'"??¦.¦ ..,.,.
-^aiÈafeato-- aKtSti^^unM^WV»^* *.ff
está saBda juiz am cazoa f^pftfo I taívex igMro*Tj«gmatka
estabelecida o ffWtripu por lei a tal respeito lt

O sizboraoafieié havtea*rn»Iádo ãlfe RShlnegacremos' 
««BeTll^cosú^mfe, 

'%'«¦»'

tealfara rmn innf-T ¦»=»—«— «^r-»«~. »««« »«M.jtiniA

^iba* as Srs. Nobrega etr Junqueira, qae jamais poderio
habíiaaces da freguezia das Dftres^Je morrnente
ttm r#6S.6S., de ha mufto, pião e cabal

conhecimento.
O Pirahyeme enxergou vislumbres de* seriedade na acção

representada por essés"senbores ; quanto a nós, ella nos pro-
moveu o riso, pois tivemos o ensejo de applaudir ás sce-
nas irrisórias habilmente manejadas por dons exeellentes
cabattittas, que talvez,^ ainda ignorem os papeis ridículos
representados perante toda a população da freguezia das
Dores, e qae por sua infelicidade ainda sa estão actualmente
reproduzindo peta imprensa.:

O PinJtytnte appella para o governo, tratendo ao seu
caahecimeato as dores de cabeça de qne fera accommettido o
Sr. Nobsega. Será para aquelle^Ur providencias embenefi
rio dopacieataa?l ¦¦-. .j;;::-; a"^".'-.;C- '•'.,.:

Melhor fora que se tirasse dirigido a algum medico; por-
que detaesocAo^uer não poda o governo tomar conhecimento,
e nem pani tanto lhe sobra o tempo,!

A lição foi physica e moralmente dada, e oxalá que não
mais tenha de spffrer o Sr. Nobrega de tal achaque oceasio-
nado pela política, da qual lhe fica essa recordação, para que
de faturo seja menos áffouto em pretender afrontar pessoas
respeitáveis que, longe de odiarem-o por isso, antes se com-
padecem do seu estado mai« que digno de commiseração.

Sr. Nobrega. o anno de 1847 já lá passou; pedimos çon-
cessão para lembrarmos-íbe que nos achamos no de 186Í,
duas épocas distinetas por sua natureza.

Finalmente, Sr. Nobrega, pára augariar-se as sympaihias
do povo tornão-se precisos três importantes attributos, que
sáo: prestigio, honradez e serviços a bem da causa publica.
.. Desses attributos aeba-se de posse o Exm. Sr. barão do
Turvo, a quem S. S. ousou lançar immerecidamonte o mas-
lim que por todo o direito pertence a S. S.

O fim almejado não pôde surtir o ambicionado effeito; con
sole-se e trate de estudar com attenção as razões que o povo
teve para abnega-lo.

Se vive no ostracismo, se não tem força moral c não goza
de conceito nessa freguezia, não culpe a cidadãos respeita-
veis, queixe-se antes dos precedentes ligados á sua vida, os
quaes pesão e lhe fazem carga na baUnça.da opinião publica,
o'que muito iufluo paia a aversão e rancor tributados pela
população dessa freguezia á sua pessoa. <

Não são interesses políticos que activão a nossa penna, nem.
tão pouco affeiçoes pelo lado Gomes ; cila se acha reforçada
e animada pelo único desejo de prestar-sd a esclarecer o pu-
blico da veracidade dos factes que se derão por oceasião da
eleição de vereadores c juizes do paz na freguezia das Dores,
e que o Pirahyense, despeitado pelas decepções por que passou,
[juiz desfigura-los uo seu aranzcl, já impondo de influencia
local, já indispondo ao Exm. Sr barão do Turvo cseus ami-
gos para com o governo, o que podemos affiançar serem es-
ses senhores adeptos e afleiçoados a ellé.

Para respondermos cm defesa destes cavalheiros, basta a
verdade pura e simples, pais c a univa arma de que précisrí-
mos lançar mão para refutar as injustas arguições produzidas
pelo Pirahyense.

Silvio Pêllico.
Pirahy, 23 de setembro.
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Eleição da íage.
TARAS. !iX. O SR. PRESIDESTE OA I-ROVISCIA VEBK PROVlDEríCIAK.

Sr. redactor. -^- Sempre pensei que as autoridades locaes
fossem obrigadas a cumprirem e fazer cumprir com reslric
ção todas as ordens legaes que partissem dos altos podères
do estado e do governo; infelizmente, na freguezia de Nossa
Senhora da Piedade da Lage, o subdelegado proprietário,
José Estevão Garcia, por oceasião da próxima pãssãdâ eíei-
ção do corrente anno para juizes de paz c vereadores, não
obstante estar scienle do aviso circular do Exm. ministro
dos negócios da justiça, cm data de 22 de julho do corrente
anno, contou tanto com esse aviso, como com a primeira
camisa que lhe vestirão ao nascer.

Influiu na eleição já referida com todo empenho, apresen-
tendo-se candidato para a mesma, bem assim um irmão, um
cunhado e um primo, os quaes ti verão de ser eleitos juizes
de paz, sendo todos de uma parentalba. ^_

Esse mesmo subdelegado—déspota — é que teve ide presi-
dir á eleição referida, consentindo e commettendo os maiores
abusos contra a expressa recommendação da lei a tal respeito,
como vou referir.

Consentia que a maior parte dos votantes introduzissem na
urna cédulas que não estavão fechadas de todos os lados,
como a lei exige, e por esse abuso alguns ti verão a curiosi-
dado de introduzir uma cédula dentro da outra, e assim vo-
tárão alguns de seus votantes, bem como aconteceu com um
substituto da mesma subdelegacia, Jacintho Francisco de Oli
veira e seu filho; cada um entregou só uma cédula fechada em
fôrma de um pequeno officio, e a mesa aceitou pela certeza
qae os votos favorecião ao juiz presidente da mesma. E por-
que existissem tantas irregularidaucs resultou faltarem 13
cédulas para vereadores, ou sobrarem 13 das recebidas para
juizes de paz, isto se deu na contagem.dopois da 3a chamada
para a apuração,

O que fazia o juiz de paz presidente, no caso vertente?
Contra a disposição da lei, a mesa suppriu a seu bel pra

zer, com outras tantas cédulas para vereadores, afim de igua-
lar o numero das recebidas para juizes de paz; e, o que acho
mais interessante é que, dizem cora certeza que na acta cora-
petente não consta de semelhante "resultado, 

que, segundo a
lei, não podia ser dispensado, e foi talvez para confundir a
lei e o direito dos povos.

Estaria essa mesa porventura autorizada para, em uma
só eleição votartxes vezes e meia, segundo o numero de ceJu-
Ias que faltarão, e coube na cabeça do juiz de paz presidente
que semelhante abuso passaria desa percebido ?! Se assim o
fosse, tornar-se-hia desnecessário incommodar-se a votantes

a é^qfer èTJune.
Diante de toas resultados. não commungo a ide» de alguns

que enteadem que os últimos aTOntecraiéotos deyiirao WnW
o inevitável prejuízo de mais de 50 °[«, salvo se as liquida-
çoes, em logar do serem dirigidas por pessoas de cooneíci-
mentos especiaes e grande .pratica, forem entregues ao cri*
Urio de homens puramente théoricos. , *:>,.,';

^^Ul^õ^Wim^Mi^^ 
Ip^ga pratiijfde liquida-

^oel, ftmh^im«rjMe^^a^ e resultados de «eus
esforços, saibao dirigir essas liquidações; essa crença pois,
deve justificar a certeza de que o êxito será mais devido a
direcção da liquidação, do quYao estado dos negócios quej
na minha opinião, não so mostra desanimador.
-¦¦*;'jL..:.:::}..y . • (,. 'V\, l,r. Caplos Naieab.

Rio de Janeiro, 24 de setembro^do J8M. -:, .

hâo dasltó^ièíieHmíbro,,**0
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Fabrica de etajarro»

de ver Aontem, e observárvo trabalho

o quizesse, não o poderia fazer ; porquanto, uma autoridadeLara eleição; bastaria formar-sc a mesa eleitoral, e o jiiiz
policial superior a essa, estando presente, vigora-nos a
crença que jamais adbcriria e* consentiria que assim proce
desse um seu subalterno.

Appellando cm abono da verdade para o Sr. Dr. Furtado,
igna delegado de policia do Pirahy, a esto magistrado cabe,

visto que se «chnu presente, avaliar a força de justiça que
presido ás nossas singelas asservões.

ámhem nos cumpre declarar que, se houve cirervcàccr.cia.
iltc.-ando-se a ordem quo ninava entre os cidadãos votantes
foi essa devida e cm conseqüência das bespanholadas e dis
sençoes promovidas pelos Srs. Nobrega e Junqueira, quo não
só se arrogavão dominadores e authorisados por alguém
para pleitearem a eleição, como também fazião alarde do
seu dinheiro, oflt-rccendo-n aos cidadãos cm troco do voto.
os quaes com muita dignidade, merco de Deuí, recusarão os
seus offerecimentos. Forão estes e outros insultos jogados

dignidade de todos os cidadãos ultrajada por esses se-
ithorcs, dessa fôrma, quederão logar á alteração da ordein

procedimento esse que trouxe a agitação ás massas, dando
logar a que fossem repellides o Sr. Nobrega e Junqueira, c
solírcsscm a merecida repulsa que conquistarão por
leiiós. . •

Ouáiitó a haver sido arrancado das mãos do Sr. Nobrega
um papel, não podem o presidente da mesa c seus honrados
collegas assumirem a responsabilidade de s mclbante acto.
nem lio pcuco terem delíe a paternidade ; porquanto .oceu-
pádes como se aebavão na execução dos trabalhos a que se
estava procedendo, forão completamente estranhos a essa
peripécia, preparada talvez adrede pelo dito Sr. Nobrega.'
para dest*arie prover;se do uma tangente, e por esta esqui-
var-sis de assistir ã derrota que se estava claramente raani-
festan !o a seus olhos.

Esse Sr. soube perfeitamente apparcntar o medo de que se
achava possuído com os fingidos receios de quê fosse victiina
de seus adversários, quando a sua prcsenij.i não podia in
fluir e causar o menor mal; antes eslimavão os cidadãos mo-
saribs á assistência desse senhor a esse acto, para que se
convencesse e visse no resultado dá apuração o justa prêmio
qüè ò'povodihè reservava. Sõ nãó esteve àíê final conclusão,
foi devido á receios riiát fundados. ^

E' também destituído de run^tótó'icrah-se âpresénfado
capiángas iló lado Gomes, priiicipalménta «in irmúdodefãcq,
como Hiüser o Txràhye^se,"querendo alienthr contra os dias
do Sr. Nobrega!! Tántorinal não produziu èssè wrioor para
dar oceasião a isso; ainda quando ó fizesse, não são as árinàs
matèriács és meios de que lanção mão os adeptos e amigos
dò!Exm. Sr. barão do Turvo. _tís feri. Nobregai'é Junqueira.'
rnéthór dó qdeTàós conjecem ósiqüe de taes meios se pre-
valecem em suas rcpreialiàs,em certas ê determinadas Ócca-
Si&es!

Se os eleitores è supjilenles quizessem qne SS. SS. fisça
usassem os trabalhos, por certo que bs nomvánãó membros
dá mesa; è, sendo como forão dispensados desse mandato
resaita aos òlbos ainda do mais ignorante a nenhuma impor-
tàftcia ligada ás suas personalidades, não so jtclo mesquinho
numero de votos quê obtivcriíb nessa eleição, como pêlo pro
nunefamenio &¦> povo cm prol da família.Gomes.

Cremos de alma ter havido precipitação da parte de SS. SS.
a não cariai a interessse tomado nessa eleição, uma .vex que
não contovão com o suffragio de toda a população, como
assim o confessou o Pirahyense.

Às provanças por que passarão os Srs.Nobrega e Junqueira,
•Sõ filhas unicainente da ostentação do ouro, dos brios de

presidente com os membros farião toda a votação, como o
fizerão comaquellas três cédulas para vereadores! ! Soo
Exm. governo não so quizer dar ao trabalho de providenciar
a respeito, teremos de ser, por um quairienio, regidos por
juizes do paz nullos; visto (jnu, cinco pessoas produziu oti
cédulas cm uma sõ eleição do juizes de paz o vereadores.

Outro caso se deu que depõe altamente contra essa subdé-
legado conservador, José EslevSo Garcia, por não'observar
especialmente aquclia circular do Exm. ministro da justiça
de 22 de julho, que, tomando grando parte na eleição refe-
rida, como já disse, alguns de seus votantes cheios da mais
alta ousadia por acompanharem a influencia de um subdelc-
gado, na noite do,dia 8 para 9 do.corrente dispuzerão-sce
forão a casa. do cidadão Francisco Rodrigues da Costa mora-
dor no arraial da Lagc, ao qual dirigirão toda sorte de pro-
vocações, quebrarão! li o o telhado da casa com pedradas
jogavão-lho bombas insendiadas ; cmfim para clle escapar
com o numero um viu-se obrigado a fechar-se dentro de
sua casa sem ter quem o valesse; c para esses não ba punição.

Tudo isso o mais se deu só pelo frivolo motivo do ter este
cidadão citado, agazaliiado a alguns votantes liberaesrí

Mea Deus ! Em que tempos estamos nós ! Tempos desgra
çadosque os votantes de um subdelegado entendem que são
previlegiados de serem responsabilisados pelos attentados que
commetterem ? ! E quem será o mais culpado, senão o mesmo
subdelegado por não respeitar e cumprir o bem ajuizado aviso
circular do Exm. ministro da justiça? Se clle não tomasse
parte na eleição, nada disso se daria.

Em outros logares tem-se demitlido varias autoridades
mais ordeiras do quo está ; só aqui na Lago é conservado o
déspota citado, para flagello dós liberaes !

Os liberaes desta malfadada freguezia terão perdido o di-
reilo á prolecção do governo imperial ?

Cremos firmemente que não. Como juiz de paz cm exercício
na mesma freguezia.; julguei de meu, dever recorrer á im
(uensa e por ella levantar a minha fraca .voz implorando do
Exm. governo a proropta medida á lei oflendida e povo pre
judicado. . .,

Sr...redaçtor.-:-Brove .enviarei cm outro artigo ..para ser
inserido na sua muito acreditada folha, para que o Exm
governo.possa apreciar a marcha .ijo.iôro. crimioaL. nesta
freguezia^e quc,:itep0e, altamente entra o mesmo subdele-
gado, o Sr. José Estevão Garcia. . , , V

Joaqdisi Francisco ob Padía.
. Barro Branco 11 de setembro de 1861.

'•" — -¦ ¦ ¦ 
jg^_- - ¦¦ ':'¦-¦'

ejfvicwldo de MBieito. vv;
-Nesta oceasião em que vejo abalado, o credito de grande

parte de casas çommerciaes desta praça, e em que observo
a transição rápida da cega confiança para a completa des
confiança, acho. que não será inconveniente: fazer algumas
observações tendentes a prestar esclarecimentos que porven
lurapossão ser aproveitados.. . .

A* testa de uma casa. que tem a missão especial de fazer
liquidações jndiciacs e particulares, tenho, um pessoal > de
mais de 10 empregados; ne.^ta cidade, e^em. diversos pontos
do império, que.a.prova do. conhecimentos .práticos, e de
garantida honestidade, se inleressão pelo bom resultado das
cobranças; e graças aos esforços do ledos os meus emprega-
dos tenho os negócios- em ordem de, ém qualquer momento,
offerecer e^lãrMimcntos aos interessados. ;

Durante o espaço de anno o meio tem-me. sido, confiadas
40 liquidações judiciaes e particulares,, entro ellas muitas

golpe de espada, que v marido recebeu no bosque de Meu- essa malber, soa própria mulaer, a mãi da seus filhos, a centenas de cidadãos ultrajados, os quaes, convictos, do ne-

Tivemos o prazo;
limpo é exceHento do febr^Éia.y*|garr08^ dá fi
Srs. Lizaur Novaes e Barbosa, estabelecida nesta vei
nas lojas do edifício em quo se acha a secretaria da po
licià. .;:. f • ' *•.. 

.__. • 
"\f- ¦¦ 'J .

As proporções desse estabelecimento, a limpeza e asseió
que em todo elle se observão, a regularidade e o immenso
pessoal de trabalho são condições qoalrecomtoendão o esta
belecimento. ¦¦¦ ¦¦&<.. U

Mais ainda elle deve attrabir a attenção publica, desde
que se souber que no seu pessoal ba 16 nacionaes, a maior
parte menores; sendo, como s3o, os seus proprietários es
trangeiros. : ¦ ' 

vi :
E' um estabelecimento importante para á capital da pró

vincia do Rio de Janeiro, e os Srs. Lizaur Novaes e Barbosa
Com elle sem duvida muito sé recommcndao ao conceito
publico. ¦ ;-í ' 

'^i,<:: ' >lte;\

[Do noticiário áo Fíúàiiíense.)
'""" "','' 

¦an.T' ' '" - """ '"''," •
ÁttcnçtSò.'

PARÁ SUA MAGESIADE O ÍSPERADOR ATTENDER Á3 SUFPLÍCAS DE
'sÈUPÒVO.

As excelsas princezas imporiacs, netas do immortal funda-
dor do império de Santa Cruz, forão pedidas em casamento
ao virtuoso paie prcclaro monarcha por Suas Altczás o condo
d'Eu c o duque do Sáxc. votos.

Esse. fausto .acontecimento agita o colosso americano de
jübiib por sorem conhecidas as gfbripsas trádiçiáes dós dõus

jovens principes, chamados por suas brilhantes qualidades à
risónhò futuro no Brasil. Sua Àltcza o conde d'Éú è o mesmo
que na juvenil idade, despcrlando-lho o ardor da gloria, c
conhecendo, não poder baratear a vida. em favor da França
arroja-se coni denodo ás fileiras sárraccnas cm Te tua n (Afri-
ca), obrando prodígios de valor que lhe merecerão sor con-
decorado naquellc campo de batalha pelo gènerálissimo hes-
panhol 0'Donnell!...

Ignorando a nação o dia designado para taes consórcios
ácha-so submergida em desanimadora consternação por não
ser convidada a partilhar do júbilo da agusta família impo
rial, e era tal oceasião mostrar ao velho mundo o quanto :
grande família brasileira felicità-se pela acertada escolha
de Sua Magcstade o Imperador.

A nação respeita, e respeitará sempre as menores decisões
do seu soberano, porém espera qúo a crise monetária não
nossa obsturo-enthusiásmo nacional, por ser uma homenagem
devida ás sereníssimas princezas fJlbas do monarcha cida-
dão, e netas do immortal fundador do império.

O tribuno do povo.

Aos manes
DE SUA MAGESTÀBE IMPERIAL O SR. D. PEDRO DE ALCASTARA

DE SRAGÀNÇA E SOURRON.
^i ;.v.C.....,-.- . .". li *

Em 21 de setembro dè 1864.
INVOCAÇÃO.

Sombra do um grande nome, emanação do heróe dos dous
mundos, ouve, do alto do empirco, onde por eternamente
existes, os votos de nosso respeito, amor é perene' pczar.
Quebra, sim, ó alma de prodígios, quebra o fèretro quo te
oceulta ã nós, que há hoje seis lustros em nossos áis te
evocando; e do pé, sobre à campa dos séculos, cingindo á ar-
madura de Affóhsb Hénriqués, sopesando em tuas mãos
victoriosãs á espada do Ypyranga o a bandeira de Mihdello,
vem rcclihar-tè em nossos peitos commcvidòs como o àstró
dá tristeza, enternecido, scintilla na solidão dà saudade. A
purpura que destingiu na alvura dè teu sudario, já não con
serva prestigio para'esperançar nosso futuro e traquilidade;
é só a sensibilidade quem te conjura,é só o pensamento quem
se te entrega, e protesta, para emquanto vivo adorar-to no
sacrario da gratidão. Vem aceitar ainda a convicta admira-
ção, que profunda,e incensántemente em nós excita teu brilho
extatico de fulgor, o de infortnnios. Consente quo neste dia
de luto expressemos o cnthusiasmo, e preito, deposto pelo
universo ante tua augusta memória já que do túmulo,
onde reponsão tuas inertes cinzas, não podem ellas, senão
mudamente, pugnar por tua gloria,, magestade, e immurcha
vel recordação.- Condoa se o mundo no brado de consternada
veneração, quèexhalamos sobro a urna, onde comtigo desap-
pareceu, e para sempre jaz nosso amparo e ^felicidade.
Suba á bemaventurança o puro, sincero incenso, que ao
soberano popular, ao soldado do progresso, se elevadas aras,
áti consagradas pelo liberarismo, civilisaçao o independência
brasileira. |

Jurandas que túum per nomeh ponimus aras,
Amen.

- C. T.

Crise.
VEKDO MOROSA A CONVALESCENÇA, BLASFEMA COMBA A

8AUÒÉ.

Puxando mansamente.o triste carro,
Que dizem aos fados pertencer,
Bem te vejo é sáude sem me cror,
Que sou ente mui frágil, e do barro ;

Ha tres lustros que com a morte esbarro,
No triste leito de dônsempre a gemer,
No entanto vens-mo apparcccr
Andando de vagar como um masmarro: •'<'''

Para onde cslivcstes té agora
Caminhes outra vez, o!i grani maldita,
Qae nunca lie! mé fostos uma hora.

Meu coração jamais se agita
Com sorrisos de tão cruenta senhora,
Quo folga quando com dôr elle palpita!

Joaquim José de Souza Mello.
Rjo de Janeiro, 23 de setembro de 18GÍ.

V{^: ' Hásé. ' V .. \ \
Ò partido flbgíàl da freguezia àa Àpparecida nâV

p^Sgrawm^i^^n^p^^ mesma SJÊ&
tanto que seus nfembros aístivèíão-sé de votar- MMí
pois, que para vereadores òbtivèrão nessa frègàeziá 0< W'
DriFaneisco Ferreira dé Siqueira; àatòéí.Duartlifrrhlà
é Luiz Joaquim da Costa., candidatos da chapa lilénd ,toda devida aó lado conservador, porquê.os presiígiWcK',"-
fes desse partido na dita freguezia contemplarão c:V;-s ?'.,
nomes na sua combinação, assim como o do Sr. José CsmiíiP
Barbosa, também candidato liberal, que alii oHs-.s tritita

Deixom-se, portanto, os senhores conservadores desta ei-dáde de tantas patacòadas còm as suas publicações I mm-
pas o notas no Jornal do Commersioe Constituãóni: 

'

^í»4sea^tü,hiL „aBMfraM ,mottêraoina urna ato «r^™^^« niííi kf™ gS'^*0». cerrados.:
adversários çàe t^T^Í í^f^rSa *^erfe

Prosig** Cpn5<if«çionol az^S,?^^^"M-»
moção de. seusf>ntíáfios, %^M ^^KJ .'¦ fe

anno passado,-116111 qtw bsu-«lléraèsào ^3fei 
* *^ í*

de^romessas esplendidas JteidhTctòrio, é rS*í9hs'"*' 
í^««; 9?o osseus próprios amigos fc-SLÍP»

toes invenções. •" -'.;V'''i ^ffí;;è

.MM^^^^nSo continuasse, M\urU etorl&iae os conservadores de Valenca rei v ^
e qualquer compromisso^ cjbnT os liberaes • 

*isto 
• ^°

sójexiste na imagiçataò %'ãnstítuàèilal 
° 
^f1

»wndo toinJàfifeto notes publicadas, , ^1-'^eo^dora dia, rjò^nguem podia attrii0ir S°raasinfracção decompiliaMOí por isso «JZ\-^

se refere si¦ "'^^l•¦;•,0,'ibírae«.-»r-
Pjmlquer ontro. Para isso haste fc 0 Irttw c *

Ipp^potóe, quiressefliSS-
srgmíicar o que suppoe o Cóns«ft^n„Fè*, sórS^seria dada, senão ainda teria 0*^.5.*^
grante; porque na nota anterior dh^é^mâssM &i~
çonatnação honrosa para ambos os partidofc O 55-°"tua certamente não levará o arrojo a afflrmalfe
combinagão sem compromisso.

SI de setembro de 1861.

uavct

iSIagc, 22 de setembro de 18GÍ.
Um munfciye..

S. JOÃO DO PRÍNCIPE.
,Ó monstro aquém foiòfierecido um so-

neto assignado Çaim, doeu-seie ímj|ÊYi(JS
pelo remorso vem no Jornal do Comkvrio¦le 19 <lo correntedeclarar-sèréocuufòsHO

«e todos os,crimes qiiè há praticaclo- o
que muito nos ápráz sj>bsr, sé bej^quR
não qu ãesse aceitar â airusáo que «Boi
por nó * fdiia «m um sonefo,

Nãoitiiporfa, ao menosresla-ncs Qpra-zer de haver estigmatisado á f^ra qfci.-tquarenta e tantos>nno» tornou o wmiofrancis ;ano paru furtár-se á ac^ão nfmis-
lii/a, è recluso 'èmum convento, psimmesrnò hãò lhe foi profícuo o tempoJque
\k enleve, pois ao deixar ò habito pp|nçi-piou novamente na suà costumada sfpda,
roubando, matando e perseguindo alstus
semelhantes!

O brilhante roubado a um pobre hqinem
no anno de 1852, acha-se depòsitàdrji.em
casa dé um escrivão,e coni èile èsiá lÊm~
claràçaq do àútt r pára quem quizer |é-la.. O Lara foi ássassin^o pelo h mem das
bótàs, ã^sim como íôra autor dóroujfô da
jedra de brilhante e éà esse a qunn òf-
fertamos o soneto.

Cairia

Ctondolas Fluniincnsca.
EM1L1A DAS KEVES.

Ficà'muitb caro um. treih para .Botafogo e S. Clemente,
iin 3ò custo da éritradâ, para vw as recitas desta Ãisíinctaatriz; lembrámos e pedimos áòsSrs. àirècuiris desta cem-

pahhia sé cómpádeóao .dos qne querem e nao podem", pondoumà góndolá pára estes lògarcs no fim dq espectaculu, como
á èstó uma da Tijuca, qué íirá bom resüitado.

/ Um morador de Botafogo. -.

Mil
¦saaasa'.

UMA SDPtICA AO EXM. SB. CONSELOEIRO PnESinENTÉoA PB^ÍCÜ
DO RIO DE /AKEIRO, E AO EXM. SB. Dn. CHEFE DE POLICIA.

O subdelegado desta freguezia e secretario dá âaniarn
municipal, partidor, contador, distribuidor, inspectoV paro-
chiai, 3o juiz do paz, eleitor, etc.

Não haverá incompatibilidade, sendo secretario ún câmara
o como subdelegado julgar dos nutis do infrácjjào de (io,3-
turas ?

Será a favor da câmara, ou dós infractores ?

- Iguassu', 19 dè setembro de. 1861.
O veritdm

Moflna. ^fe
ClílSE E MAIS CRISE. .. ' \ Wj.

Quando será que as casas bancarias que fecharão as portas;
entregarão os seus balanços, o por ordem do quem pt; lenca
a liquidação das mesmas '?!...

O prejudicado e mais prejudicaio feard.

Os vermelhos «le Valcnçá.
O partido conservador de Valehça,' cm cbrrésponíjéncia

séria, dignou sé declarar é combinar ibm o partido liberal,
que se abslinha completamente de intcWir bàs eleições de

dé setembro. Chegado o dia da éle^ão, b partido consér-
vailòi- q"i;e na phrássdõ Conslüuciõnâl è ali do gente qijetem consciência dè sua honcstiílaiie dignóu-sé tr;rhir ^cus
adversários, mtlleatlo na urna 2(W cédulas dé invólucro vá-
ríádo para s fáclo passar desapsrcbbido.

As cédulas, segundo somos informados, con^tinhão chapa
conservadora cerrada, eas dn vereadores erão igufies ás que
o partido conservador mandou espalhar nas oulr s freguezins
do município. Mil louvores aa partido da gente honesta de
Valençal

. Os membras da commissão. conservadora, cuja corres-
Já

Híacacas. ;
"Jm tal G. fez uma rifa de um folie velho e 18 garrsfas ilo

vinho do Porto por 120J1, a qual era anr.exa á ultima loteria
do mcz de julho; e como até o presente não so estrahiu,

isso pede-so ao respeitável publico deste logar quehao
concorrer com suas assignaturas para ver se com effeito para
a ultima deste mez se realiza.

Pm assignanlc. {'¦

FltEGUEZ^DE S. GOlíÇALO DE N1THER0Y.

Ko dia 28 do corrente ás portas da casa da^mara «uni-
cipal, logo dcitois da auiliencia do juiz municipal. tcrâdé|«r;
arreniatada a situação da Cruz das Almas pcnboraJa a José

Jaciatbo Fialho, po»- execução que Ihè.move o dciegfido ilo

consulado portuguez. Acha-se avaliada por C80.S. (• .

^LiCípS RELIGIOSAS 
*

OBDE31 TERCEIRA DE KOSSA SENÜÕRA DAS âÍERGÈg

pondencia já foi publicada, que*-tnihno sellado com suasj Por determioação. do nosso irmão ccmmeadadore o liou-
assignaturas a abstenção do seu particlò, ihlcrpéllados pelo? nitorio da vencravel ordem terceira do Nossa Senliora A»
,:i.  . ¦ . . . ¦- *••"'"-' 

3JÍTCÕS. convido :t todos os carissimus irniãos, irmãs e (leve-
tos para assistirem, domingo 23 do corrente, á fcs'-i "?
descida da Santíssima Virgem Senhora das Mercês, pelas 11
horas dá manhã, e ao Te-Deum á n«te; pregando ao &&¦"

gelho'oRev. padre Clarimuiído Alves dos Santos F«f%|&
noitó o Rev. padre João Nunes Fernandes Corrcca, Woíl!t"
quio. O definitorip espera a concnrréncfa dos seus irraaoM
devotos. Os irmãos cobradores se acharáõ-na igrrja ccffl118

livros para receberem ós annuaès c joias^áos irmãos: e ú«;

tascos devotosSl* Santíssima Virgeio/Cònsistorio da orden

ns igreja dé Nossa Senhora ào^irto; 23.de setembrofl0

1861.— O secretario, Roberto 0bosa rfcítotostoF^.,.

NOSSA SENHORA DO SJÈCORRO E S. CH1«ST0W<>

A mesa actual da episcopal coníraria d« Ko*53 s,nh^

do Soccorro e S. Chrjítovão festeja a sua santa padigg
no domingo 2S do corrente, cora a pompa que lhe ror P^.

aígelho o Rev. padre mestre írfc'|^Çíç
padre rae--u"

,iifei'J»:"

liberaes,. quando-estes estranhavão 6 movimento dèivpfnhtes
nos focos puramente censervadores,' as vezes diziâo quo cnio
homens quc.viiihão; réforçíir aa próprio partido liberal para a
derrota da chapa dé um membro dissideate do partido, o ás
vezes usavão de esqui yanças.indicando qúo erão votantes sem
significação, que Uavão votos sem plano eem pessoas de
affçTçao/Nenhum^ellés, que se saiba, tez por impedir que o
trama pérfido se ponsummasse. . .¦•- -: • '-: "-/¦^'¦'

¦ .Entretanto tudo|eoncprr.c<u para quo. ninguém suspeitasse

da mina occiilta. Os supplentes conservadores não quiscrao.
eleger, para mesa.dpus membros sei», votário? em branco, e
aíguns dos chefes; .mais ^njiea^os.^jl.e9B#:'partiaV»^n7erfEo
praça de não irem psar do direito do votante.

Xo niçsmoj;teOT^,rporéra, os núcleos vermelhos da freguo-
zía ;dçsentulhavãp jlodos os seus .votantes, á excepsão única
dos ággrcgados e dependências do. coronel .Peregrino., que
não so quiz prestar ao manejo de seus companheiros. E
estes homens, vindos de fora; erão sustentados e vigiados fur-
livamento aléjdepõrem.suas cédulas f

Emquanto isso , praticarão os conservadores, ,os liberaes,
na fé de cstipulações solemnes autorisadas com os nomes de
quatro cidadãos qualificados que fallavão em nome do um
partido respeitável, não forão colhidos nessa cilada inquali-
ftcavtl, porque .sobro o terem umíi maioria, notável naquelle
logar, precisarão mandar vir alguns, volantes da .yisiithança
Ia cidado jiara fazerem cara á chapa de um dissidente ter-
midiivcl. J^as, da fórmã como se houverão sem esforço,Vnão
iia duvida que foi puro acaso, e que os autores do plano
contavâo com resultados muito diCercnlcs, , . '

Pôde agora o Constitucional continuar a encher as bo-
cbecbas com a sua gente honesta de Valença; pôde atirar aos
liberaes daquella cidade a denominação dé minoria,facciosa .

vel, orando ao evangelho o Re?, padre
Andrade,Figuejftdo,e ao rc-.Deum o R«v
Joaquim José üa Costa Gaimarãcs; sendo a musica 

^ ^
pelo dighodirector João Thcodoro dé Agui;ir'¦> ciin . $.e asfesta os ièsignés cantores. Ilygino e Trindade, ^
Sras. DiHária'das Dores eAgostini Palha; na vC?j,ev;"(

tocará em um cotôto, junta á capella, uma ifcanil»"' 0:

sica; e findará a festa com um lindo fogo artific'»'» <:
noite I-SÍ»»;.

dera pelas 10 horas dâ noite ; na véspera a

úina ladainha com musica. .^ dosi!^'"5
rÂ mesa actaat espera dos religiosos ccril'r"erj0 

CoiitV?;''
de Nossa Senhora do Soccorro, que c^C°..ss;ma 

Yi.s*'
esmolas para ajuda da festa da ute*""1 a" ','.„.' 

cani#:^l.-. - j- a-, festa estarão na fi jsmp*
Na vesperaa nu.tc e no a> 

^ ^ ^ , f^
L°'!-t Rio, 21 demifBlirmãos cobradores.com os <

que erão consideradas perdidas, porém, que sujeitas a umaIpara qualquer pessoa de senso ficou claro. 6 seguinte: «Osldó irmãos e recebimento défiii»» *'3- 
; .

liquidação filha , do estudo, da pratica e da dedicação tem. conservadores de Valenca em correspondência solemne, e'de. 18S4.— O secretario, Matkias: 1\> <»r,au da mm

%v *-%

,'g»,.^rw..-.-.„-Ji.,
'. • ¦:'. i.i<J.-:^f^tt^:.it'l ¦:., -^gj&-iK".
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DE N088A 8EMKHU
VEWlHAVEt ORDEaJ™

ííir. d. Nos»» S"hor» *• Wmtê t*w,M *
—,«rt» • assistir ia*» qa* se celebras* 11

"" 
í I!Tord.m ,fM Ni convencia d. M d. tf*

rÜ*sJSofTtor4 legar te 1» 1|1 hera da manha. Saclftta
í «*» na igf «1» « N«*» »•»•»« do Parto,e« M <• ••
"atro 

de 1861.- 0 ii|«ie do culto divino, Btultrío Ftt-

AGANDttt nrUUL DAS IELUS AVTES.
m: do*.

levado desta academia, do qual foi aberto o prazo
teripeio em 20 de Jwaho e terminará a SO de desta

director faço pablieoesev
Fará orofemoV do

dará-
dezembro do

anno.

DECUBAÇOES.

/

ASSOCIAÇAO NACIONAL DOS ARTISTAS BMSItf*OS.
t«A»At«0, ISlXO I ¦OBHIMM. _

,.^€0 noa na r.eixiT* k nesrm """".Vm l3ffl*í
% 186!J a 1861, a data* no !• M «W»*"0 "¦ ,8M *

RECEITA.
ihw.did.ides recebida! ..••*'
Joini tle :tl locioe ....;*
Diplomai) de 41 dito». ..-***
Juro* de 10 apólices. . - * . " 

jV '

» » diversas quanlif *"" * ***"0
lionativo foito pelo Sr fot\o*. • • •

Suldo que passou o> i863

1:2015000
SlOjOOO
215000

1405000
185310
20A000

10:8165636

Somma. . . It.9995976

DESPEZA.

Alugue'l»-Wla • •• 3315000
Sóbrio ao continuo 1805000
Bineflcenciaí » eoeios 1:0335000
Poniraci ¦ 665000
JIi-h.H * ...» 175000
Aiinuucios em diversas folhas . . . . KiáOGO
Despesas feitas com a secretaria .... 1 £120

> a pelo fi-ral 83720
Procuração para cobrança do juros das apólices 23100
jllumlnarão pnra as sestOe* 15120
1'nrcentagem ao cobrador 375000

Somma. . . 1:721-5520
Saldo a favor  11:8785550

Fícflo cm poilcr do thciourciro 10 apólices da divida pu-
;>lici>, do valor nominal do 1:0005 cada uma, o cm uma letra
Ia cau bancaria iln Gome» \ filhos no valor de 7395160, c
111 dinlioiro mi rnixa 5:i!>jjíli)0.

Rio de Janeiro, 7 do setembro do 1861.— O tlicsoureiro,
finnfno Manoel de Ottvrira.

A|>|Ti)vailo em *e,itHn de 18do setembro do 18CI- — ('"'
•ím Aiilohl» \ieii\i. I»Mtcretario.

.¦' rcomusoiÁ.

, °* í,"'^.,g, fodtóriO troa provas, sendo a 1» e à S*
«ecoiadaa ate sala cornaram, o a 3» em câmaras separadas.

<* F»««—Em folhas de papel branco iguae» desenharão
ma» academia do natural, completameate modelada no es
paço de IS horas, inclusive os descansos do modelo. Este
ptazo ssrá dividido em quatro seccOes.

O modelo Uri a positíu que lhe for dada pela omgrega-
|to dos professores antes de começar o acto. A figura' deee-'"•da 

terá ires palmos de proporção.
S*proB«.—Em igual papel desenharão á vista do modelo

vivo uma figura anatômica, também de três palmos de pro-
porção, a qual apresentará de um lado do corpo a myologia
a do outro a osteologia.

Neste deseaho nüo se exige mais do que o contorno a lápis
preto, devendo ser indicada com lápis vermelho a parta car-
aesa dos músculos.

Está figura terá a altitude que para ella for dada ao mo-
delo pela congregação dos professores, e será executada
uma só sessüo de seis horas, comprehendidos os descansos do
modelo.

3* prora.—Coastará esta prova de um quadro histórico
pintado a óleo sobre tela n. 60.

O facto histórico seráaquclle que for designado pela sorte,
eatre diverios apresentados pela congregarão dos professores.

A composição do quadro, que constará de três figuras pelo
menos, será feita era esboço cm tela n. 8, ou em papel de
igual dimensão a óleo ou lápis, em um só e mesmo dia por
todos os candidatos.

Para a execução do quadro s ito concedidos 50 dias úteis" a
5 horas por dia.

Secretaria da academia das beilaí-artcs, 1» de setembro
de. 1861,— João Xaximiano Mafra, secretario.

BaNCO DO BRASIL.

ÉA 
taxa dos descontos no Banco do

fisil será do ora em diante de 10 °[„

Sara 
as letras de orna só firma da corte,

e 9 *r0 para ás letras de duas ou mais
firmas, de 8°|0 para as letras da thesou
raria provincial e bilhetes do thesònro
nacional, e6°(0 para as letras do própriobanco.

O banco empreita sobre caução de
títulos commerciaes, apólices da divida
publica e acçõés de companhias anony-
mas. pela taxa de 9 [..fiecebe dinheiro a prêmio por letras e
èm conta corrente, a prazo nunca menor
de 60 dia*, na razão de 5 °|o ao anno.

Secretaria do Banco do Brasil no Rio
de Janeira, 20 de setembro de ls64.—-
lio impedimento do secretario do banco.
João Martins do Amaral. (*

loteria. ;
A roda da 4» loteria concedida á província do Rio de la-

neiro, para o proleagamento dawtradasfe ferro do portodas
Caixas Í Villa Nova, anda segunda-mmi ti da carrente,
na casa dam do Imperador, canto da deEl-Rei. Thesou-
raria das loterias da província, S3 de setembro de 1861.—
/oaoutm José io Rotario.

COMPANHIA n.l!«Y.
Tunda f.illcr.iilo ht.jc, n» .NitluTohy o Sr. éommipndàdor

lote Imnrte (íhIt.io Júnior, muito dijmo presidente desta
i,,.iii|iaiiliia, a gerencia Julga cumprir um dever do grntiiHo
i eatiaadO passagem gratuita, n.is barcas das *;, 8 1j'2 e 9
nr.» da manhã vara ot r.\rta* das pessoas que quize-

m ir BCorapnnlior o enterro 1I0 rnmmendador fialviio
f imnr. Rio de Juneiro, 2:» de srtcmlro do 1H'J5 — Tlmma
Ralwj.

TRANSPORTES MARITINOS.
Adt5eü bc.» no octioon 5. 27 A.

PAQUETE FRAKCEZ.
llofr Si do corrente.

O V A :• o a « T II V \ ! A T A <>
.1 iluad viagens, sendo 11 primeira ao meio-dia e a ultima

, 2 horas, para conduzir 11 bordo 01 Srs. passapriros.
rijo (| —A. íhrihm.

liOtcrla,
Ü* bilhetes da IC lotrria eoneeditm para oaestabelecimen

d», do um cetuervaterlo do muflea nesta corteachüo-se4
ví ninem eandothesonrelr», rua da Quitanda n. tíi. O
lni'ieti'« i!c números eoeommendados onlregn*o*so salihado, 25
80corrente. Riu do Janeiro, 2:1 do setembro do 18GÍ.-
Saturnino Ferreira ia Veiga. {

SOCIEDADE RECREIO FAMILIAR.
> partida ilcsto mei turá logarhojo, na casa n. 160 á rua

.ia 1'rala. Os Srs. rocios iiue ainda não reccbfirilo os seus
cartões, poilimi procura-los na casa do Sr. thesoureiro á rua
A.oire!lana,canlo da do Prfncípe. Niciherobr, 21 de setembro
de l.siii.—Oseerclnrlo, rorrei de Albuquerque,

BECRETAniA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA AGRÍ
CILTURA, C01IMERCI0 E OBRAS PUBLICAS.

Pila :!' direeloria da secretaria du c>tado dos negocius da
agiictülora, ceaimercio o obrai publicas se faz publico que

gnvemo contrata por esparo do um unno, o foniccimcnti.
de* ebjceloi abaixo declarados, para as obras publicas •!<•
ntanleiph da corto. A saber:

Papel llolbmra grande do 1' qualidade; dito dito peijucnr
•' j; oltOtnrptriat |i.«ii..ito Rrandeldcm; dito dito pequeno

.1; dito aluuicti pautado de 2* qualidade ; dito du peso
Liem; dito dito pautado da 1* o 2» qualidades; lape*
lejenho ; lacro liuo j papel matô-borrfto; pennas do aço
k escrever, finai: ditas para desenho idem; gomma
;a; dita elástica; tintado escrever, nacional; aréa
jj nanquimflno; canivetes; lhesoaras para aparar pa-

regoas; estojos do compassos.
I rio patentu ingleí, em barra ; dito dito, cm vergnlbJo

juaiirotlo; ilito dito, em chapa, bitola cemtnuiu, e em can-
tens ras.

A^ pessoa* a quem enntifr queirâo mandar as suas pro-
postas em carta fechada á esta dircctorii, ato o dia 110 do

>rrinte mez, devindo ncll.is declarar a sua morada e o
medos fiadore*.
íegunda direeloria da secretaria do estado dos notórios

Ia .i;;rlcultura. commerdo « obras publicas, £1 do setembro
i!» lSfil.— Manoel du Cunha fíalrúo. ('

WÊÊÊÈBÊKKÊKKÊÈBBk

l'm Ir.-, da OIT.-. Silencio, manda celebrar uma
missa por alma de Sua Magcstade o Sr. D. Pedro Pri-
meiro, primeiro U.\ 31.-. (ir.-. Com.-. daOrd.*.,
bojo, 21 do corrente, nnniversario de seu passamento,na iprrja da Candelária, ás 8 t|2 horas ; para cujo acto
de ri-li^iào pede o comoarecimento dos RR.-. II.-. do
qualquer Cir.*., residentes na corte.

I .-. 1 i:--., _—k^». .' I -•íJjV.v-V

SOCIEDADE LMÃO INVISÍVEL.
Pcricncc-lhe o quarto de n. 201, da pr sente loteria. Rio

2!J de setembro do 18(51.— João Santas.

CAIXA DEPOSITARIA
I2s RUA DE S. PEDRO 128
Cr>nlinúa-sc a receber dinheiro em

conta còrrentp, porcadornclasourfíciho*
a juroí accumulados pt>r sf-mn-ire, e se
injirtsla sobre hypothp.cas de pie lios

urbanos, «cçêes «ie bancos e compa-
nhios. o gencrus depo^Uidos em tr«pi-
'-.hcs sjliaridegados. — • osla Guimarães e
('omp.

IMPERIAL SOCIEDADE AMANTE DA INSTRLCÇÃO.
O abaixo assiptmdo. tbosoureiro da sociedade e do colle

gto das orphiis da mesma sociedade, faz publico para com
as piv sitas caridosas o bcmfarrjas que quizrrem fazer qual-
'jiiiT beneticio ou donalnro .iquclle pio estabelecimento, sito
na rua da Imperatriz n. 178, de se dirigirem ou remetterem
i sua rasa. rua Direita n. 22, em qualquer dia e hora o
|ue quizerem e o quo fúr de seu agrado, para bencGciar

aquellas menin.-.s. Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1863.
— Joaquim José Rodrigues Guimarães- (•

PARTE COM
Pra^n, T.T ilc Hetrmbro cie J».«í S. .

tmsrfitt emeun o» i\*t\ nos cosrbtosu.
O.mMoí.— tondres, i" '•'• 8 n i" t'i d. a 01 tf/v.

PiirN. :ili :ti" c "iHrs. atWd/v. (bontem),
:;SS rs a 90*'». (hoje).

llitvro, ".li o Hí5 r.«. n 0*> d/v. (honlem),
Marselha, Síí rs. u 9(> »!/«. (hanteml, letras

iniiin-ctas. Üi" n. a 00 d/v. [honlem}.
/tneftoí. —Do fi'.'^, 01) 12",.
Aêfíe*.— Banco do Hr.isil, B3 e lí". da prêmio.

»Baneo Rttral o Ojnothccarfo, 103 o Kfi de
prêmio.

Estrada de ferro do I). Pedro II, 02 o 54õon
de deieonto.

D. Hijox, presidente.
DtoeoMc. K. Goacie, pelo secretario.

N,to«ou,i,V) vendai <.'o »:ifu.
As transacroes cm cambio for.lo menos quo rcpulares se-

!n?« ffnlrcs a i", 27 3J8 c 27 1/2 d., e sobro a Trança
a 3W rs.

liamao, portant i, os saques para este p.i juete:
ibre LonAtes rete.i »ío Miras 030 000 a 20 3/4, 27

i". t% 27 l/l, 47 ;{ h. 27 1 2. 27 3/8 o 97 3/1 *»•
i '.vo n Frnnçi rfrc;, ,^ 3,000,000 francos de ."i2 a

•íH r».
Sobre Hamburgo cerca ,{, :;()o.o(JO marcos banco

i Soft ÍS.
KolK mios do po ler aonunebi Cftmo proTa & confian,-a

ti lasíiate, quo ns fundos publico» e M acr0M |Joí blnc0!.
«., t. io elovac.no nos seus valores. Ilego^fo.,, boje ns

,..oiic . genes de 0 •/. a 03 1/1 «j, o *££ M Mfiici t!o
íUmo Io Brasil a Bi r cs de cremto, o „ lUUs dJ banco
IísimI c llypotlieciriit a llt.i c CíJ do dito

Itoutxu venda» do atines ili estrada da ferro a
Am 11 a ,'i.j i> :;r,.,iii!) do dejconto.

Poliria.

Legitimarão s» na policia alim de seguirem para os logarrs
ibaixo declarados, conforme a designação feita pelos Iegili"
madoi :

Portugal. —Manoel Antônio Gomes', Julia Mor José, Joa
qtiim Ribeiro, Joíc Pereira, .Manoel Alves Slendes, Joaquim
de Souza Rangel, Antônio Pinto da Motla, Antônio de An-
Irado. José de Miram!.i e Silva, José Dias do Oliveira, Maria

Isabel, Antoniodos Santos, Joaquim Francisco Lessa, Joaquim
Tavares Figueira, portuguezes ; José da Silva Mendes, bra-
silciro.

Pcrú. —Azi SeboritT, Josephina I.u:za Tubeuf Scbcriu*,
Pedro .l..jó Ro.-.-i-t, João licau, fniacezes; Santo Yalle,
peruano.

Rio da Prata.— Roberto de Almeida, porluguez ; Maria
Dolores Rodrigues liton, licspauhola.

Franca.— Jeanaeau Adelo, Pclleticr Julcbenl. Pedro Emi-
lio Slahussicr, Carolina Felicidade Logras Slabussier, Di
ois Piageon, Diária Ciara liolagray Pclleticr, Victor Keion.
Elisa Schroo, francezes; Pasquale Tenani, italiano; Lou-
reneo Fomilli, romano.

Europa.— José Teixeira da Fonseca Vasconcellns Júnior.
Thomé Üento do Rego. brasileiros; Jlaria Antonicttc Drugg,
allemã.

Xcw \"ork.— Antônio .Monteiro de Siqueira, hcspsnhol.
Secretaria da policia da côrlc cm 22 do setembro de t.Soí.

— /•'. J de Lima.

THE BRAZILIAN & FOHTUGÜESE BANK.
LIMITED

ESCRIPTORIO A' RUA DIREITA N. 63.

Tendo o Banco do Brasil alterado a
taxa do juro do dinheiro que recebera'
prêmio, o banco brasileiro é porluguez
restabelece a antiga que pagava, isto" é
na razão de 7 °f0 ao anno para os depo-
sitos em letras a prazo de três e mais me-
zes, e em conta corrente sob as condições
que se convf acionarem. Rio de Janeiro
2* de setembro de 1864.—O secretario
áo banco, Hilário le Page.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.
ACDIEXCU.

S. Ex. o Sr. ministro e secretario de estado dos negócios
do império dará audiência na respectiva secretaria de estado
ás segundas-feiras, ao meio-dia.

CORREIO DA CORTE.
O lllm. Sr. administrador manda annunciar que pelo pa-

quete francez Gniciíjie esta repartição receberá a correspon-
dencia para oe.tferier até ao meio-dia de Si do corrente, e

'ara a Bahia, Sergipe e Pernambuco serão recebidos os im-
pressos até ãs 10 horas da manha, cartas seguras até â 1 hora
da tarde e ordinárias até as 2. Segunda turma, 23 de se-
cnibro de IStií.—J. F. Cltrisosiomo de il/e/ío.

VEIffirUVELE EPISCOPAL OROEatTERCElRA DE NOSSA
St^BOtA DO TERt;o.

Moniem^irjzdepit^ce«vidoaos nossos irmScs capi-
tulares, a comparecerem lie consistorio da nossa veneravel
e episcopal ordem terceira, no dia 2» do corrente, pelas Í0
horas da manlia\ para, decostfomil^ com^^o
do nosso compromisso, proceder-se a eleição do irmão prier
e irmi priora que tem de servir no anno compromissal de
1861 a 1865. — Secretaria da ordem, em 48 de setembro de
1864.—O secretario, /«rréfro Parai0»%, (•

SECEBEDOBJA DO RIO DE JANEIRO.
^:í-v. rarrit. 

.;"

Pela recebedoiia Jo Rio de Janeiro faz-se publico, que na
fint do corrente mez finda se o prazo para a cobracra, à
boca do cofre, do imposto de corretores e de agentes de lei-
I», correspondente ao exercicio de 1864—1865.

Oscollectadosque nüo satisfizerem <os seus débitos du
ranta o dito prazo, ficarão incursos nas penas impostas pelos
respectivos regulamentos. Rio, 15 de setembro dé 1864.—
Manoel Paulo Vieira Pinto-, administrador (•

;^^roSB5ê5^^MUflB«W

COMPANHIA FEBRY.
Tendo a gerencia razão pára crer que certos empregados

desta companhia tiêm negociado em seus bilhetes, prevrne-se
portanto ao publico que a qualquer empregado da compa
ahía, desde a sua inauguração, é prohiWdo pagar e receber
qualquer somma em troco de bilhetes da companhia; e qual
quer pessoa que agora ou nò futuro provar qual o empre-
gado infractor será gratificado cem a quantia de 100JI a 2005,
na fôrma que a gerencia e a direeloria entenderem mjlbpr.

No dia 20 do corrente mez as barcas desta companhia
principiarão a navegar ás 5 boras damanbi, e da Praia
Grande para a curte com escala, sendo 10 minutos antes
das 5 horas.

Em addição ás escalas agora feitas, de boje em diante as
nossas barcas farão escala por, S. Domingos, sendo: de ma-
nha, da Praia Grande, ás 101[2; S. Dóniiugos, ás 11 e 40;
da Praia-Grande ás 11, e de S. Demingos ás 11 e 10; e da
corte, com escala por S. Domingos, á 1 Ir*, hora da tarde.

Em todos os sabbados haverá barca á meia-noite em ponto
é de S. Domingos e Nitberoby 20 minutos dejois.

Nos dias santos e de guarda, ás barcas fazem escala por
S. Domingos todas as horas o meias horas.

Rio de Janeiro, li de setembro de 1861.— Tioaia; llaineg,
gerente. '';¦'• ¦¦ '¦ '' ¦¦ ¦

EDITAL.
Peía caixa da amortização, se faz pnbüco ijue em virtude

do aviso do ministério da fazenda de 20 do corrente' mez,
fica prorogado por mais quatro meies sem desconto, a sabs-
ituição das notas do governo do valor de 200£ da 1* e 2a
estampa; devendo elle começar a 1° de dezembro próximo
futuro em diante, na razão progressiva de 10 °j. cm cada
mez.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados
mandei publicar nos periódicos da cflrle. Caisa da amorli-
zaçâo, 22 de julho de 1S6Í. — O inspector geral, Luiz Pe-
dreira do Couto Ferraz.

ESTRADA DE FERRO DE D. PE)RÓ II.
PARTE ESI 70AVEU0.

Pela inspeciona geral so faz publico que, a partir do riia I.» de outubro próximo futuro, o movimento dos trens
ísageiros cm toda a linha, cm modilicarão da tabeliã actualacntc cmvigor, terá reguiado pela que se segue.de passageiros

< MOVIMENTO DOS TRENS DE PASSAGEIROS.
T R E X S DOS SUBÚRBIOS

Dias úteis

est.m:õ!;s.

C.Orlo
S. Cbrislorãn
S. Francisco Xavier
Engenho-Novo..;.
Cascadura
Snpopemba
Sapopeniba
Cascadura
Ensenho-Novo
S. Francisco Xavier
S. Christuvãii.
COrto

l)c m;

Chcg. Part.

(5—0
«— « 0—11
«—ttt «—1»
fi—2i 0—27
(j—ít! 0—í:t
6—5j —

7—13
7—27 7—3(1
7—43 7—í«
7—51 7—54
7—59 8— 2
8—10 —

anbã. De tarde

Cbeg.rPart. Chcg. Part. Cheg.

_ !s—20 — i:i—:ío —
S—28 8—»() :t-:is;:!—íii ii— s
s—:t:; s—:t7 :;—í~, :i—n 5—15
8—52 8—45 ii—õi :j—55 5—•£•>.
8—58 — i— 8 ..—¦'• 5—|JS

— Ü—10 — . í—15fi—16
9—2:1 !l—2li i—28 4—31 ü—32<)_;:i «»_:« i_;j(i i_3S 6—5(»
!>—:» 9—iü i-Cl T—45 ü-47
9—48 — 4—53 — (Í-57

Pari.

:;— <;
i-li;
i—17
:>—2:
5—il

«—
«—líi
6—3.»tí—t*
C—4*3]

Domingos e dias sanlifcados

COrle....
S. Orislovão
S. F. Xavier
Engenho Novo
Cascadura..

apopemba.
Sapopeuiba..
Cascadura...
Enganho-Novo
S. F. Xavier
S.,.Cbn'slovãõ
Corte.'...

De manhã . De t

Chcg. Part. Cheg.

— 0-30 —
(i—38 0—41 3— 8
C—48- 6—51 3-1K

I 6—56 6—59 3—20
7—12 7—15 3-42
7—2li 3—50
_ 7—40 _

7—51 7—54 7— 1
i 8— 7 8—10 7—17

8—15 8—18 7—25
S—25. 8—28 7—35
8—361- 7_4(;

Part.

3-0
3—11
3—21
3Í-2Í1
3-45

6—50
7—4
7—2U
7—28
7—38

ARRENDAMENTO.
Ik ordem de S.Ex.0 Sr. ministrei e secretario de estado

dos m|oeios da faxenaa convido anidro Pinto para solicitar
no praxe de S0 dias, a contar desta data, o titulo de arren
damento do terreno n. 79,' de que se acha de posse na fazenda'
nacional da lagoa dó Rodrigo de Freitas, sob pena de não
poder continuar na dita posse e proceder-se como for de di
reito. Secretaria de estado dos negócios da fazenda, em 30
de agosto de 1864.—Josi Séieriamo 4a Rocia

99 ATTENÇAO. 5
SH De ordem da Illma. câmara municipal convido a á
g[ todos aquelles quç tiverem do comprar prédios ou 5H torrenos dentro dos limites dá cidade é seus árra- fi
S, baldes, toes como Catumby, morro.de Santa The- «
IQi rèsa, Cattute, Larangeiras, Botafogo, S. Clemente §

te 

Lagoa, a virem previamente informar-se na con- ij
tadoria da mesma lllnia. câmara se taes prédios e ]8. terrenos lhes são forciros em emphytcuse, ou sub 9

a emphyieuse embora o vendedor lhes afflnne ou |LSSJ exbiba documento de que são próprios. Deste s
SS modjb', e com muito pouco, trabalno, se evitarúfl
aS pleitos e complicações futuras, dentre as qoaes a'

tpeior 

é a nuJÍidadê da compra em face da Ordi-
doliv. 4C, tit^ 38 § l°.-r-0 procurador dà-IUma. a
câmara, Antônio Cardoso'Vianriá de Barros'. (: ^

RECECEDÓRIA DO RIO DE JANEIRO.
EDITAL.'

Pela recebedorià do Rio de Janeiro foz-so publico que
durante o mez dê outubro seguinte se ha de proceder á co-
branca, á boca do cofre, da taxa dos escravos,-correspon-
deule ao exercicio dê 11501—1865. Rio, 15\Ie sstembro de
1864.—J/arioet Paulo Vieira Pinto, administrador. (

trens njt SK"nn\

ESTAÇÕES

Da rrceüeioria, de 1 a 22
No dia 23

Da mesa prov., de I a 22
No dia 2.J.

I7i.0i8£íi1
5:201^906

8i:;;isi7r;j
9:1003000

170:2503317

93:618^703

íapoRíiçio:
MANIFESTOS.

Corto.
Sapopemba..
MaxambomiM
Queimados ...
Belém
Rodeio
Mendes
SanfAnna
Barra
Barra
!nnt'Anna....
Mendes
Rodeio
Belém .'
Queimados ...
Maxnmbomba.
Sapopemba ...
Corte

Do manhã * De tarde

Cheg. Part. : Cheg. Pari..

_— 6—30 — 
•

7— 7— —
7—28 7—3t| —
7—49 7-51 —
8—13 8—19 —
9— 3—10 —
9—50 \9-5í —

10—19 10—21 —
IO—J* —

-r 2—M
—; 2—">i> 27

2—54 2—56
3-36 3—12

4_38 4—ü
5—6 5—8
• 5—30 5—32

s_íJ3 5—551B-ao _.

ESTAÇÕES

Corte..
Sapopeuiba..,
.llaxambomba .
Queimados ..,
Belém
Rodeio
Mendes
SanfAnna
Barra
Barra...
SanfAnna
Mendes 
Rodeio
Belém
Queimados ...
Maxambomba .
Sapopemba
Corto.. ..

Dé manhã

Cheg.

i—.»;)
7—38
8—19
8—43
9—34

10-2Í
t«—49
11— G

Part.

7— ft
7-37
8-0"8—21;
8—49'
9—ítt

!0—2Í
10-5Í

Dé tarde

ciíég.

f 3—15-.3—iÇ
4—26'
»-27
5-^55

r 6—tu.
G—39
7—1«

Párt.

3— 0
at-17
3^-16
4—32
5—33
5—57
6—18
6-^-41

t n r. s s »o ramal de maça <:.o s

estacües

Belém
Bifurcarão
Macacos ..
Macacos ..
Biforcação .
Belém .'...

De manhã De tarde

Cheg. P«rt. Cheg. Part.

8—30 —
8—33 8—37 —
8—52 —3-50

í— í- 7l-ffl, -

ESTAÇÕES

Belém
Bifurcação
Macacos ..
Macacos ..
Bifurcação
Belém ."...

De manhã

Cbég. Part.

—— 8—li"
9— .2 9— 4
9—19 —

De tarde

Cbcg.j

¦*— 
•»

5—12

Part.

4—30
5— 7

Rio de Janeiro, 23 do setembro da 1SS4.—Vlemincx, inspector geral.

:¦:: "lo.vrEvti eo.

Couros: 90 a Miguel
PATACUO rOKTCGCeZ—IAK70-

Cíumo sec:a : í,7r.:S quintacs.-
Avellar.

r--cr\\ rioacrnuosc—uanoA—ur. séw-castle.
Cana»: Íí2 9V20 toneladas a flott Wilson.

aaisòá baubuhgcez—esbuxb—nn patsasoc*.
Carro scect: ::.!00 qumtacs.—Conros: SOa JaymcRo SoÍa ° r-:'mi>- iCar.al;

ma*ucra. Albcrt o.Com'11. '<ütt>'

CATACHO IUSOVBSI WD—SPEttAMA— :>i: « WTEViaÉO.

Carne sècca: 1,280 quintacs.—Couros: 30 a Javmc Ro-
im7uc.-a.

Montcvidco—Pat. arg. Amtita: Joaquim dos Santos Rocha
1G8 rolo? de fumo.

Marselha — Escuna breni. Carls Gekrard: Lecomtc c Conip.
200 saccas de café.

Mediterrâneo — Escuna ing. Meílrin: Üojc o Ccmp. 2.800
saccas 'Ic café.

Porto — Barca port- Fclir: Francisco Rodrigues Almeida
Rabcílò: 117 .-acc-.s do café: Azovcdo Juaior c Magalhães
íí) ditas de dito; J. 31. Fcrr.-.z c Souza 30 diL-.s «Ic dito;
José Joaquim Vieira 40 saccos do fari::lia de mandioca.

P..:ios da AfVica — lirigiic port. Movimcntj: I'. II. Ermida,
2-'> pipas de aguardente.

REGISTRO 0 PORTO.

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO.
edital cosi prazo dé 30 dias, n. 83.

Pela inspectoria da alfândega dá cdrtc se faz publico, que
aebando-se as mercadorias contidas rios volumes abaixo
mencionados no caso de serem arrematadas para consumo,
nos termos do cap.C°tit. 3o do rrgulamnnio de 19 de setembro
do 18t>9, òs seus donos ou consignalnriós deverão despacha-
Ias 110 p"razo de 30 dias sob" pena de fiiido filo, serem'vendidas
por sua conta, sem que lhes fjiiue competindo aiiegar contra
os èficitcts desta venda :

Armazém n. Vi
Marca AR: 7 caixas sem numero vindas do líavro na ga-

lera fránceza Punfisía, descarregadas em 8 'do fevereiro
de iSCi, consignadas ás Bichãs-Monsiro.

Marca L II : 3 b.-vrris sem numero, vindos do mesmo porto
no mesmo navio, descarregados na mesma data e consignado;
a S. E. P. Barbosa.

Marca E. F. J. J.: 1 caixa e 1 dita de [olha, vindas de
Malino no brigue dinamarquez Balelle Puggard,.descarrega-
das em 8 de fevereiro de 18G4. consignadas a E. F. J
Jan:en.

Marca E. & C.: 5ü caikas vindas do Miir.-cliia no brigue
italiano Jrr,aiic«fo, descarregadas em 10 de fevereiro de 1S0Í.
consignadas a Estienne c Conip.

Marca M J R G, 1 caixa vinda de Hamburgo no brigue
sueco Scandia, descarregada'em 12 do fevereiro de 186Í,
consignada a Manoel José Ribeiro Guimarães.

Marca J J J : 2 burricas vindas do Porto no navio Amélia.
lescarriegadas em 16 de fevereiro de -fSOí, consignadas a
Joaquim José Igreja.

Marca C O B com unia ancora por baixo: 2(1 saccos viu-
dos du Porto no navio Saudade, descarregados em 19 de
fevereiro de 180Í, cousignados ã ordem.

Marca AR: 8 caixas vindas do líavro :m navio Charles
Dupin descarregadas em 22 de fevertiro de 1S6Í, consigna-
das ás Bichas Monstro.

Marca A D & C: 1 barril de quinto, vindo de Elarsoille
no navio Eleonor, descarregado em 22 de fevereiro de 1864.
eonsignado ã ordem.

Marca A M B C:' 1 barril, vindo do Porto no navio Sau-
dade, descarregado em 23 de fevereiro de 1SC4, consignado

; ordem.
Marca C D deatro de :sin cora;;,1o. com um M do lado di

feito : 2 barris de quin!o, vindos, de Hiarsoilio no navio FránT
¦ciscopolis, descarregados em 2õ íic fevereiro dé 186i, con-
signados a Lecomtc c Comp.

Marca A C: 1 fardo vindo de Li.-boa no navio Prògresó
sisla, descarregado, em 27 de fevereiro de ISCí, consignado
a Joaquim Alves de Carvalho.

Marca M : 1 sacco vindo do Porto no navio Maria, descar-
regado em íè de maio de 18Gi, consignado-a Manoel Lopes
Barros.

Alfândega dà cõrtc, lí de setembro «c 1Sú't.—O inspec-
tor, Fábio Alexandrino de Carvallo Reis

L US^ OES Cr!ARGEÜRS

0E PAQUETES FR4ÜÍCÉES A' WÀ
ENTRE

0 Bío de Janeiro e o Havre.
PASSAGEIROS E CARGA.

O clipper MiNEino, capitão Voisard, sahirã para o Havre
no dia Io de outubro. _'<t

Recebé-se carga tambein para

ADVOGADO Francisco de Paula da Silveira Lobo, tem ,
sen cscriplorio na rua Direita n. 16.

Advoga em qualquer ramo da sua profissão, excepto no
administrativo. ' v ^

Defende gratuitamente o direito das pessoas desvalidas. ("

Antuérpia,
liotterdam,
Hamburgo,

éncarrcganilo-se a companhia no Havre de fazê-la traus-
portar para qualquer dos ditos portos, ã sua custa, coin um
augmento de frete aqui convencionado. Trata-se com os
consignatarios A. Binocho o Comp.,. rua dó Itosariq n. 86,
ou com Adrien David, ageuto da linha, rua Direita n. 52,
nos fundos'do Ia andar. (.

idMTEVIDÊO.
•Jigtífc Soguirá na presente semana o nperior

*ff^j<S?^ifc l*r'8ue argentino Büenos-Aykes ; para carga
*Ê£Ê5zà:-sz£ trata só na rua da Quitanda n. 143. (•

$ IH0-GRIND
ii^^^à—c£~ÍP? 9 paquete GniiENTn, commandnnte

^^^^-—^Xíh^T ° *° tcncnte Arnaldo do Senjueira.
\$~*ZLiiiii\,~k!MâÈb' parlo para o Rio Grande no dia 26

tíwSESHíSSSsasâBS»do corrente, ás 3 horas da tarde.
Recebo passageiros c dinheiros a frete até o dia da sahida.
io meio-dia. -. f-

É^k.•<^jíi.jAÍl.-:aíiJ'...

I vtllaLlvJd li tfu i

O p:ii,iiolc Gi;i;v:.m'k. aniiüíiciallo para25 do corrente, nao .póiio fazer esta viag
empregado em outro serviço urgente.

San
cm por

liar;
ter

i o íiia
de ser

(•

l^íSlkíM
m

l mmã
mm e SÍ?tapá, S.;Ffè«5^

*Íí *^síí -® P;u!"ete a vapor Iüi-i:
^4>^í?rívi^ coiiim.-iriiiaiitc Moiiinho, slilii"i"ní??'^f\jSç^rJS^&s os portos acima nó'dia 24

^ç^:'i'fLv.:;?-.!S)Íi^f-^"rciilc, á? 3 horas da tardo;

2:,', c
Direi t;

%gS$ssSSrZSg-fè<? carga o cncominci»l;ís alo
passageiros alô ;i hora da sahida. Tr ia se

í n. 10.

ilSATIIIZ.
rã para
dó cor-
recebe
ao dia
na rua

(•

Ü

S.-iii S9
*Jf

mé%

•¦'¦^.

cnriiniandanlfi Çúiijin, sahirã a 2(! do
corrente, ás 10 horas ; recebe carga
lio (nífiiclio dá Ofdcni até o dia 2í,
is 11 horas, para o tjiio lnita-se com

eiros á rua dos-JrjlSs^S^' Aztirar, c páHl [ioís.
£~v.'S>4r.T-ir^- Pescadores u. 60.

1-
Ia y. iíl) £¦ SÃS L >fe'' >b* .

O paquete a vapor Jüi,aiia>ã sa
ás 8

efip'-^';-. 3'!í->^, noras tia manhã; recebo carga' para
.tiLl^v^í^i^^S. Mãibcus a 21, Vicloria '22 e lia-

a£de^SQ3^^^@fò ntimerim a 23, para a ijual é píssa-
gciros trata-se na rua Direita n. 32, 1° andar. (

r'--íà ""'v • Pa1ufcte a vapor Jui>arana
KPPw^iínSs '''r;l "° t'lil "'* ''" corréiile.
£3"fK'-jC~\í'-'F-x^ boras da nianhã; recebe carga'

li'!!¦•«« :£J,.T--.l¦ ryí^S. Matbeus a 21. Vicloria'?'» «

?RECÍSA-SK 
saber eu fallar-se com

o Sr. Mariano de Smza L: ão, na
furai de Setúbal (Portugal), que já es-
leve na Bahia, e consta que, antes de
852, aqui na fabrica do Sr. Paulo Cor-

deiro, e se retirou para Buenos-Àyres
para negocio de seu interesse, por causa
da mortí de séuf tio; na rua da Miseri-
cordia n. io.—üaiidido Fernandes Lima.

PRECISA-SE 
no Andarahy brande, rua db Braço de Ouro

n. i, de bons trabalhadores a jornal, pagâo-sê todos es
sabbados, que entendito do trabalho de machado, fouce, ai-
vião, enxada, e de pedreiro.

PRECISA-SE entregar uma carta de circumstancia ao lllm.
Sr. Vicente de tal, marchante, vindo ultimamente de

S. Gonçalo da Campanha; na rua da Quitanda n. 55, loja,
no escríptorio.

RIBEIRO 
Guimarães e Comp., à rua

Direita n. 13, saecão sobre Lisboa
ePoito. (•

VENDE-SE 
uma chacarinha completamente nova e bem

plantada, no Engenho Novo, 20 minutos da estação; para
melhores informações, na rua da Lapa n. 58.

nilüüFIÍM SÜ')ro penhores ; no escriptorio garantido
A/llvilEllIlv na fôrma da lei, rua da Lampadosa n. 66,
empresta-se qualquer quantia a prêmio muito módico (

&abão oriental*
para tirar todas as nodoas simples Ou compostas sem alterar
os tecidos. O n. 1 serve para tirar todas as nodoas devindo,
licor, café, frutas o gorduras. O n. 2 servo para tirar todas as
nodoas do ulcatrão, cera, azeite e tintas oleosas. Preço de cada
um 500 rs. Acompanha uma guia.

Papel cheiroso
inflammavcl, queimando sem hulha, para perfumar casas o
quartos, produzir sensatjõcs agradáveis c désinfectar o ar dos
doentes. Carteiras a 500, 1£ c 1 £500.

Massa lustrosá 
'

para limpar c abrilhantar instantaneamente os trastes, pianos,armatiões de lojas, grades e corrimàos de escada, tirar o sujo
das moscas, ficando ehvcVnizadós como novos Prega vidro de
tonga'.l£, do2on<;asl#500c dei on<;as2^. ,'

Gtssjeiito chinez
pári| concertar com a maior perfeição louoa, porcollaiiaVjchrystaes. vidros, marTncro o ciuíüiiitcr oT.jeclo preciosv.Preço um-
Tinta pmy miàrc&v ro«|m
\ ."00, 13 o 1^500 a ròxá, c-ehcarniída e amarciia du
ouro 25-

Tidiíit ííziií irsili-íèvel
ia ia escrever, pautar, e riscar a íOÕ, 500. SOO o !£.

pára tirar a tinta do papel c limpar as pennas de a£0 a 500;
GiOelá-

aeies*icana'
para tirar as nodoas oleosas, decora, alcalrão resina c lero-
beiilina sobro qualquer espécie de pannos do seda, do lã ou ds
algodão. Prego 1£. Acompanha uma guia.

&gua chmtica éo príncipe
Eugênio

para liuipariiistaiilancáíncntó as dnurádüras soliro os metais
e moveis. Ella facilita o liinpamenlo do todas as pecas do joa-Iheiros. alfaias, mobílias o paramentos .do casas"o igrejas.
Preço 2,^. Acompanha uma guia.

Fó^ <íe prííta
para pratear iiistaittiincaincnlc o cobre, o latão, o lironzr. o
miro franco/., etc, o reparar os rflijecto- atitigos pratcadue,como roqueiros, salvas, castjnacs. appiirclhos ifo chá cou!ni>
òbjcçtós semelhiuitos, gliâyradõs sem mercúrio para uso dos
joaliieiros, rclojóoinis, ópticos, negociantes de ferragens, tu-
riosos o casas de. faiuilia. Preços: vidros do2|8 1«>5t)A. do
l|l) :!,5, de 2|0.5.3, dó i|0 S^, deSjO li£, do lüjO 25jS.
Acompanha uma guia.

Kmbarifttci du café tio úluts t!c at«c;n:»-3.
Ed. ,'ohnslon e Comp. Lisboa]
fíadocanr.cbi c Comp. [Mediterrâneo;.
Callogcras c Comp> (Liverpool)
Lcconite e Comp. {Marselha}

i;;itr.i.:a i par rabotasmi ::o ritn "Í9 de vclcuihrc.
camtaos !tteio:uES.

Aguardente: 18 pipas.—Assacar: 2ülJ saccos e 50 barricas.
—Farinha: 10 saccos.—Feijão: ;t saccos.—Gomma: 8 sac
:os.—Jacarandá: .8 .'uzias.— Madeira : 120 dúzias.—Milho:

., 2,881 saccos.—Pais de prumo: I 11.12 dúzias.—Vigas: 10
CAFH.

Setembro J;» — Cabotagem  6.18f» arrobas.

ie D. Pc-

RtoaT.tslo et: «r.TA»;s Dl 9 a 23 nn sctkmdro.

'onio.

I'"t. fr.inc. tíuienne.
'ordeos:

M. holi Euriati . . .
irmial Cartaldo. •
¦Üa%0 de P411I.1 b„
nceii o Puglfcfd

li5boa:
1 '<ú it Pontes, !tu lil>r,is

Vap. ing. GaJtíeo.
Porto:

/.hlonio Ribeiro, 115 lüir.is.
Barca port Felti.

Porlo:
•< iionio de Andrade ....

Piii|. franc. Salnlonge.
Rio da Prata :

8»f,tè doMauá, 80,000 librai .
«« arg. Vinte c tnre de áfc.

lembro.
Rio d.i Prata•'-''¦¦•'% Severin» tTAvila, 6o«

'•''¦"•'te*

Ouro

10:000^1000
2:0004000
251104000
l:00Oá00O

2S63700

i!>7>«r0

25»Aoijy

"MüOOjiimq

JVífa

7â7:7i:i5iíD«

1:2O0ü00íi

1:20OáÕü7.

>Ma|
So ifi.

endi
mrfejra
18.

•"wirton nti' o dia «3 rfe HPtrsnkr*.
,l«ia22.. 1,020:015/533

 71:468/059
1.-103.183/612

EXPORTADO.
KMbarençucítde»p»cli«daM na rfiuSS de setembro

Bordcaux c escalas — Vap. franc. fíuienne, de 1.3Ü8 tons..
consig. o agente da companhia Lcs Mcnsageries Imperia-
Ics:manif. 2;0íi arrobas eSbanrícas de café e varias
cnconimerulas.

Califórnia — Gal. amor. llellcn, Clinlon, de 1816 tons.,
coosig. Maxwell e Comp.: seguo com a carga com que
entrou de Nev-York.

Ctnat—rjris. russo Suomclar, de 3C3 tons., consig. Moslo
Lacknwnn e Comp.: manií. 4,150 saccas-de café.

Falmouth-. Bri»/. baaov. üannctlc, de 250 tons., consig. o
capitão: raanir.i.7H jaccas de café.

— Barca port. .v8rírt Adelaide, de 311 tons., consig. A. F
Ferreira do* Santo*-, manif. 8,500 couros salgados.

Lisboa á ordens—Barca dinam. Dpaa de 408 tons. consigs.
Ed. Joüinston e t*.omp.: n^nif. jjno saccas de caio.

Liverpode escalas-Vap.^. Galilto, de 1,087 tons.,
consigs. Estevão Bendr c Comp.. manif. 3 000 saccas de
café, 7i fardos do algodão, 20 barricas de abutua e varias
cncommcnibs.

Rio da Prata —Vap. franc. SaUlomje, de 901 tons., con-
sig. o agente da companhia Les Messagcries Imperiales:
manif. 16 caixas com SO.fiCO libras o lastre.

««Macho* dt* exportarão na dia 13 de «elesabra.
Canal — >o brigue norneg. Wold Horifetit -. Boje e Comp.

2 000 saccas de rafo.
Canal — Brigue dinam. Címimaiii/í»: Hoje c Com-». 2.900

saccas ilí c:fó.
Canal — Escuna Irmãos Frege: G. Ratbsáck o Comp. 2,000

saccas d« café. '
ilairo —fiil. ffanc Mineiro* A. LcbcriVy e Comp. 510 sac

ca» de café.
Havre — Gal. franc. Weüie da Monde: Boje c Comp. 1.200

saccas de cale.

i:lf.Limpricht c Como.
A. Ancel (Bordéos)
Legcr e Comp. [ilito]
Binocho c Comp. (dito)
I)re\ fui c Como. (dito]
S. M. K. e P.udgc (Bucnos-Ayrçs)..
Diversos (düTercntes portos}

Dcsilc o 1" do m;'Z

3.700 saccas
:5.0Í!0 »
.'{'ooo «
2.0ÍI
2.772
2.71 í
1,118

S!)!l
«0Í
íii)
:;ii
282

SAUIJAS HO DIA 2:! DE SETEMBRO.

Liverpool e esc— Vap. ing. Galileo, 1271 tons., ai. I.
liusscll. equiji. SB: c. vários gêneros ; pàssàgs. o suisso
Carlos Andríé, ; o hespahhól Bernardo Ormea ; os portu
guezes Miguel da Silva e sua mulher. Antônio Kihciroc
mais C que vicrão do ilio da Prata:

Rio-Grande e Santa Calharina —Paq. n vap. Apã, comm.
C A. G.;mcs: nassags: os já publicados.

Rio Grande—Barca Bcaí Pedro. 3!)£ tons., m. Manoel
lgnaciü l-\rn:ir.í. equip. 11 : cm lastro de pedra.

Porlo-Alcgre— Pat. Zárgo, 135 lon-., ní. Francisco José da
Silva Papaíina, equip. iü. c. vários gêneros.

iq". a vap. 0;;apcel:. comia. A. 31. Ponte

22 7:;;>
90,«87

ILTIIAS DATAS.
DO EXTERIOR.

21! de agosto.

i PiTtos do Norte
Ribeiro; jwssags. os já jiublicados

;S?pctiLa—Hiato Santa Cru: Imperial, :>i tons., ní. Eze-
j quiel Joaquim de Almeida, ci|uqi. i> : c. vários genuros.
iParaly—Pai. Mariaaa, 72 tons., ra José Antônio (!•; Oliveira
j Caixa, equip. 9: c. varias gêneros ; passags'. Antônio Joa-

quim Augusto de Oliveira, sua senhora c 2 filhos menores
li). Miiiniei diís Soutos

vários gêneros.
Rio de S. João — Hiiitc Trinta e um de outíibrò, 101 tons..

m. Joaquim Antônio da Cruz, equip. 7: cm lastro de aréa
e gêneros, passag. Francisco Antônio de Carvalho.

lusco líüiiAL e hypoie:akio.
A lixa dos descontos no lartco Rural

e Uypotbe rario será d'ora erà diante dè«lv,/„ para as le iras de hypotpca; de
10 % para as !eir..s de uma só firma dn
corte; de 9 % para as de dtMS « u nai>
íirma*; de 8 % p >ra asleiras desle banca.
Ha thesoüraiiá provincial á- Rio ds Ja-
neiro, e para os bilhetes do íbespuící pu-blico nfle onai.

# O bane' eâríçrésía sobre caução ?1(;
lilubs couimerciaes, tolices da divida
publica, acções di> banco *Jo Bra.vil e d«
estrada d« ferro de D. Pelro II. pela(axá de 9 %

Recebe dinheiro a pren.i por letras,
eem conta <o r<-nfe, segundo as con-
flições que se convenci- n-.r, na raz'?o de
7% ao an.o.

NptTetarit do b.iiK-o Rtíral e Hypòthe-
cario do Rio tíe Janeiro, 21 de. setembro
de 1864*—No iu pe'dimentb do secreta-
rio, J. J. de Franca. (

0 hpf—II""MhbhD

zh:-
comniándãnte Cabral, sabe tio dia
2ii d.t corrente, ãs 2 horas da' 

tãoIS f?"Jf--4":"''r^^h-• tiirdô.; recebe carga para S. João
\->iUí.;V-lL::ir^j^u^^rí da Barrai Campos c S. Fidelis nos

J3ãí«ísSi:v.?*SSliiíi;- dias 22, 2;5cr2í, c passageiros até
o dia da sahida ; trata-se no escriptorio da companhia Ma-
cahé e CampSs, rua Direita n. 01, 1° andar. (•

Gimento cie guita-percha
especialmente preparado para chumbar os lícnles cariados.
Prego 2.£. Acompanha noia guia.

Massa cteolaria Samakof
Gsla massa, pouco lompo depois do sua ióírOducoão na ca-
vpladc dentaria, ailquiro uma dureza considerável, c não é
atacada p'or iionlmma das substancias alimentícias ou dentri-
ficias. Prego 3f>. Acompanha uma guia.

Chtíittbador jehl
ou esm;ilto branco inalterável, sem cheiro nem sabor, o da
mais simples applicajião, para chumbar os dentes poj si mes-
mo, inslaiitaneamcittc, som chumbo nem dor. etc. Mciopromp-
to e perfeitamente e//icaz. O chumhadorjchl torna-se na bocea
branco como os próprios dentes. Prego 5£. Acompanha uma
suia.

BfnagcsgagnBTgsaaimBnsB saBBBasnerojBsgageiaaBaangaacaBB:

LUGA-SE uma coclicira ou armazém espaçoso ;
da Acclamacão ri. 77.

no Campo

LUGA-SE uma cnsíirdc porta ejanolla, na rua Formosa
íi ir. R7 ; a chave está na venda' em frente, o trata-se rio
Campo da Acclamacão n. 77.

HiG.VSE a ca?a do caos da Gloria ri. 7-S.

(4 LUGÁ'-SE rira piirdq líoni crizinbciroi c uma parda' (;:;() cn-
rü gònimá e pára » mais serviço do unia casa do família i na
roa fio Príncipe do Catteto n. 'ò'S. ("

I jtabapoama— Iliale Floresta. 30 tons
j Oliveira, e juip. 5: c

ICampos —Sum. Amizade constante, 147 tons., rii. José
Ignacio Peixoto, equip. 9: c. vários gêneros.

AMucrpia .
Assumpçãn .
Buenos Avrcs
r>.illimore
Ro.ítnn
Uamliurgo .
Havre . .
Lisboa . .
Liverpool. .
Lima . . .
Marselha. .
Montevidéo .
Ncw-Orleins
Ncw-York .
Paris. .- .
Philadelphia.
Porto. . .
Valparaizo .

DO 1NTÇRIOR.
Alagoas .
Amazonas ....
Bahia. . .
Ceará. .
Espirito Santo ...
Goyaz
Mato-Grosso.
Blaranhão . -
Minas.
Pará ......
Parahyba
Paraná . -
Pernambuco. . ¦ -
Piauhy ....
Porto-Alegre
Rio-Grande do Norte
Rio-Grande do Sul .
Sanla-Cátharina .' .
S. Paulo. . .
Sergipe 

ti de setembro.
15 do setembro.
10 de agosto.
10 da agosto.
22 de agosto.
2í de agosto.
2í> de agosto,
âi do agosto.
25 de julho.
23 de agosto.
15 de setembro.

de agosto.
10 dé agosto.
2i de agosto.
10 de agosto.
37 de agosto.

de agosto.

de setembro.
de agosto

15 de setembro.
25 de agosto.
18 de setembro.

de julho.
1 de julho.

26 de£agoslo.
17 de setembro.
23 de agosto.

1 de setembro.
17 de setembro.
12 de setembro

de agosto: }.
30 de agosto.
30 de agosto.

3 da setembro.'
5 de setembro.

18 de setembro.
9 de setembro.

MAUA1 MAC. GREGOII E COMP.
SACÃO SOBRE LONDRES, LISBOA E PORTO.
Recebem dinheiro era conta corrente,

sob es co* dições que s ¦. estipularem, em
virtude do accor 'o celebra U> ehi 1 i d.,
corrente com os ou!íos bane s ; recí-hem
laaiben d nheko por 1 tr*s a prazonun ;a mer or iu GO <li s ao juro d:; 7 %;
descoitão letras da praça, «iode Janei-
r.V-, ^1 iie s-tembro de 1864. — Mauá
Mac. hrec/ore Comp. \ ,•

ESTRADA DE FERRO DD 1). PEIÍRO II.
Tendo deixado alguns Srs. accionistas de realizar a impor-

tancia da 13» entrada de suas. acções, para que forão convi-
— Pat. Especulador, 112 tons. m. Antônio Ferreira dos San- dados' a directoria resolveu o seguinte: conceder mais o

tos, equip. S: cm lastro de água. praM de dcz dias C0I!1 a mu,,a de s 0I» da 'juanlia com que
—Uiate Baião de S. Gmiçalo, 137 tons . m, Franctsçò Ca-',i%<rcm de C0!llril)uir; findos os «("aes publicar se hão os

nomes dos que ainda não tiverem satisfeito, admiltindo-se por
outros dez dias a realizar a entrada, pagando a multa
de 10 V

Os que não concorrerem ató expiração do 2" deccnnio per
deráõ cm beneficio da companhia as entradas anteriores e as
próprias acções, qué cáhiráõ em commicio, emitíimíb-se
odtras que as substiluão, na fôrma dos estatutos. Sala das
sessões da companhia da estrada de ferro de D. Pedro II, em
22 de Setembro de 186Í.—C. B. Oltoni, presidente.—A. 31.
Lage, secretario interino.. f.

LUjJA-SE, na rua da Misericórdia n. ííi. um prelo bom
cozinheiro de forno e fogão, do boa condueta, próprio

para casa de família ou casa de pnsto.

LUGA-SE uma rapariga crioula, escrava, perfeita mu-
cama ê para lodo u mais serriço i!o portas a dentro;' ria

ua dos Pescadores n. UD. •

LUGArSE ou veniic-se, ã rua da i5»a Vista n. 3.1 (Lagoa),uma boa casa e chácara, tem cochèira paia carro e
animaes. c um fio corrente ; para tratar, nu rua da Cande
laria ri; C A.

II assa para'ralos e baratas
Prego 500 e 1^5.

I*ós de J o pi ter
pafaralos e.camoridongos. Prego 1^. Acompanha uma guia,

para liíopar a praia
lá vrada

são aliangados iiifallivcis c vendem-se somente a 50Ü rs. com
uma oxplicagão).

i 
'< 
òs m 0 úoí$ ep s \ ú to rio

para destruir quasi instantansamcnle os cnbçllos i!e qualqucc
parto (!o corpo, ti';ii liòr o sem aliciar a políe. Prego |}2>;
Acompanha uma guia.

N. B. Kão confuriilão com o feito aqui, o r.jual se conheço
nos rótulos feitos á mão, cm porluguez afrancezado, porRoudct o Mriio. Dusser.

r

A c

millo da Silva, equip. 11: c. sal, passags. Francisco José
de Souza Guimarães.

Cabo-Frio—Pai 5. Sebastião, 58 tons
i!os Saiitos,

m. Fortunato José
quip. C: em lastro, do arüa, passags. os por-

tuguezes João Soares de Pinho c José Dias.
EMTRADAS DO DIA 23 DE SETEMBRO.

i\ew-York-5i ds., esc. dinam. Fgla, 125 tons., m. Fuhrer.
equip. 6: c. vários gêneros a George Rudge Júnior e
Comp.

Glasgow pela Bahia — 3i 1/2 ds., do ultimo vapor inglês
Jlfo de Ia Plala. 356 tons., m. A. Glen, equip. 27: em
lastro, à ordem: passags. li que seguem no mesmo para
o Rio <la Prata.

Bucnes-Avres—12 ds., brig. port. Improviso, 159 tons.,
m. José Gonçalves de Lima, equip. II: c carne a Miguel
de Avellar.

Benevente—i ds., pat. Príncipe Imperial, 89 tons.j m. Do-
mingos Barbosa de Jesus, equip. 7: c. madeira a João
Baptista Eeite e Comp.; passags. Joaquim Apolinarío da
Cunha e João Barbosa doe Santos Teixeira.

Macahe—2 ds., pat. Três de Maio, 93 tons., m. Antônio
José Barbosa, equip. 8:c. café e milho a José Antônio de
Carvalho passags. Manoel de Sonza Biltancoait e 1 filho.

Cabo-Frio—1 d., pat. Fefis Oriente, 75 tons., m. Sa-
muel José Dias, equip. 7, c. vários generos a Rodrigo
Teixeira ila Motta.

— 1 d., pai. Paquete da Invcjâfyoi tons., m. Francicco
Luiz da S|lva, equip, 9: c. vários gêneros a Braga Ho-

rcirae Omp.-, passags. 1 praça do corpo policial.
Bio de S. João— 1 d., pat.. Temerário. 99 tons., m. Maxi-

miano José da Costa, aquip. 8: c. café e gêneros a Pe-
reira Victorino o Comp.'; passag. José Joaquim da Cunha
Maia - 

.-; .. ág i
A'. B. Entrou mais a náu ingleza Bombay.

A' barra 1 sumaca nacional, 1 barca, 1 brigue e 1 escuna. 
"ígãllÉillÈ^hosarw 

u-07

AVISOS HABITJMOS.

POBTO Píia US804.
A veleira barca Felix. transfere sua sa-

, ilida para o.dia..la..üe outubro impreteri-* velmçnte; recebe alguma carga miúda e
passageiros, para os quaes tem excelleniescommodos; trata-se com F; A. Mendes de Oliveira Júnior

á rua da Alfândega n. 2í. Os Srs. passageiros sao rogados
de Cearem a bordo no dia 30 do corrente á noite. (•

PORTO FOR LISBOA.
i_JL A. A nova e. veleira barca portuguezi.Cl.moima partirá improt» ivelmcnlc no dia

íSf^-ISS^^l0 de outubro; para o
wè&Sialmí passageiros trata-se na

resto da carga t
rua Direita n. 72.

fayal. Terceira éS. Filigoel
ss-àftâ

Sahirá no dia 30 do corrente o veleiro
J>rigue-'escuna porluguez Flô« db Axiüa, i
quí! offt-rece excellenies accommodacões:

SâSÉiísS?- |jara Passageiros e carga ; trata-se á rãa da

LUGA-SE por preço razoave', a esp?<-
çòsa cas.í sila á rua Nova <!'ò ("o- de

n. í)6, oriifí te»; resid d> o Sxm. >r.
veâdor Lima e Süv.-i. È>'lá'l.pinta-iá de
novo e forrada de papel; tem excellenre*
comroo l(--s para fí<tuíUa, jardim bt'>rn
prepí-Tridr., huigpiQca água pntavíi!, <ba-
ara com capim para <itjZ'seis imimaes.

As pessoas que a desejarem poderão
examina-la, '>i;igifido-Si jara tnihr, á
rua; Municif»al n. 17, casa coírímèrcià!
dos Srs Cunha & Aqui no. (

lata iüdèléyel para mar-
êár roupa,

E' azul no escrever, e cm 2i horas na sombra, ou cm menos
lei hora no sol. torna-se preta e nunca mais sabe do pnnnonas lavagens. AHian;:a-sc que não ha igual na corte em qua-lidado e quantidade. Prcoo 500 e Íii.

Pomada milagrosa para
curai* os caüos

de Nelalon.
cipe :
callos sem ilôr o para sempre, sem cáusticos e sem cortar ou
limar. Pre«;o 2.3-

ielaton. cirurgião pedicura de Sua Alteza Imperial o prin-: iXapoloão, cura infallivelmcnte em 4 ou 5 dias todos os
i sempre, sem caustii

íielsteia

CILV-SE á venda, á rua do Rosário n. 81, um avulso
contendo o histórico da crise coinmracrcial, nas línguas

portugucza;»franceza c ingleza.

40 
Sr. João de Souza Coutinbo desf jafdllaruma pessoa, oue por ignorar a

iua icòrada lhe pe >e o obséquio dè
chegar á nia dos Barbonos n. 3">, das 4
ás 6 horas da tarde.

FOCIaVIaNO 
de AimriIa Rosa jhut

¦ (íim a .sua residência para a casa
n. 12 B% tia rua de ulinda. ('

GRATIFICA-SE 
a quem der noticias ou levar á rua dèS. Carlos n. !) E. um pardinho de nome Geraldo, de idadede 11 aniios. quo desappareceu a 2í de maio, e tem pelocorpo grandes manchas esbranquicadas

OS 
advogidns F. üctmano de Almeid*

Rosa « ^'ed o Luiz Pereira d« Souia,
tém o seu escritório na rua d s üurive*
n- 57.

0 
ADVOGADO F. Farnése tem seu escriptorio na rua doRosário n. 50, Io andar. /.

mSOLLl OIT A DOR Antônio Jo<é <U Bar-
»s Liiíia é e-íC: ntra^o no escriptorir

do"Exm Sr. Dr.. Saldanha Marinho^ com
i^uens trabalha, todos os dias úteis, desde
ás 9 hor«s da manhã até ás 3 da tarde, (

pedra austríaca para curar os tumores, inchapões c feridas
proveniènies do rqçadura do collcira de selini". cangalha.s eoutros arreios de burros é cavallos, adqplado nas estrebarias
imperiacs da Áustria desde o anno de 1741. Afüança-sè quanão é preciso mais de 24 horas para que a chaga esteja cica*trisad.i e i|ue não exista mais inchaoão. Preço 1£. Acompii-
nha uma guia

Pós purgalivos
do marquez de Latour Maubourg, tenente de montaria de Suaàlagestade Napoleão III, para prevenir e curar ás doenças doscães. Preço 500 o 1JL

Pomada Eoudésicus
ideas, affiaoçada i

Callos,
contra piolhos e lendeas, affiaoçada sem mercúrio Preço2£500. - '

Extracçao c cura garantida sem dor nem perigo, em 30miolos, pelas afamadas Umas cliimkas de Pedro Mourtbé an% o par. Acompanha uma guia.

Aviso aos negociantes
Os compradores de quantias maiores de cincoenta mil rsdestes artigos gozarão de nm abatimento de 20 °i0 meno« nàslimas chimicas para callos. " '

DEPOSITÁRIOS.

Rio de Jaseibo.—Antônio Marques de Oliveira, rua doOuvidor n. 40, loja da America, por atacado e a varejoPernambuco.— Joaquim Ignacio Ribeiro Júnior, pharma-ccutico. ' }
Maceió.—Paulo Joaquim Telles Júnior.
Paraiiyba oo korte.—Antônio Camillo de HollandaCeara.—Mamede c Filhos.
BIauaísbão.—Joaquim José Alves e Fillios.
S. Paulo.—Antônio Joaquim Martins da Cunha, rua Di-eita n. 47. '
Sakta Catharisa.—Antero de Souza Schutcl
Pouto-Aleoiie—Francisco José Bello..
Pelotas—J riquim de Souza Gomes.
¦Ugiiaiião.—José Alberto. ...
RròGãANnE no Sol.—Evaristo Ferreira' Nunes •
BüESOs-AvnKS. Mendonga Santos e Comp.
CuEsos-Manõél José de Castro & Genro. {
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SAQUES, i ^ara as pwíiücias
^•^ i Silva Velho, ex-taehicnrho Iccciona a sua nova

Bahia lrm.los e Cnmp., hawjwiro* a n» <U Alfa^cga
n :«, «ido qualquer luimrna * vuta ou a prema w&re Lon-
drr», eont«a o Union Bank oi Londen, sobro rari» eootra o
Comptoir dEseomple, e paradiversa* pressa de Portugal. (.

Língua ?ra»ceia,
l.miho Dous da «•««'.•« em caas parüeularea ••em curso

tua da Candelária •£ fg A, (obrado. (

1001100
%£ K.-I.I fugida, da*'!" o •>'» *» d« ]•""• P»o»m» pa«-

«ij/Y «adi», o ttvfavn crioulo do ikmm Jo»é, • qual tem os
«K mrwks »egulnle» : idaén 18 ««aos, estalara regalar,

JÜLicOt trcta, narii chato, beiços grossos, l»rba aaasi te-
iiliunw. km uma pequena vtrruga no naru do lado direito,
ilhda calcado; intitutvie (orro o foi *iato «a EsUefloidos
Me',„le* trabalhando pelo emeio de barbeiro, e desconto-se
•mie elte lenli» seguido para o interior: «nem o apareliender
ou «lelíe der noticis certa»na rua das\i«as a. IO, será gra
iMlctdo com a quantia acima. ('

H Casa bicaria.
l/lllion fcMorques Broga. com

casa bancai ia, á rua «Io Sábio v*
n. O, recebem dinheiro a juros g
por lciras a prazo fixo,e cm con- gj
Ia corrente pela taxa de 8 •/., 

g
sendo o juro da» letras pogo g»
a dinheiro, o o sello pjr conta ~

dos annunciantes. ('
ti

Silva Velho, ei-taehicnpbo lecciona a sua nova Ucbigra-.—^jempregaBdo um meio fafcil para et-
t%*Ms, xXt. Yejase o annuneio-;-

tomai de 13 do corrente; e para mau
informaofts, rua fe Ancmbléa n. 83.

>". Jí. Na rtrta leccioaa-se de tarde e de noite, etc.

SOOU de gratificação.
Fugiria da fanemla do Noto Paraíso, de José nodrignes

Brat Mvtaca.residcnte em iacahê os seguintes escravos :
Daniel, 18 annos de idade. cOr preta, altura regular: Fa

biaao, M annos de idade, «Ar íula, altura regular e olhar
sombrio, sendo ambos de serviço de roça; Leonel, az annos
de idade, baixo, cor parda, barba cerrada, pés tortos, falia

Mde

lf â ROUPA FEITA MIM
Sobretudos de

ta», 45*;
siteto, MA aMJJ; «osde danam-

de easimira de edr • r2*!lJ£fr
lYi 16*o^MV diúTdealpaca preta, M, W,7*M« «

Snpr?n^^Sâ MAM* * "«* * **** m tmmâl09

134 Boa do Hospício

cavernosa. com ofllcio de carpinteiro e foi escravo do capiUo
Joaquim Júlio Josó da Silva, morador em Nitherohy.e é filho
de Macaeú o dito escravo, Quem os agarrar e entregar na
dita faienda a seu senhor, ou a Torres Afllbado e Comp., em
Jtacahé, receberá 100;S de graliGcajão por cada um dos es-
cravos que entregar, e desde já se protesta contra qualquer
pessoa que os acoutar. l

Menção
Pcrdtu-se na noite de 22 «Io corrente, do campo do Machado

alóolbealro de S. Pedro de Alcântara, uma crusdeBn-
Ihanlrs ; pede-so á pussoa que achou de a levar a raa de
S. Pedro n. «O. quo será sraliücada: julga-se quefM per-
lida na rua de Matacavallos ao pé dos Arcos ou ao descer do

carro para entrar no ibealro.

m%

LoDdoD $
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v..,víí' -^ _|pai¥liomemfe:*enâ^'qiíe-remette const

7 Rua ãa Alfândega l)£*3tt$SS!tiS3&

1»AM ttOMENS E atEiríNOS

\LK\WliltE DE
EX-SOCrO SUCCESSOR DA

ANTIGA CASA FREIRE E COMP.
ALMEIDA

BAKATISSIM4
Paletós de easimira de cor tM», 12JS. it£el6£; d'1f'

de nanno preto, 14$, 16* e 18*; ditos sobreeasacas, a 17s>>
loíe a 21*; fraques de panno, a 23*; paletós de alpaca, a
ni 7*» 8*; ditos de cassineta, a3*S0O « S*;ditos de bnm,
a3S500eíá; calças de easimira de cár, « 6*, 8* e MI;
HitÃnaretàs: a ff*i ÍO* e 12*; ditos de bnm bramo, a 3*,
^7*^dtodeàrVa2*500, 3*e 4*; sobretndos dê
ntanoTüoto, a «*, 18* o 20*; ba nesta casa grande sor-
timento de roupa, de todos o» tamanhos e detodos os preços.

iU Rua do Hospício m

Terminara o especUculo comi 6 grande mágniaco o m,,;,applaudido ba8e eni 1 acto, m,la

QUINTETO CHINEZ
SEGUNDO ESPEÇTACtíia

ÁS 7 1/2 HORAS DA. NOITE.

Cavatina e coros dos doados

participa ao respeitável publico.desta capital e das províncias, bem como a seus numerosos amigos e fi,iezesquese
•i«d.iSn»iara^

¦ aqueies o na«oS_ § modicJdade de prcsog p0rque

|tiro
anno.

constantemente por todos os r~,  ;_Je de roupa de primeira moda, como sobretudo pela
estabelecimento e vantajosamentelconhecido.

Recebe dinheiro em conta corrente ao
de O °|0» .t 

oferece sempre esU antiga casa um mcemparajydsorhmento de roupa de todo o

àj

Louzada c Comp., estabelecidos g
Itu 12 annos á rua da Alfândega n. Jfe
141, participâo ao respeitável S
publico c a todos os seus fregue- S
2»«s, tanto da cidade comi» d«> inte- g
rior, quo. tendo augmcntndo seu »jg
estabelecimento com um grande g
deposito de fazendas do lei d-. U - jm
das as qualidades, no armaz?m *
n. 143, conlinuâoa tergranfecS
variarlissinio soilimenlode fazen- 2
dai do iilgoilito, lâ, linhr» c seda, gi as quaes vendem pr»r atacado c a g

jv' varejo. J
RR t)sannunciantes, ncebentl-por g
jgi sua conta da Europa parte de seu gm sortimento, o compraiido especi- g
«ggM almonte a dinheiro nesta proça, Jg
!2S podem afinnear a seus freguezes f-

que nenhuma casa nosta corte p - 
gacra vender fazendas lã-» baratas. •§

Encarregão-se de cnfarda-las c "

envia-las ao seu destino.
Ul E m

» RUA 1>A AlFAÍiOiCA.
wti&wMí mim nmmmm
fij <> senador Sllveim da afoita lem o .-«'ti nicripto- ^^5 rio ile mlvniMein .1 rua ti» íiirmi» n. «:;. *• andnr. ¦*-

g

Este novo medicamento que se apresenta sob uma
agradável de um gosto delicado, retna

os medieoa

9i

nndn «erá nifinilr.ul»
da tarde.

das ti luiMS da manliA .1* :i

fdrma límpida e ..
a assnciaçao de dtotis medicamentos que
descjatüo dosile a muito tempo e que os esforços dos eu-
micos e pliarniaceutieo» mais distinetos nao tinala
podido rcilnir e combinar sem decomposição, a saber:
a füiaaque 6 o medicamento tônico por excelleueia, a*
ferro que i o elemento principal de nosso sangue.

Ha apenas um anno que appareceu este prodneto •
jiem lodosos hosaitaci e na corte imperial de França
cite substitui" todos os antigos medicamentos rema-
einosos conhecidos. O «ardpe lonfco^egeiierawrempra-
sa-se com muito suecesso em todo» os caso sem que •
necessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao aaa-
gue seus princípios alterados ou perdidos. A» core»

pallidas nas mo<;.iS anêmicas e delicadas cujo desenvoi-
vimento e constiiuicuo são lentos a formarem-aa *Matn-

parecem rapidamente sob a influencia r —*

preparação.
A supprcssSo ou irregularidade da mç—»ry<y,j

dores de estorna^, perdas de appetite, digesweaMsma
ou penosas, lymphaiismo, pobre» do sangue. 08C10-
fulas. convalcsccrcias das febres grave» ou peratoeea»
sio prom piamente curados pelo carop* M f umi fUtu-

O prospeclo contem o» attestado» da maitoa rnean-
bros da A.ad.mia de medicina de Para, que P»**"*

3ne 
esse medicamento < por eicellencia o eon*emáe»

a saúde, o reconstituinte da economia humana a ama •
indispensável is pessoas que habitua ea:
como preservativo du epidemia».

Deposito em tedas pharmaeia» a
Brasil. . .
Eugênio Chcvolot, agente no Rio do Janeiro

Icmlo rom-fjKj ti ailvosiulo Jullo Accioli do llrilo,
£?} iiletuilo 0 iéu tirocinio na promoloria publica da M
C;,' comarca do Pelropoli*. abriu o seu escriptorio na r?a»
•4.4 rua Direita, com entrada pela rua do Rosário <Jj
W n. 19. oniio «o encarrega de i|uaeni|ucr cau^a.». o gj
JM especialmente da* crimes e commcrciaci. (• J^

Moléstias do peito, |
O DR. L. TBAVASSOS DA COSTA S

BS Da consultas cm *ua cspccinliilade, Iodos o* M»
RW dias das 9 0 I hora da tardo, exccnlo aosdiimm- jgj
23 «ou. Chnmadoi por MCripto. <»* doente* de fora ^
iSã remeUtraO uma taposleflo do seu* solfrimcntos a ^
5*j rua dos Ourives n. Nfi, I" andar. C

mmmm
Casa

Itohia, Irmún a Comp., rua da Alfan-
deRa nt 32, continuão a receber dinheiro
a prêmio pela taxa de 8 •/» «m conta cor-
rente « por letras a pra?o fixo com o juro
pago adiantado.

8

bancaria

Fábulas do fir. Teixeira.

OUSO
Libra* esterlina*, compar-*o na rua do* Ourives n. 126.

tf ||ái| lít/N

»9 • s.iasiSlaaa sua

tá N§S I 3%i 1 fV

I gis. 1 |
I Ift I li lil

Para menino, e crianças desde l alé 16 annos
gênero de moda, íeitio o qualidade, e

tudo quanto se pôde desejar para o completo toiMette de menino» desta idade. sua
M. «.—Yem sempre emiovae» completos para meninos de eolfogio,.cujo artigojtem smo na muno» a

especiaUdade, e para o qual chama a attenego dos Srs. pai» de família e directores de coUegios.

!

e

Brindizi, para piano, por A.
Creonte: Luita, melodia em
forma de estndo, para.pmno!
por Bonanici; -Linda de Çna-
mounix, brilhante fantasia, por
J. Ascher; vende-so na ma do
Ouvidorn. 101, lojademusi-
cas de Filippono & Tornagtii

i íGUHREUZNíCH

Segue-se a tonadilha hespanhola

OS&GttRISTÂOEÂVIUy»
A' comedia hespanhola era 1 acto,

!?l^ fl P?tPl ri rÜ i^^l ^l

Terminará o cspcctaculo comtibaile em 1 nelo

(Elisabetb) mineralIeaH ma.api^cad^com ífficf*
resultado nas moléstias Iimphaticas, "^9W&£
outras, vende-se a 10ÍÍ a duna.de &»&&££&

„??uTdo Ouvidor n. 101, loja de musicas de Filippone a.

Tornaghi. ^j -I

GlftURGIJtO DENTISTA EFFECTIVO
DEgmmesmmmmmmm

Operacoesdentarias, todos os dia» atei» da. 9 hora» da manha às 4 da tarde. ColIocaçSo de dentes pelos melhores

pioe^ale^c^id«?obtunSo dos dente» em extremo cariados tanto a ouro como a massa.

¦ CANTO DA DO ROSÁRIO

Luvas de pellica.
Jouvin, viudas

n. 83 A.
pelo paquete francez; na rua -dos Ourives

1011.
u-iu no dia 6 de julüo do corrente anno da cbacara .»

ne Velho n. 60 C, caminho do Corcovado, a parda u
™,í2r. t,.,L\ i« Macúó. nertencente a JoSo Bernardc

Fu"iu no dia 6 tio jutuo (to corrcnio .«....«, da chácara do

Cosme Velho n. 60 C, caminho do Corcovado, a parda ud

nom™ Josefa! natural de Maceió, pertencente a Moltoardo

Nogueira da'Silva, tendo o* signaes «^'^'fCL 
Jres

SWnSíVna^n^ffi^ ^a A.fande?a regerá

a gratificação acima ; na certeza de que cila será iscnU do
castigo de que c merecedora

Vendem-se algumas meia* doblas em ouro; no cscriplorio
desta folha se informará.

ISExtracto d
Colônia

íigua da

puro e perfumado. Esta celebre água lem o dobro da força
das apua* da Colônia ordinária*, é muito pura e rccommen-
dada para uso* mediemaes; único depozilo, rua Direite
n. 38.

Depositamos:—Srs. Chevelot.— Da Costa e Souza.—Da
Costa Araújo. — Miguel Antônio Fernandes. — barry e
Comp.—Gestas, no Rio de Janeiro.

Na Bahia, Antônio de Lacerda, nosso correspondente
çeral para todo o Brasil.

I'm lindo volume nitidamente imprç*í*o, contendo RO fa-
bula*, precedida* de dedicatória no Imperador e retraio do
autor, acha-se* & venda na»_casn*
Comp., rua do Ouvidor n. Hi, e A
rua do $nhno n. íti

do* Sr*, f. I. Pinto e
ti. tiuimarác* e Comp.,

,\ verdade, espirito e prara com quo fui «cripta esta obra
tornílo digna do favor geral. v'

Agulha era palheiro.

José Duarto Galvào. commcnilador Manoel Antônio
Avroza, João Duarto Galvao, pai, sogro, irmão, seus
parentes c amisos, convi dão ás pessoas de sua amiza»
de para assistirem ao enlcrramento de seu prosado
filho, commendador José Duarto Galvão Júnior, o qual
se ba de sepultar, bojo, 21 do corrente, á* 10 horas da
manha, no cemitério de Maruby, acompanhando o
corpo de sege, da rua do Cabango n. Vi (Santa Roza
de nilheroby'

Antônio Francioni.. agradece a todas a* peisoa* do
sua amizade, o vbscnuio que lhe fi/.crão cm acoropa-
nbar o* restos mortncs de sua presada irmã ao seu
ultimo jazigo, e roga ás mesma* de assistirem á missa
do 7.* dia, hoje 2i do corrente, ás 8 horas, na igreja
matriz de S. João Baptbta, na Lagoa.

Francisco Raymundo Corrêa de Faria Sobrinho,
convida aos teu* amigos e aos do finado seu primo e
amiço Manoel Odorico Mendes, para ouvirem uma
missa, que por alma do mesmo finado, faz celebrar,
hoje ás 9 horas, na igreja do Santíssimo Sacramento.

.Ti-Jfc-WWJÍBfJWÍÍi- W' &-Ur'i

língua 'Bgleza

Vamos fazer b»m emprego
de capital,

No Andaraby Grande, rua do Braço de Ouro n. 4, ao pé
do ponto das diligencias, vende-se por diminuto preço lotes
de superiores terras maiores ou menores, ã vontade dos com-
pradores, que se torna digno da concorrência publica afim de
aproveitar esta boa cecasião de bom emprego do capital,
sendo a* melhores terras que ba, tendo cm si abastado mato
virgem com riquíssimas madeiras de lei. muito boas águas,
pedreiras, cmfim lem em si muito mais valor do que as pro-
prias terras, lindos golpes de vista como scjâo para esta
cidade, bahia do Bio de Janeiro, e muitos outros pontes.
Para vir e tratar no Andarahy Grande, rua do Braço de
Ouro n. 4, a qualquer hora ou na rua da Alfândega n.-lM,
sobrado, das 9 ás 4 da tardo.

PHOSPHlTOítÊ FERRO
DBl5as7D0TJT0R EM SCIEltCIAS, WSPECTOR DA ACADEJIIA D= 

fA^^' ^
Este novo ferruginoso, «pprovado .---«-.-..- 

— -.~»-~. -«~

composição dos caso» • do sangue
nos hospttaes de Paris e eonsigna *.*...«»*.
'•"•" *• ««^ - ••**• ~*"l3j; ££ SJtóntn»' tóerid»"braoc», cér paDida..dôre»

ssgtiatasTBSasrsSSsr mmmmm

I ÜlK
Os espectaculos principiarão ús boras marcadas, afim (|0

que o respeitável publico possa tambémgoíar;do.grandefeu
artificial que devo ter logar na festa do Nossa Senhora d0
Soccorro.

Os bilhetes vendora-so no theatro, das 9 horas da manhã
em diante.

\

ESPECTACULOS.
TBEATKA LÍRICO IWimsE

COMPANiUA DRAMÁTICA.
DOMINGO 23 DE~SETEMBRO DE 18G4

S1 nEtlITA OA CELEBUE ACTIKZ POnTCCtlEZA

EÉÉ m SEYES
Terceira e ultima representação do drama

WEB E CEttOULiS PABa hibí
36 RUA DE S. JOSÉ 36

ANTIGA CASA D£ FREIR8 I COMP-

Ti

~ "iSebeu 
igualmente um grande sortimento de ceroulàs nSo s6 de algodáo trançado francez,^ como dc.lmho, também

Sra 
meninos até 18 annos, cujos artigos vende por commodo preço

niliae directores de coUegios. «ITu»;»
N. B.—Tem sempre enchovaes completos propnos para meninos de collegio

e aigooao iranuauu ii.uii.ci, ^„...v, ..^ ......., —:—¦-

e para os quaes chama a attenção dos Srs. pais de

ARROBE IiÀFFEGTEUR
Uaioo arutoiindo pelo Governo e approvado pela Academia.

O AaaomvLaisaciaiia, preparado com a maior cai-
dado. i ineontestavelmente superior a todos os xaropes
aefmrathos, ditos de Larrey, de Çasittheito, Salsapar-

mu fí mu

A PRINCIPAL
GALEElâ OPTÍCA

57 G rnadôTheaíro 37 C
(PRÓXIMO AO GYMNASIO)

HOJE
GRANDE APRESENTAÇÃO

DAS

seguintes vistas \.
1. Vista da cidade do Paris.
2. Cidade de Constantinopla.
3. liatalba do Sulfcrino.
4. Retirada das tropas do Onlcnto para ian*.
5. Palácio de crvstat de Ncw\ork.
0. Cidade do Porto cm Portugal.
7. Rombardcamcuto do Gaeta, cm ISa-poIes.
8. Cidade do Havra de Gracc.
9. Cidade de Malta.

10. Cidade do Tricstc.
11. Ratalhade Magcnta.
12. Cidade de Edimburgo, capital da l.scossia.
13. Desembarque de Napoleão 111 em \ illa. brauca.
14. Napoleão III passando revista áesquadra em Uiorburgo.

Vulcão do monte Vesuviò, era Nápoles.

emprezà tem a satisfação de annunciar que se acha es
urado o Sr. Joaquim'Augusto. Io artista brasileiro, <A

cripturado
empre com prazer registrará acquisiçOes dessa ordem

Assalto e tomada da torro de Malakoif.
Nascimento do Salvador o os reis magos orando.

O director desta cxcellento galeria f;iz Jiojc mudança para
fami-novas vistas, ás 8 horas para recreio das respeitáveis fami-

lias o salão estará abei to ás (í horas da tarde a disposição do
respeitável publico, pajrando-sc ao porteira na occasiao do
entrar SUO rs. por cada pessoa.

C4LÇA00
inglez sabido hoje da alfândega,, para 'hemens c senhoras,
dito de todas as qualidades, grande sortimento e a preços
módicos ; na rua do Rosário n. 51.

Ricos brincos de coral da índia a 65 o par;
Sabão n. 117, relojoaria.

na rua do
C

rüaa, Saponsria, etc. Suppre o azeite de «gado de bacal-
ato. o xarope anti-escorbuiico, as essências de salsa-
«artilha, bem eômo todas as outras preparações que têm
por base o iodo, o oura, ou o mercúrio. De fácil diges-

< no, agradável ao paladar e ao olfacto, é este arrobe
leeommendado pelos médicos de todos os países para a
caiadas

Impigens Tinha Escronhulas
Tumores TJlcerssl Escorbuto
Caaeros Sarna degenerada Fluxc—alvo.

Tddas estas affeceSes provêm de uma causa interna;
ato ha pois razão alguma em crer que ellas se podem:
carar com remédios externos.

Também se prescreve o AnuoBK-lAirçcTKUB para o
iZt-in.gi» ass affecçOes dos systemas nervoso e nnroso,

Gotu Rbenmatísmo
Impotência
Bvpochondria

Paralvsia
Esterilidade ,;.- Emmagrecimento.

O iimniliiliain ¦ é, sobre tudo, da maior uU-
Baade «ara éirar radicalmente, e em pouco tempo, as
foces brancas acrimoniosas, os corrimentos conttgio-

O AnaosK-LasTaciEum foi approvado pela antiga 8o-
ciedade Real de Medicina por um decreto do anno 13%
e introduzido na marinha francezaem 1778 e 17M;
em 1850 foi approvado na Bélgica pelo ministro da

guerra, adoptado no serviço sanitário do exercito belga,
o ultimamente foi autorisado em toda a Rússia.

: Como anti-syphOitíco, foi este arrobe admittido nos
bospitaes da marinha francesa desde 1788.

Este arrobe cura, sobre tudo, as affecçOes syphibu-
cas, quer sejio primitivas, secundarias ou terciarias.
Algumas vezes esta ultima espécie sobrevem 40 annos
depois dos primeiros symptomas que se julgavão ca-
rados*

Mandar-se-ba ffrafi», ás pessoas que o pedirem, o

prospecto do tratamento.

Nomes dot principaet pharmaeeuticos que vende» o
verdadeiro Arrobe-Laffecteur.

Em Lisboa: os Srs. Alves de Azevedo, Barrai, V..Bar-
reto, J.-l.. Souza Pereira, J.-A. Bareira, J.-C. daMatta.

No Porto: os Srs. Narciso Pereira Duarte, Antônio
Joaquim de Araújo, A.-A. Andrade, de Fonseca Moura,
da Silva Vierra, de Souza Ferreira.

Em Madrid : Calderon, Simon, Borrei Hermanos,
M. Santisteban, V. Moreno Miguel, V. Collantez.

No Rio de Janeiro: em casa dos Srs. Costodio.de

THEATRO GYMNASIO
SOCIEDADE DRAMÁTICA NACIONAJ.

AMANHA

DOMINGO 23 DE SETEMBRO DE ISttí.

1» representação da comedia em 2 actos, imitação por um
fluminense,

EXCESSOS BE MÜ
Pelo actor Vasquês uma de suas melhores

SCENAS COMIC4S
Comedia em 1 acto, do Sr. Ataliba de Gomensoro,

0 C1SSL PITANGs
Termina com o trialogo quasi cômico

Tchatí§-Tching-Bwiiíiíj-
A's S horas.

ORDEM BO EtPECTACliLO.

CIB

PORfá II j tf»

Z^^^teTwTantieõií me tio violentamente contra- No lixo de Janeiro: em casa aos srs. wwu»e»

aoópahjbâ, as cubebas, e as mais enerjicas injecçSes. império do Brazil.

pieio n
•emana

;w,
do lios-

2» andar, dá lirõei no seu idioma Ires dias por
O pmfi-ííor W. R. Kshcr com cfcriplorio á rua

Iriii n ::d •>•

Este brllo romattea de Cnmilto Ci^tello Branco
nu (usa do Soarei o Irmilo, rua da Alfândega n. t».

vende i

jilil cream k \mdm
CAK1 AS D!. CHIlHi D

Wclf
NOYO

Flowers
PERFUME

Fi.rluiuo a M«
<sC<mU>s A n';i

.im(iro flerto;
leJiu i». :w.

tio laboralorto de eMcnelai fnn*. rua l>i

injz, cofii rtíjr.ripforin d»^
'Oiriü.- u. i, ibníecem

•irias ili: credito pnra as princip«es pra
ças commeíciye» da Europa e àménca.

Eílc perfume c sem contestição a m^is fcclla producção de
\V. 1". I.ouis. além dos quesitos que contém para ser consi
-icrado o perfume da moda, clic i suave c mui durável.

Vi«!ela <üiivaiia A» jardi??i.
Ksle bcllr» aroma, tão difíicil de se achar perfeito, está em

tudi» com perfeiní». co:u li)U variedades as mais rccherckc.
Acha-se somente á venda cm casa do fabricante, no dcpi>-

sito central do laboratório de essências puras, rua Dircit»
n. as.

Victorino Pinto de Sá Passos e Comp.,
4 rua de S. Pedro n. 42» sacão sobre di-
versas praças de Portugal. ('

ÂÇQrMHÚS.
Oueijos chegados recentemente da ilha de S. Jorge, muito

frescos, pesando 32 libras, 16 c 8 cada queijo, a 010 ,20 e
800 rs. cada libra; no armazém do Menezes, rua do Rosário
n. 100.

âlTENÇÍ

1» Casal Pitanga.
2o Scena cômica. _
3o Excessos de mui.
4» TcKang-Tchivg-Bung.

Oliveira & Sigaud participão a esta
praça, a seus freguezes e amigos do inte-
rior que nesla data formarão uma nova
socieiade sob afirma de Oliveira Sigou4
«Comp. fazendo parte delia o Sr. Belisa-
rio Nobrega de Airosa, ficando a cargo
da mesma todo o activo e passivo daquella
firma.— Kio de Janeiro, 20 de setembro
de i86i. ('

THEATRO s «stôvão.
DOMINGO 23 DE SETEMBRO DE 18IÜ.

COMPANHIA DOS MENINOS FLORENTINOS.

Estréá da primeira bailaiina

MARI^a FLORY
A pedido de varias pessoas e por ser dia da festa do Nossa

Senhora do Soccorro, haverá dous espectaculos, '
sendo o primeiro ás 4 l/ã horas da tarde.

1» PARTE.

O 1° acto da opera de Donizclti

ERIi
C «$»TfôGWH©-'*"EOS© )

COMPANHIA BARTIIOLOME.I)

TüCUlO

SABBADO 2i DE^SETlíMüUO DE 18«i
A'S 8 IlOBAS HA NOITE

ULTIMO ESPEC

ESTEViM>BiM'E€011
MUDARÃO-SE PARA À

Fua dos Pecadores n. 20.

O magcsloso baile hespanbol cm

íí ri W\
1 acto

Um caixas chegadas de Lisboa,
SeVâalibra; no armazém do Menezes, a
in.'l00.

1111mÊÊíi**-i El

011,
Eua da Gaarda-YeVhíi

COMPANHIA BAliTHOLOMEU
DOMINGO 23 DE SETEMBRO DE 1S0Í.

ÁS 7 i/2 HORAS DA TARDE.

düm EsncTumo
Em beneíi iò de Nossa Senhora da Con-

ceição dos empregados das obras pu-
blicasi'

A cómmissão encarregada deste benoficio espera a coailjc*

a 103. 1^M^a!yl.U,IuaÍto.riaó parte as Sras. Natalina, Marictta Brunhó e
rua uu wu-.il | ,,„,., a Companhia.luda

C

varão neste dia não só dos empregados rias mesmas p\m,
levotos qui; tôm concorrido para <> uriihari-

-"- ¦ --- ,:- • " a ,S de i!c-
icuio será an-

(¦

como de Iodos os <íi
lismo dos festejo da mesma Snrihóra nos dias 7
zenibrà do corrente anno ; o dclalhu do crpuci;»
uunciado nos cartazes do dia.

Liste das fôiitôreaeôés esíi-angelras surtas BO~pwU>loTa II de selembro de 1864.
BMRAMSi

Julho

A>!'>MO

As«i»l<»
Setembro

A:4"sio

Julho
Ar wtn
Se'i'iiilno

Julho
Ak"!<1)

Hotvtii^ru

i» 
*

>
»
u

hp\Av>

Setembro

ApOKlO
Sclimíbro

Agosto

Selem'iro

A(;o*t'>
»

Hctomliro
»

»

Aftettq
Setembro

Ju'ho

is

31

22

2H
II
li
ir.
M
13
12
i:;

I

{
0

Kl
20

li
21
ftf
2."i

10

ntocancacu.

Uonlcvhlén
Uonteiidco
ItiicmiK Ajrfí
lluenu»-A; res

Cslte
Trirítc

Anlucrpt.i

Havana
New ('«utltf
Santiüt'Iricfte

0ucno«*Avrrs
1'hihidrliifiia
Ilha do Sal
Tarru;:11»»
Ilha do Sal
Pernambuco
Hamburgo .
We.-terwirk
llnrcelonn
Ncw-Vork
llueno»-A>ri'S
Itabia
NVcstcrwicl»

llavre
Port-Ycndres
llurdcos
llavre
Hanelna
llavre

ww.

Iliigur cícuna
llrigue
Sutuai*a
P.it.irln»

27
10n

K
21
211
27

1
II
22

12
12
21
22
!l

12
12
11
11

19
20
21
22

llamhirco
Londrc»
P.i}í<andú

Celte
New Cnutlc
llncnn» Ayrcs
Montevidéu
AntuerpU
Pavííandn
1'uirnoí. Aj res

llarcctnnu
Pojirontlú
Tarríigona
RaitiTana
Barcelona
Tarrefiona
sanlAiulér
'l<ililrV|i!rn

Rahia

nto-Grande
Lnulies

Cnrdiir
Cnrditf
.Ncw-Oi^tle
l.ivcrpool

Patacha
IVit.it hu

liaria

llina
Borra
Brigue-esama
Palacho

Esnma
Brigue
Kfcuna
Brigue
Barca
1'atach >
Pa tacho
Barca
Brigue
Escuna
Patacbo
Barra
Barca

Barca
Barca
Barca
Galera
Galera
(ialit.i

Barra
Brigue
Brigue

Barca
Patacho
Patarho
Kfcuna
Brigue
Pa tacho
Pntorho

Brigue
Polaca
Brigue
'trigue
Pilaclio
Palacho
Sumarn
Brigue
Suntaca
Patacha
Hnguo

(ialcra
Barca
Barca
Galera

Argcnt.

Au-lii.ic.

Belga

II rimem.

Dinaman].

>P31i>.

Xnniln
Uncnnt;\\trtx
Kueea Xgmphn de' /*/«.'«
Colombo

Gedila
iTaprfi í-j

TO^s. j xEsrazs COSSlüNATABIOS.

Francês

llamburg.

Ilunov.

Ucspanhsl

Vestir

ilurgermcütcr Ihtci t?U:
Aiujtitl y Emmii
/V«W tlerhnrd
llertha li'autine

tienrg
JtanneUe
Itmaett
Jnhanna
Anua
m,ii-;-i
Cnlliarfüi
CaUintinf
Commandeur
Frcir
Aimc Itrimc
Dura
Aiiijit.ylíi Aurora

Jenvr .Varie
Viridiana
Çamarsae
Mineiro
Soutdle Pnuline
üi-iiu' du Moutlc

Ftyiiiq fíutthman

Edetinc

fíraftn Knyfhaiiscn
KameUe
Cera
Johurna
üriiit-er Afore .
Ki«fn.'/'/«.
Sperontà
VornjKtt
Vaca
Jaime 1'cttct
Si(í'crfl«»
/J.»rn//.:«
1'tyiUo
\ urra Carteia
Jitanilo
/'«viu

lli
197
12»
123

Vicrci
Amaro
Vállasco
Ueriaso

,iI5Í
333

Si:i

lloll.

Inglrí

UratU
tutor

Pocket

MhtnoU
Hise .y Varie
Uulijhl

238
176

96
£t!3
1C8
22t»
186
11»
125
2:57

1i3
I29n ••*»» )••
280

2«S
2it»
231
r.!i«
mu
729

:10o
2(53
121)

237
139
146m
1(17
113
130

132
1G:{
530
íll
208
191
121»
:!<»!
t~r,
2:12
1G8

1015
iVJ
il!
301

Sêrovick
Zudro

Vandcrstccn

Micsegacs
Lamlcr
Bcncfcldl
Lehman

Eugcl
Punk

; Bitlstrup
. Clauscii' llhristrusrn
111. vou Ilclnis
| Fínck
i Nissea
} i». Stchr
I Olscn
1 Jlnlinlieck
! Olscn

Scbmiegclow

Verró
I Rovo
• (iounlct
i Vbisanl
í Taliibarl

Lcfcvre

Joio Frias
ikmza y Sobrinho
João Frias y 

"

Calho c C
Irmão

DESTISOS;

Montevidco
Montevidéo

; Dicdricbscii
. Timm

jTcIl
Pabst
t*ampcn
Roseiidahl
liubcrl
Schankcr
Slcncks

. Slcmmcr

Fnxoiicm
Jiiliat

' Antônio Serra
Mòrístánv
Papes

. vciiltira
Blarislanv
Alsina
Beilian

Kvmsn
Sânr.ci

Ki.-I.v
Bãllut
Walíon

, Robertson

l.imprichl Irmãos c C. | Tricste
C. Siassct c C.

Eduardo Pcchcrc C

Mnslc Lackmann c C. V^lparaiso
Mo-li: i.ackmann c C. Gibrallar
Wcitemahn c C. Marselha
l Iriclis Stcngel e C. Canal

Onlcm Malta
Pbipps Irmãos c C. Canal
A. F. Ferreira dos Santos Canal
Ordem Uenova
A. F. Ferreira dos Santos
Pbipps Irmãos et'.. Canal
I.iiupricbt Irmãos c C. Canal
Kcrtcin y F.ie'.c Canal
Ordem 

Canal

tiecrge Rudgc Júnior e C. Canal
Onlcm
Eduardo Johnslnn e C.
Eerstcin y Rickc

IVIvrrnois Schermar e C.
Dccnsterd SÇ. Pradcz !
A. Vidaa
A. Binoche c C. _Lcon Lccomlc v C.
Leoa Lccomte e C.

OBSERVAÇÕES. E^TBAPiS.

Arribada

Julho

Setembro

G. y W. Hcymann
Brandon y llarrah
Ordem

A. Bincche e C.
Oito Koehler
tiiacomo N. Vinccnzo
Marcellino Pereira Medeiros
A. Wagner
C. P. Paiva e C.
Ordem

Glettc Rathsük e C.
Aranaga Filho e C.
Dlvernois Schermar c C.
C. P. Paiva c C.
C. P. Paiva eC.
Calho e C.
tlrrfém
Otllió e <'.
Calbó c C.

Jules 1'iisnô
John âZocrc e ('..

RojecC.
Paquetes frsnct-zes
Jti. y Wilmot Irmãos
Uelt Wilion c C. "

Lisboa

Canal

Canal
llavre
Marselha
llavre

Canal

Marselha

t.

Falmoulh

ICalháo 

de Lima
Gibrallar
Califórnia . . ;
Singapore

Arribada

I

Julho
Setembro

Agosto
Junho
Julho

»
Agosto

Setembro
Agosto

»
Setembro

Agosto
Setembro
Setembro

Fevereiro
Julho

Agosto»>
»
»
U

' 1>

Setembro

Setembro
Agosto
Agosto

25
3

10
13

22
23
27
28
30
2

7
8
9

12
15
16
18
21

3
li

PROCEOEKCIA.

Austrália
Ncw;Câstle
l.ivcrpool
Sundcrland

l.ivcrpool
IJvcrpool
l.ivcjpOOl
Livcrpõól
Livcrpool
Londres
Pernambuco
Livcrpool
Ballimore
Livcrpool
Livcrpool
Ncw-York
Calháo de Lima
Huli
Rio da Prata

Celto
Ilha do Sal

CASCOS. NACAO.

Arribada

15
17

8
20
10
22Ü
23
28
28
20
:io
18
3.

15
13
18
22
*?

8
9

20
%
19
li
28
28

9
12
13

.18
25
28
5
S

11
•16

19
94

27
1!
23
28

Marselha'Charlcslon
Ballimore
New-York
Alto-Mnr
Sundcrland
Shields
Hamburgo
Livcrpool
New York
Ballimore
New-Caslle
Valpnraiso
Chnstiania
Cardiff
Bordéos
Stockholmo
Ncw-Castle.
New-Castle
Ncw-Casllo
Montevideo.
Monteviilêo
Snnti Catharína
Porto
Lisboa
Lisboa
Porto
Porto
Porto
Lisboa
Montevideo
Lisboa
Lisboa
Ilha Terceira
Lisboa
Lisboa *
Porto
Porto .
Montevidéu
New-Castle
Hamburgo
Stockholmo
Cagbarc
Gotbcmburgo

Brigue I"cl«
Galera »
Brigue "
Barca "
Galera "
Barca »
Barca "
Brigue »
Galera
Galera "
Barca "
Barca "
Galera "
Barca »
Galera "
Galera >•
Barca »
Galera »
Barca »
Ynpor »

Barca Italian.
Brigue »

Brigue Ltibcck.
Patacbo Nort-Amcr.
Galera »
Galera »
Barca »
Galera »
Galera »
Galera »
Galera »
Galera »'
Galera »
Brigue Norueg.
Barca »
Brigue »
Brigue »
Brigue »
Brigue »
Escuna •>
Patacho. Oldemb.
Palacho »
Patacho orienlacs
Brigue »
Brigue » •
Barca Portugucz
Brigue »
Lugar ; »
Barca «
Barca »
Galera » _,
Barca »
Patacho «
Brigue »
Barca »
Bríguc-cscuna »
Barca »
Barca "
Barca " i
Barca "
Patacbo .r
Brigue Pruss.
Bfiiüe Riifsiano

I 

Brigue Sueco
Brigue "
Brigue »

SCOiES. TONS. MESTRES

Chanlklccr
IFeífern Chief
llloomer
Gtcn Afiou
Abrolhos
Cmntcss of Scftoti
Máfij Spcncér
Woòlion
David Harrisson
Gcrlrúàe
Pilgrim
Imperador
Dcrbysíiirè
Ncllii Vcmeick
Goriila
Rcscue
Mango
Niirlh Slar
Gladiolué
Galilco

Alfredo
Ausonic Surcllc

Motart
Virgínia
Sir John Franldi»
lhlen Clinton,
llatard
White Mountain
Helen R. Cooper
Valley Forge
Samuel C. Grani.
Elizahclh
Grey Eagle
Capriciosa
Nord Cap
li. Wold-é Huiifcldt
Soslrcne Clauscn
[Ürion
Tjalf
Gorda
lHúsca
Sccielacl
Itália- Libera
Caledonia
Cioldine
Nova Carolim
Saudade .¦ \
Júlio '•
Felix. tr,'":
Claudina

.JVorá Fama
tylaria Adelaide

Garrett
Motimenlo
Vcmis
Flor de Angra
t.nzitania
YcnUtrosa
Monteiro II
Alfredo
Farto
Louise ;
Suomelar
Gustaf-'¦f 
llapid . ,w
siiiwna Gudiva

220
1083

187
2!I5
ti«8
ilt
4í!l
193
428

1300
327
409

llü'3
2(i2

12110
1187

5!>2
878
555

1271

227
274

281
273
9!>9

1212
380

1031
960

1177
1153
328
5110
190
31L
173
194
250
173
124
208
191.
Í18
195
235
333
143
277
320
3S1
843
207
ISi»
275
300
2'!1
2iíi
3«S
439

22'-:
2Ü2
338
22í
280
230

Ilcnsfnrd
Bnnrdnnn
Chnddock
Abbot
Mendes
Wátsón
Flarlv
Gibbs
Purchasò
Congdnn
Doiigall
Pouwvcr
Summcrson
Bovd
Juliísli
Thclliihd
Merrill
Clivcs
Tajlor
Russcll

C0SS1CSATARIOS DESTISOS. OS.-EBVAÇÕCÍ.

Picaço
Stagno

Tietchens
R.R. Barclcy
Dcspeaux
Spragne
Knfstcdt
Ilnrndcn
Sullivau
Cowcll
Hinckley
Hetson
Cutlcr
Wingaard
Aurctbson
Jobannesen
Storm
Holten
Olseh ¦¦:"*.
Nvaard
Oltmn.nn
HartJÍag J .
N. Luiz <!c- Mana
Josó dcl Coulo
Agrcne
Amaral
Lemos
Meircllcs
Reis
Arncllos
M. F. dos Santos*
Aveliar
Pereira
Branco
Rosa
tiimõcs
Silva
Róclíá

! Snntiis
Ma ia ¦ ¦'':- " ,
Uosa
During
Feagt-rstom
Fiory'
AsbuVg
Rocmpkc

Janvrin Roberts e C.
Antônio Ferreira Alves
Durham Perrin c C.
Hctt Wilson o C.
Hett Wilson e C.^
Estevão Buslc e C.
C. Spcncc y Filhos
Durham Perrin e C.
Dalglish Thompson c C.
Heít Wilson e C. ,
A. Moss e C.
Maxwell Wright c C.
I. E. de Souza e C.
Pbipps Irmãos è C.
Hctt Wilson e C.
Ordem
F. y Rodocanachi
Capitão
John Moore a C.
Estevão Busk e C.

Zianago Irmãos
F&yTavolara

A. MíHict cÇ
'"¦'"''.iWriclítcC.

eC.I
Mas
Capitão
i; Oolcman
Bibeiro Guimarães e C.
Ordem
Moslo Lackmann e C.
I. E. do Souza c C.
Ordem
Pbipps Irmãos e C.
Ordem
John Moore e C.
Hamaun e C.
Collings Sharp e C.
A. Miiliet e C.
G. Sf W. Heyraann
Hett Wilson o C.
Collings Sharp e C.
Hett Wilson e C.
Josó do Miranda Ribeiro
Ordem
Ordem „
V. P.. do Sá Passos eC.
F. de Sallcs Almeida
V. li de Sá Passos o (..
F. A. M. de Oliveira J,°.
R. J. Teixeira de Carvalho
V. 1*. de Sá fassos oL
A. F. Ferreira dos Santos
íliüucl de Avcllar
Firmihó Bilieir» Herniida
Mendonça y Irmão-
Güiíiiertne de Castro
IJento da Costa Lobo
Manoel Ferreira Piiiio
V. P. de Sá Passos n C.
Vü P. de. Sá Passos e C.
Miguel ile Aveliar
Oito" Koehler
Mosle Lr.ckrcar.n e C
G. & W. Uéymánh
Capitão ;f

| G. y' W: Hcymann

Gibrallar
Vai para izo
Inglaterra

Singapore

Califórnia

Ncw-Vork ,

Tfew-Yorfc
Sidney
Uombaim

Cork

Livcrpool

Marselha

Marselha

Califórnia ^
Califórnia

Calháo do Lima
Calháo do Lima
Calháo do Lima
Calháo de Lima
S.Juan dcl Su Nicara£

Canaf . .
Marselha
Canal

Canal J j^:
Canal ' W-,

Arribada.

Àrriliaba.
Arribada.

Arribada.

Havana

Lisboa
Lisboa
.Pernambuco
Lisboa
Lisboa
Lisboa
Canal

Gòa

Arribail».
Arribada.

Arribada.

Arribada.

Ciir.al
Canal

saaiW* ar*ii»4»fc*^

I

Tys» «To Cennrio «cstcaima *e Manlz Sarrct»; Mcnícs Casava» e Comp. — Una da Quitanda n. SS.
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